
e n t r e v i s t a 

E D G A R D O R A M Í R E Z 

La Banda de Música 
de Guadix llenará de 

sonido la Semana 
Santa accitana 

V f 

• Reunión de seguimiento del Convenio relativo a la 
conservación y mejora del patrimonio histórico 

• APERTURA COMARCA Las carreteras de 
acceso a algunos municipios de la comarca 
están recibiendo importantes mejoras 
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El CB Guadix 
consigue una 

brillante 
victoria que le 

garantiza el 
ascenso de 
categoría 

mayor 
tradición en 
Andalucía 

Semana Santa en Guadix 
El nuevo instituto de 
Benalúa comenzará 
a construirse en 
abril 

• El presupuesto de este 
nuevo centro educat ivo de la 
comarca asciende a 1,64 
millones de euros 

Presentada el 
pasado viernes 
la XI edición de la 
Guadix Clásica 

• E l acto de 
presentación corrió a 
cargo de Sonia Soria y , 
Jorge A lva rez 

El Partido 
Popular 
presentó su lista 
electoral 

• El pasado lunes, el 
Part ido Popular de 
Guad i x dio a conocer los 
nombres de su lista 
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D e p o r t e s 

El Guadix CF se trae 
una derrota de su 
encuentro en Níjar 
ante el Comarca 25 

suben 
XI EDICIÓN D E L 

CERTAMEN GUADIX 
CLÁSICA 

/ j lfat Una nueva edi-
* /iMÉfc ción de la Gua­

dix Clásica en la 
que se está po­
niendo de mani­
fiesto l as ganas 
de modificar y 

de reorganizar los planteamien­
tos sobre todo con ganas de me­
jorar y dar realce a un certamen 
que indudablemente va a más . 
Conviene como s iempre pulir 
cosas pa ra que la edición si­
guiente sea todavía mejor. 

SEGUIMIENTO D E L 
CONVENIO JUNTA-

DIÓCESIS 
Aunque la 
c a m p a ñ a 
electoral está en 
marcha es muy 
agradable poder 
c o m u n i c a r 
noticias de gran 

calado tal y como la proporcionada 
con la firma de este convenio de 
prórroga de unas actuaciones que 
supondrán un refuerzo enorme al 
patrimonio arquitectónico y 
artístico tanto de Guadix como de 
la comarca. 

La línea del caracol (VI) 

Ante la oscuridad del 
exterior, piensa en la 
mue r t e del sol, en la 

catástrofe de u n a noche 
pe renne . El fin. Pero no, 
Frente a su ventana, se ex­
pande, como la capa de un 
mago, una espesa nube so­
bre los campos que tantas 
mañanas han dado cobijo a 
su fauna autóctona. No ve 
los árboles. No ve a los ate­
morizados agricultores que 
rehu ían su mirada . Ni si­
quiera el trinar de los pája­
ros en los albores del día 
interrumpe el alud. 
Está clavado frente al hori­
zonte. Al fondo, desde las 
mon tañas , lamentos des­
ca rnados surcan a t ravés 
de un vaho turbio y van a 
toparse contra los muros 
del edificio. 
No puede localizar el ori­
gen del clamor, ya que se 
gene ra desde distintos 
puntos. Pero puede clasifi­
carlo como desmesurado , 
estremecedor. Sus oídos 

D E S D E LA B Ó V E D A 

p o r L U I S A S E N J O 

LOS CRISTALES DE LA 

VENTANA COMIENZAN A 

TITILAR Y SE ROMPEN 

EN MIL FORMAS QUE 

CAEN FORMANDO UN 

PUZZLE MACABRO 

acor tan as distancias y 
ahora lo perciben con niti­
dez. Los cristales de la ven­
t ana comienzan a titilar y 
se r o m p e n en mil formas 
que caen formando un 
puzzle macabro . Muy des­
pacio, aquel humo negro y 

ahora nauseabundo pene­
t ra en la habitación. Atur­
dido. Carece de respuesta a 
tanta in terrogante . Pierde 
el control. 
Retrocede y se dirige hacia 
el espejo. Al mirarse en él 
recobra una imagen distor­
sionada. Mira sus manos , 
t r a tando de desment i r la 
evidencia. Los brazos se sa­
cuden como un látigo. El 
espejo se rompe y va a su­
m a r s e a la alfombra de 
cristales precedente. La at­
mósfera le espanta, los ob­
jetos se cüfuminan, se dilu­
yen en la densa niebla que 
na entrado. 
Congestionado por el te­
rror, se desmorona. Por su 
men te vuelan imágenes 
atropel ladas: ve un m u r o 
que impide la e n t r a da del 
sol, un espejo roto, trozos 
de cristales manchados de 
sangre , un reloj mordido 
por pájaros con dientes. 
V ve la luz del sol. Después, 
t ras la inagotable sucesión 
de figuras, ya no ve nada. 

la puntilla 

Luz y campaña 

p o r P I C A R O 

Paso el invierno, llegó la pri­
m a v e r a . No m e digas iluso 

si tengo un ilusión. La pista de 
at let ismo necesi ta luz. No es el 
mejor t i empo p a r a pedir. Tan 
solo, si cabe , r eco rda r que hay 
u n a s ins ta lac iones incomple­
t a s q u e e s p e r a n el a c o m o d o 
necesa r io en inf raes t ruc turas 
p a r q u e le p u e d a n s a c a r el 
me jo r pa r t i do posible. Como 
se a c e r c a la c a m p a ñ a electo­
ra l lo comun ico po r si luego 
dicen aquello de: ¡Qué oportu­
no!. Espere señor, que no han 
tenido t iempo suficiente de al 
m e n o s h a c e r un a p a ñ o . Bue­
no , d icho q u e d a y p a r a los 
próximos, que ya falta poco. 

el dato 
1,64 m i l l o n e s 

Esta es la can­
t idad de euros q u e costará la 

.construcción del n u e v o instituto^ 
de Bena lúa 

Temas 
Los rescatadores 
M a r í a J e s ú s O r t í z M o r e i r o 

J u a n el Bau t i s t a deb ió s e r per iodis ta , 
o a rqueó logo , o las dos cosas . En a m b o s 
oficios se e s c a r b a e n b u s c a d e r e s p u e s ­
tas a las p r e g u n t a s q u e p u e b l a n la s e n d a 
del conocimiento . 

J u a n fue el p r i m e r g r a n r e s c a t a d o r . 
Con la h u m i l d a d d e s e n t i r s e i n t r a s c e n ­
d e n t e , e m p r e n d i ó la difícil mis ión d e 
h u r g a r bajo los miedos de aque l l a gen te 
q u e vivía e s p e r a n d o la l l egada de un Me­
s ía s q u e p a r e c í a h a b e r s e o lv idado d e 
aparece r . 

J u a n a c e p t ó el d u r o t r a b a j o de insu­
flar ilusión y e s p e r a n z a a aque l los cora­
zones agos tados , d e a l l ana r l e el t e r r eno 
a J e s ú s y a su g r a n p royec to . El m é r i t o 
del Baut is ta es tuvo en no c e s a r en su ta-

r e a a p e s a r de las m i r a d a s r ece losas de 
los h o m b r e s de Herodes q u e hac í an p r e ­
s a g i a r u n d e s e n l a c e t r á g i c o a su é p i c a 
existencia: J u a n no a b a n d o n ó s u s exca ­
vaciones del a l m a ni s u s r edacc iones d e 
h u m a n i d a d , a s u m i e n d o la p a r t e nega t i ­
va de su a r r i e s g a d a e m p r e s a en u n m u n ­
do de fiera or todoxia. J u a n r enunc ió a su 
p rop ia vida; mejor dicho, encon t ró q u e el 
sent ido de su vida e r a pone r l a al servicio 
de la c a u s a q u e p r o c l a m a b a . Es h e r m o s o 
esto de da r l e un color pecul ia r a n u e s t r a 
sonr i sa y un r i tmo par t i cu la r a -nues t ros 
pasos c u a n d o j u s t a m e n t e t i ran iza el gris 
estát ico. 

P a r a q u e se e n c i e n d a l a c h i s p a no 
b a s t a con q u e exista qu ien la p r e n d a , si­
no q u e es fundamenta l q u e la superficie 
s o b r e la q u e se t r a b a j a s e a in f lamable : 
J u a n le p r e p a r ó el c a m i n o a Je sús , igual 
q u e los i lus t rados del siglo XVIII cultiva­

ron y m i m a r o n la s e m i l l a d e l ímpe tu r e ­
voluc ionar io de 1 7 8 9 . Y g r a c i a s a o t ros 
m u c h o s h o m b r e s a n ó n i m o s h e m o s es ta­
do listos p a r a a s u m i r p e q u e ñ a s dosis de 
la filosófica Verdad . Por e jemplo, a ellos 
les d e b e m o s s a b e r q u e e s o s m i s m o s 
a m e r i c a n o s q u e e s t á n i n v a d i e n d o I r ak 
en n o m b r e de la Democrac ia Infinita tie­
n e n e n su historial u n a l a rga lista de con­
t a c t o s con los m á s c r u e l e s d i c t a d o r e s : 
F ranco , Pinochet y el propio S a d a m es ta­
b a n e n la a g e n d a d e " a m i s t a d e s " de l a 
Casa Blanca. 

Grac i a s a es tos g r a n d e s h o m b r e s sin 
n o m b r e m u c h o s p u e d e n ya p o n e r l e llo­
r e s a sus a n t e p a s a d o s , e n t e r r a d o s y de ­
s e n t e r r a d o s d u r a n t e y d e s p u é s d e la 
G u e r r a Civil E s p a ñ o l a . Esos r e s c a t a d o -
r e s d e la M e m o r i a I Iistórica no sólo h a n 
r e c o n f o r t a d o el a l m a d e los f ami l i a r e s 
d e s e n r a i z a d o s s ino q u e a d e m á s h a n des -

p e r t a d o u n á l l á r ñ a q u e ^ürañTe"cua 'renta 
años se m a n t u v o escondida bajo el estig­
m a del pecado . Pero ya s a b e m o s que los 
ru sos no e r a n d r a g o n e s de cua t ro cabe ­
z a s y q u e el caudil l ísimo Franco m a n t u ­
vo r e l ac iones d ip lomát i cas s e c r e t a s con 
la m i s m a URSS a la q u e demon izaba en 
s u s d iscursos . 

En Guadix t a m b i é n t e n e m o s r e s c a t a ­
d o r e s q u e s e a t r e v e n a c a r g a r con la 
c ruz de Cristo en un m u n d o tan falto d e 
c i reneos y s a m a r i t a n a s . l istan d e t r á s de 
todos los de ta l les de p rog reso que se ad-i 
v ie r t en en n u e s t r a t i e r r a . Son ese soplo 
d e a i re fresco q u e nos h a c e confiar en un 
Guad ix d e . f u t u r o . No s e r é yo qu i en les 
p o n g a n o m b r e , p u e s no es és te un p a n e 
gírico de p repo ten t e s , s ino un test imonio 
del humi lde a d e m á n do unos cuya g r a n 
d e z a e s imposible de e x p r e s a r s e en 500 
p a l a b r a s . 
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Listas censo electoral Ya están expuestas en el patio del ayuntamiento de 
Guadix y en el resto de ayuntamientos de la comarca las listas del censo 
electoral para realizar reclamaciones de cara a las próximas elecciones 

"Sol idar idad con 
Iraq" 

El pasado viernes , en el 
salón de plenos del ayun­
tamiento de Benalúa, un 

grupo de personas de distin­
tos colectivos y asociaciones, 
junto a personal del ayunta­
miento, se r eun ían p a r a ver 
como se puede a y u d a r a las 
personas que están padecien­

do el hor ro r de la gue r r a en 
Iraq. No podemos mos t ra r ­
nos indiferentes ante el sufri­
miento de miles de personas 
que a diar io se despier tan 
con el sonido de las bombas. 

Por ese motivo, desde Be­
nalúa, se llevarán a cabo una 
serie de actuaciones con el fin 
de recaudar el máximo dine­
ro posible p a r a hacerlo llegar 
a Iraq. 

En principio la r e c a u d a ­
ción de la ob ra p r o g r a m a d a 

p a r a el día 26 de abril , "La 
p rematura muer te de un via­
j an te" , de la compañía "Sin­
drome Clow", irá dest inada al 
pueblo iraquí. 

Benalúa ce leb ra rá el día 
de la cruz con actuaciones en 
directo con el objetivo de re ­
caudar fondos pa ra este fin. 

Duran te la reun ión h u b o 
algunas propuestas más , que 
se centran en " I o de mayo so­
lidario", donde todo el dinero 
que se recaude en la ba r r a se 

enviará a Iraq. 
También se propuso invi­

tar a los colegios a adher i rse 
a es ta c a m p a ñ a solidaria 
apor tando información y ha­
ciendo u n a colecta a t ravés 
de la venta de objetos- peque­
ños detal les que l lamen la 
atención de los niños-. Tam­
bién se han abierto dos cuen­
tas en la Caja Rural y en La 
General, p a r a todas aquellas 
personas que deseen ser soli­
darias con el pueblo iraquí. 

Medallas que premian la vida 

Solo nos quedan un p a r de meses pa­
r a t e r m i n a r el curso y m u y pron to 
un buen n ú m e r o de chicos y chicas 

que se e x a m i n a r á n de selectividad, son 
la generación que nació en 1985. 

En ese año tu ya es tabas casada , habí­
a s obtenido tu título en la facultad o t ra ­
bajabas en el negocio familiar. 

Ellas y ellos no tiene recuerdos signifi­
cativos del dictador que despót icamente 
m a n d ó en E s p a ñ a d u r a n t e c u a r e n t a 
años , como m u c h o h a b r á n conocido su 
ca r a en a lguna m o n e d a del las ya extin­
guidas o en algún sello de correos, no se 
imaginan a Felipe González con cazado­
r a de pana , y creen que h a existido sola­
mente un Papa que h a du rado toda la vi­
da. 

N u n c a c a n t a r o n las canc iones q u e 
grabó Paco Ibáñez en el Olimpia de París 
y p a r a ellos Michael Jackson s iempre h a 
sido b lanco. Los Beat les son un g r u p o 
que es tudian den t ro de la mús ica clási­
ca. 

Realizaban los pr imeros cursos de En­
señanza General Básica cuando la Unión 
Soviética se desintegró; no se a c u e r d a n 
de la Guer ra Fría; conocen u n a sola Ale­
m a n i a , a u n q u e en el colegio les h a y a n 
con tado que h u b o dos y no r e c u e r d a n 
que nues t ro país estuviese divido en r e ­
giones a lgunas de las cuales se l lamaban 
Castilla la Nueva y Castilla la Vieja. 

El lector de discos c o m p a c t o s se co­
mercializó cuando ellas y ellos nacieron. 
Tu tocadiscos les p a r e c e preh is tór ico . 
Muchos no saben que la tele sólo tenían 
dos cadenas , que se veía en blanco y ne ­
gro , q u e emi t ía por las t a r d e s - n o c h e s , 
que la programación t e rminaba a las do­
ce y que si quer ías cambia r de canal , no 
podías pe rmanece r s en t ada en el sofá. 

El tocador de la Señorita Pcpis les r e ­
cue rda a Agustín Martínez hab lando de 
la au tovía que u n e Guadix y G r a n a d a . 
Pa r a ellos los pat ines s iempre han tenido 
las ruedas en línea. Piensan como debía­
mos de abur r i rnos por no tener u n a Ga-
me-Boy o u n a Play-Station. 

Conocen a Espínete sólo de o ídas y 
puede que nunca hayan visto La Bola de 
Cristal. No conocen a la malís ima Diana 
q u e t o m a b a r a t o n e s como p a r t e de su 
dieta. Creen que Starsky y Hutch o los 
Hombres de l l a r r e l son son g r u p o s de 
música. 

En su vida vieron Cesta y Puntos y por 
supuesto nunca se acostaron al r i tmo de 

LA TRIBUNA 

p o r A N A M A R Í A R E Y 

la familia Telerih. El n o m b r e de Ángela 
Channing les s u e n a tan a chino como el 
de su mayordomo. 

Distinguen los botellines de Coca-Cola 
de l as la tas , l l a m a n d o a e s t a s ú l t imas 
Waki-cola y no conciben que en invierno 
sea imposible compra r un helado. 

Y que puedo decirte de la normal idad 
con la q u e ven un teléfono móvil, los 
mensa jes de lenguaje indescifrable, los 
o r d e n a d o r e s , los c h a t s y la c o r r e s p o n ­
dencia electrónica. 

Recue rda que toda es ta gente e s t a r á 
en la Universidad en otoño. Ellas y ellos 
son las personas jóvenes de hoy... 

Y tu y yo nos es tamos haciendo mayo­
r e s p o r q u e h e m o s reconocido todo el 
texto, seguimos pensando en pesetas , te­
nemos medicinas en la mesi ta de noche, 
c u a n d o v a m o s a p a s a r por la p laza la 

la viñeta de Gil 

chavalería se p a r a y dice: dejad pasa r a 
la señora , o perdone señor ¿tiene ho ra? , 
neces i t amos un día p a r a r e c u p e r a r n o s 
de la j ue rga nocturna , nos gusta t ener la 
c a s a r ecog ida y las cosas en su sitio, 
pronto solo i remos a las bodas de los hi­
jos e hijas de nues t ras amigas , los solda­
dos de la g u e r r a de Irak nos pa recen ni­
ños , vamos a la playa y podemos p a s a r 
todo el día sin me te r un pie en el agua y 
nos pe rmi t imos el lujo de c o m p r a r un 
disco en la t ienda sin queda rnos en nú­
meros rojos el resto del mes . 

Pero no te p reocupes , mi abue la q u e 
t iene ochen ta y oche maravil losos y es­
pléndidos años, s iempre m e dice que las 
a r rugas y las canas que aparecen sobre 
nues t ro cuerpo y nues t ro cabello, son las 
medal las con las que nos p remia la vida. 
Dispongámonos pues a recibir las con­
decoraciones y a disfrutar de ese privile­
gio. 

Ana María Rey colabora habUualmente con 
Wadi-as Información (anamaríarey@terra.es) 
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editorial 

P r i m e r 

a n i v e r s a r i o 

Se cumple con este número que tiene 
en sus m a n o s el c ier re tanto del XX 
aniversario de la revista Wadi-as co­

mo el p r imer aniversar io de la aparición 
del s e m a n a r i o Wadi-as Informal ion que 
tiene en sus manos. Es cierto que el tiempo 
parece que vuela y no hace tanto que nos 
deba t í amos los miembros de es ta aso­
ciación cultural entre la duda y el gusanillo 
de la novedad tan atractiva como arriesga­
da de poner en marcha un proyecto al que 
nosotros mismos le hab íamos dedicado 
una buena cantidad de horas de discusión. 
Era cierto que el proyecto resultaba atrac­
tivo a la vez que arriesgado, y fue solo con 
el p lan teamien to del Grupo Información 
como nos decidimos a poner en marcha 
una idea largamente ansiada por nosotros 
y que en t roncaba en la fecunda tradición 
periodística de Guadix y comarca. Con la 
en tus ias ta dedicación de los redac tores 
Antonio Pérez y Jesús Pérez nos hemos 
esforzado por sacar cada semana las me­
jores páginas informativas p a r a nuestros 
lectores. También es tiempo de agradecer 
y así lo hacemos el apoyo recibido por los 
colaboradores habituales, y a todos los lec­
tores, anunciantes , y quienes nos animan 
a cont inuar en es ta r apas ionante y com­
pleja tarea. Hoy como ayer seguimos apos­
tando por continuar con este proyecto in­
formativo, porque creemos que vale la pe­
na ya que tanto la información y la forma­
ción son herramientas necesarias para co­
nocernos mejor, p a r a progresar , para un 
mejor vivir y convivir en armonía. 
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tema de la semana 

Comienza la 
Semana Santa 
La Semana 

Santa 

accitana 

mantiene su 

esplendor de 

siempre, pese 

a haber 

vivido 

momentos de 

decaimiento 

Un año más dará comienzo este domingo la Semana Santa. Las calles 
de Guadix se verán adornadas por gran cantidad de cofradías que re­
alizan su estación de penitencia. Una vez más, el colorido y la devo­
ción inundarán nuestras calles 

JJ P é r e z «Guadix 

m orno en toda Andaluc ía la l legada 
de la p r imave ra es tá un ida a la ce-

M lebración de la S e m a n a San ta , es 
^ L ^ j l e s t a u n a fiesta religiosa en la q u e 

se rea l i zan mul t i tud d e ac tos d e 
culto q u e p r e s e n t a n a d e m á s n u ­

m e r o s a s facetas cul tura les , ant ropológicas e 
incluso económicas . Todos e s t a r án de acuer ­
do en definir es ta fiesta como u n a fiesta "to­
tal" en el q u e se con jugan mul t i tud de e le­
mentos y sent imientos. Esta r iqueza es la que 
hace q u e la S e m a n a San ta con sus pasos y sus 
proces iones se dist inga de un m u s e o . La Se­
m a n a San ta es tá concebida p a r a el mensaje , 
p a r a comunicar , p a r a que desde un balcón se 
p roduzca ese hecho único de u n a oración he­
cha canto . La S e m a n a San ta convierte a nues ­
tros pueblos y c iudades en un corazón único 
que late al compás de u n a m a r c h a . Se puede 
decir que los pueblos y c iudades de Andalucía 
viven d u r a n t e e s t a s e m a n a u n o de s u s m o ­
mentos m á s impor tan tes que en t roncan con 
su propia identidad de pueblo y se convierte 
casi en un modo de expresa r su forma de ver 
la vida. El guión se rep i te a ñ o t r a s a ñ o y lo 
único q u e c a m b i a son los a c t o r e s y a lgunos 
e lementos externos, pe ro desde hace ya m á s 
de cinco siglos es te pueblo h a vivido su m o ­
mento de encuent ro m á s impor tante en el se­
no de h e r m a n d a d e s y cofradías. 

Porque la S e m a n a San ta es del pueblo, de 
los bar r ios y de las familias y es esto lo que ex­
plica q u e p u e d a vivirse en tend ido c a d a he r ­
m a n d a d como u n a un idad social y que c a d a 
imagen tenga u n a existencia individual, como 
c a d a pe r sona es u n a mi sma sin posibilidad de 
sustitución. 

Es preciso seña la r que la S e m a n a San ta es 
un f e n ó m e n o cu l tu ra l vivo y q u e c o m o ta l , 
p rec i samente por no habe r se e s t ancando , en 
su ce lebrac ión hay m u c h o q u e p e r m a n e c e y 
algo q u e cambia , h a tenido fases de esplendor 
y de decaimiento , h a evolucionado, s u m a n d o 
nuevos e lementos y pe rd iendo otros . No h a n 
fal tado in ten tos , incluso d e s d e las vis iones 
m á s o r t o d o x a s , de t r a n s f o r m a r la S e m a n a 
San ta , de r econduc i r l a , p e r o su fuer te e le ­
men to popular, su c a r g a emotiva y estética es 
la que h a frenado todo intento reformista. 

Prác t icamente todas las sociedades h a n te­

nido formas de asociación en las q u e indivi­
duos unidos por un mismo íin o interés se h a n 
un ido . Pe ro el p r e c e d e n t e m á s c la ro de las 
ac tua les cofradías se e n c u e n t r a en las cofra­
días g remia les de la Ldad Media, g rupos es ­
t ruc tu rados de profesionales que t ransmit ían 
sus conocimientos del oficio y que regu laban 
la e n t r a d a de nuevos in tegrantes al de sempe­
ño del mismo. Una de sus funciones e r a la de 
ac tua r como u n a especie de segur idad social 
en t r e sus miembros , ac tuando en caso de ne­
cesidad a socor re r a sus miembros y muy es­
pecia lmente en caso de mue r t e , donde las co­
fradías solían co r re r con los gastos del sepe­
lio. Estas p r i m e r a s cofradías gremiales se or-

El precedente más 
claro de las actuales 
cofradías lo podemos 
encontrar en la Edad 
Media 
g a n i z a b a n en to rno a un s an to p a t r ó n al 
q u e se e n c o m e n d a b a n p a r a la protección 
de sus miembros . Este ca rác te r gremial h a 
pe rmanec ido ha s t a nues t ros t iempos y as í 
po r e jemplo en Guadix la cofradía de la 
Flagelación fue d u r a n t e m u c h o t i empo la 
cofradía d e los carp in teros y a ú n hoy este 
g remio s igue e s t ando p r e sen t e en la her ­
m a n d a d . 

Bien se podr ía a n i m a r que las h e r m a n ­
d a d e s y cof rad ías tal y como las conoce­
m o s es el Concilio de Trento, (1545-1562) y 
del que su rgen con poster ior idad t res tipos 
d i fe ren tes de H e r m a n d a d e s : las S a c r a ­
men ta l e s , las de Án imas del Purga tor io y 
las de Esclavitudes. Pos ter iormente nace ­
rían las h e r m a n d a d e s de pasión y peni ten­

cia. El Concilio de Trento termine» por definir 
el espíri tu de las h e r m a n d a d e s y cofradías y 
t e r m i n ó impon iendo los fines sociales y reli­
giosos de é s t a s , e n t r e ellos la de la es tación 
pública de penitencia. 

Desde en tonces las h e r m a n d a d e s han evo­
lucionado según los t iempos, iníluidas por los 
m o m e n t o s religiosos y sociales y d e t e r m i n a ­
das de u n a m a n e r a muy impor tan te por algu­
nos acontecimientos ajenos a ellas, por ejem­
plo, la invasión napoleónica del principio del 
siglo XIX o la G u e r r a Civil. 

Su m a y o r o m e n o r re levancia en la socie­
dad también h a es tado muy re lac ionada con 
los g r a n d e s momen tos sociales, as í en épocas 
dominadas por un mayor racional ismo las co­
fradías h a n pe rd ido peso social o en épocas 
e n los q u e h a n p r imado sent imientos (el ba­
rroco y el romant ic ismo) las cofradías han vi­
vido sus mejores m o m e n t o s . También h a in­
fluido en su historia la visión de la iglesia de 
e s t a exp res ión de rel igiosidad popular , lúi 
épocas en los que la iglesia se ha lanzado a la 
cristianización h a acudido a las cofradías, de ­
bido, fundamenta lmente , a su ar ra igo popu­
lar. 

Según todo lo dicho el e sp lendor de la se­
m a n a San ta a n d a l u z a p a r e c e no cor respon­
d e r s e con las g r a n d e s d i rec t r i ces q u e h a n 
m a r c a d o su evolución his tór ica . Vivimos en 
u n a sociedad a l t amente tecnificada, utilitaris­
ta y racionalista, por o t ra pa r t e la Iglesia ofi­
cial es bas t an te crítica con los actos externos 
y exige un mayor compromiso a las cofradías. 
Parece que no t iene sentido que sea en los úl­
t imos a ñ o s c u a n d o las cofradías de Guadix, 
como las del res to de Andalucía, vivan uno de 
sus mejores momen tos . 

Una vez no rma l i zada la situación provoca­
d a t r a s el pe r í odo q u e se ex t end ió d e s d e la 
d ic tadura a la democrac ia , se da r í a paso a un 
boom sin p receden tes en la S e m a n a San ta ac­
ci tana, teniendo como principal impulsor a la 
juventud , que h a n encon t rado en las cofradí­
a s u n a forma de unión. También h a sido deci­
sivo la transición pacífica y la convivencia en 
un régimen democrá t ico en el que la juventud 
no h a e n t e n d i d o divisiones an te r io re s , es ta­
b lec iendo un m a r c a d o re levo gene rac iona l . 
Uno de los símbolos de los nuevos t iempos ha 
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sido la inclusión de la mujer nutriendo las fi­
las de naza renos y cuadri l las de costaleros, 
algo en lo que la Semana Santa de Guadix fue 
pionera. 

Durante años hemos asistido al debate de 
lo propio y lo sevillano, pero lo cierto, es que 
aunque se hayan asumido formas claramente 
sevillanas, la m i r a d a a es ta s e m a n a san ta , 
que es la que mejor ha sabido sobrevivir a los 
avalares de la historia, ha permitido recupe­
ra r formas de organización y elementos que 
ya estaban perdidos en Guadix, pero que for­
maban parte de nues t ra tradición. Es el caso 
de la música de capilla en las h e r m a n d a d e s 

L a s d i f e r e n t e s c o f r a d í a s d e G u a d i x v o l v e r á n a r e a l i z a r s u e s t a c i ó n d e p e n i t e n c i a 
p o r las c a l l e s d e n u e s t r a c i u d a d , l l e n á n d o l a s d e c o l o r i d o y d e v o c i ó n . 

de silencio recuperada desde el año 1993 por 
la Cofradía de la Obediencia, la presencia de 
los cortejos litúrgicos delante de los pasos re­
cuperada por la he rmandad de la Soledad en 
el año 1985. A cambio, se han perdido otras 
característ icas, como la reducida dimensión 
de los pasos, es un hecho que las hermanda­
des y cofradías se adaptaban al trazado urba­
no de las ciudades o algo tan sencillo como las 
dimensiones que imponían las puertas de los 
templos de las que salían, hoy sólo queda un 
paso que conserve es tas dimensiones, el del 
Cristo de la Misericordia. 

"OS OFREZCO UN PROYECTO 
AMBICIOSO PARA EL FUTURO DE 

GUADIX" 
1.- Q u i e r o r e c u p e r a r la a u t o e s t i m a d e las 
occitanas y acei tónos. Frente a b desid ia y a la 
frustración actua l , t r aba ja ré p a r a q u e G u a d i x 
vue l va a ser la capi tal del N o r t e d e G r a n a d a . 

2 . - E l a b o r a r e m o s y p o n d r e m o s en m a r c h a d e 
un P l a n E s t r a t é g i c o d e la c i u d a d p a r a los 
p róx imos 2 5 años . 

3.- D e s e o que los jóvenes no tengan q u e irse d e 
G u a d i x . P a r a e l b nos comprome temos a crear 
5 0 0 puestos d e t raba jo en los p róx imos 4 años . 

4 . - G u a d i x debe ser la referencia capital turística 
del N o r t e de la prov inc ia , p o r eso: 

- Impu l sa remos un p lan local p a r a el 
desarro l lo ael tur ismo con u n a do tac ión anua l 
d e un millón de euros. 

- P o n d r e m o s a d i s p o s i c i ó n d e los 
aceí tanos en la p r ó x i m a legislatura un P a r a d o r 
de Tur ismo. 

5 . - Q u i e r o t e rm ina r c o n las d i f i cu l tades d e 
muchas famil ias humi ldes p a r a acceder a u n a 
v i v i e n d a d i g n a . O f r e z c o un P l a n Loca l d e 
V i v i e n d a c o n los s i g u i e n t e s o b j e t i v o s : 

- Const ru i remos 5 0 0 v iv iendas p a r a las 
familias más necesitadas en régimen d e alquiler. 
El d i ne ro e n t r e g a d o les permi t i rá hacerse con 
la p r o p i e d a d d e las m i s m a s en un fu tu ro . 

- Impu lsa remos la E m p r e s a M u n i c i p a l 
de la V i v i e n d a q u e t e n d r á p o r c o m e t i d o la 
recupe rac ión del C a s c o histór ico, o f r e c i e n d o 
v i v i e n d a s y a p a r t a m e n t o s p a r a j ó v e n e s . 

- C r e a r e m o s u n a r e a d e v i v i e n d a s 
municipales pa ra a lbergar a bmi l ias que p ierdan 
sus c a s a s o t e n g a n q u e p b a n d o n a r l a e n 
circunstancias ex t remas. 

- C o n s t r u c c i ó n d e a p a r c a m i e n t o s 
subterráneos en diferentes z o n a s de la c i u d a d . 

- Rehabi l i tación integral casco histórico 

6.- Impulsaremos un Plan de Infraestructuras q u e 
contemple las necesidades reales d e la c i udad : 

Para el 

futuro de Guadix 

cuenta conmigo 

Sant iago Pérez López 

Pmrt/do Popufsr 

A p a r c a m i e n t o s s u b t e r r á n e o s y p l a z a s p a r a 
residentes, C o n s e r v a t o r i o , Escue la d e Id iomas . 
E s c u e l a d e e m p r e s a s , Rec in to fer ia l , C u a r t e l 
G u a r d i a C i v i l , M u s e o d e la C i u d a d . 

7 . - Q u i e r o h a c e r d e G u a d i x la c i u d a d del 
conocimiento: Instalaremos b f ibra ópt ica en los 
po l í gonos industr ia les, nos i n c o r p o r a r e m o s al 
proyecto Infoville y estableceremos o rdenadores 
c o n terminales a Internet en todos los centros 
munic ipales. 

8 . - G u a d i x in ic ia rá su desa r ro l l o indust r ia l . 
- F i r m a r e m o s u n c o n v e n i o c o n el 

ministerio d e E c o n o m í a y H a c i e n d a que contenga 
los m á x i m o s incentivos f iscales, económicos y 
laborales p a r a b instalación d e nuevas empresas 
en la c i udad . 

- A p r o v e c h a r e m o s al m á x i m o la futura 
dec la rac ión d e la C o m a r c a d e G u a d i x c o m o 
Z o n a d e A c c i ó n Espec ia l . 

- E n la p r ó x i m a legislatura p o n d r e m o s 
a d isposic ión de b s empresar ios m e d i o mil lón 
d e metros c u a d r a d o s d e parce las u r b a n i z a d a s 
p a r a aquel las empresas q u e deseen instalarse 
en G u a d i x . 

- Impulsaremos b instalación en b z o n a 
d e u n a e m p r e s a l í d e r e n p r o d u c t o s d e 
transformación hor to f ru t í cob . 

9. - C o m p l e t a r e m o s las neces idades sanitar ias 
d e G u a d i x p a r a los p r ó x i m o s 2 5 a ñ o s : 

- Q u e r e m o s un Hosp i ta l d e futuro, con 
camas y qu i ró fanos suficientes, equ ipamien to e 
instalaciones capaces d e a c o g e r en un futuro 
u n a p o b l a c i ó n d e 7 5 . 0 0 0 h a b i t a n t e s . 

- E n c o l a b o r a c i ó n con el Min is ter io de 
S a n i d a d y la Conse jer ia de Sa lud impulsaremos 
la construcción d e un pabe l l ón soc iosani tar io 

Kara a tender a la pob lac ión m a y o r d e la z o n a 
orte d e la Prov inc ia . 

- Transformaremos el actual A m b u b t o r i o 
en un n u e v o C e n t r o d e S a l u d . 

1 0 . - Q u e r e m o s recupe ra r la gest ión total del 
o g u o de b s acátanos. Denunciaremos el contrato 
existente con la empresa A g u a s de G u a d i x S . A . 
e incorporaremos a sus t raba jadores a la futura 
E m p r e s a Mun ic ipa l d e A g u a s . 
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l a s e m a n a q u e v i e n e 

I S á b a d o • E s t e f in d e s e m a n a , F o n e l a s 
c e l e b r a sus f ies tas e n 
h o n o r a la V i r g e n d e los 
D o l o r e s . P o r es te m o t i v o 
se h a n p r o g r a m a d o 
dist intas ac t i v i dades e n t r e 
las q u e d e s c a t a la 
a c t u a c i ó n de l " T r í o ^ 7 
A l b é n í z " . E s t e c o n j u n t o 
mus i ca l es d e los q u e L a B u r r i q u i l l a 
m a y o r t r a d i c i ó n t i e n e n e n 
la p r o v i n c i a d e G r a n a d a . N a c i ó en el a ñ o 1910 en 
G r a n a d a . D e s d e el a ñ o 1978 es te t r i o n o ha 
p a r a d o d e t raba jar , p a s e a n d o su m ú s i c a p o r los 
escena r i os d e las pr inc ipa les capi ta les españo las 
y l o g r a n d o t r i u n f a r en giras p o r d i s t i n tos países 

& D o m i n g o 

e u r o p e o s . R e c i e n t e m n e n t e ha sa l ido al m e r c a d o 
su q u i n t o t r a b a j o . A c t u a l m e n t e el n o m b r e d e 
T r í o A l b é n í z es s i n ó n i m o d e s e r i e d a d y cal idad 
mus ica l , p o r la p e r f e c t a e j e c u c i ó n d e su a m p l í o 
r e p e r t o r i o , a t r a v é s d e u n a g r a n l a b o r d e 
i n v e s t i g a c i ó n q u e c u l m i n a e n las b r i l l an tes 
t r a n s c r i p c i o n e s d e t o d a s sus o b r a s . L a a c t u a c i ó n 
t e n d r á lugar e n la p a r r o q u i a d e F o n e l a s el 
p r ó x i m o s á b a d o d o c e d e abr i l a p a r t i r d e la s ie te 
y m e d i a d e la t a r d e . 

E l p r ó x i m o d o m i n g o t r e c e d e abr i l d a r á 
c o m i e n z o la S e m a n a S a n t a . T o d a u n a s e m a n a d e 
pas ión y d e v o c i ó n q u e i n u n d a r á las calles d e 
G u a d i x c o n las d i f e r e n t e s co f rad ías q u e desf i lan 
d u r a n t e e s t o s días. 

C O N V E N I O 

S e g u i m i e n t o d e l c o n v e n i o e n t r e d i ó c e s i s 

y J u n t a p a r a l a c o n s e r v a c i ó n d e l 

p a t r i m o n i o h i s t ó r i c o 

• En lo que se refiere a la comarca de Guadix, las actuaciones 
incluyen la declaración de Bien de Interés Cultural de iglesias 
como la de Jerez del Marquesado o Purullena 

REDACCIÓN • Guadix 

• El pasado mes de marzo se realizó u n a 
encuentro de seguimiento en t re Diócesis y 
J u n t a de Andalucía en la que se hizo un 
repaso del convenio exis tente en t re a m ­
bas instituciones dest inadas la protección 

y mejora del patrimonio histórico artístico 
duran te el presente año. En lo que se re­
fiere a la comarca de Cuadix las actuacio­
nes se incluye la declaración de Bienes de 
Interés Cultural (BIC) el a r t esonado mu­
dejar de la iglesia parroquial de San Mi­
guel (antiguo Santo Domingo), la fachada 
de la iglesia de la Concepción de Guadix, y 
las iglesias de Purullena y Jerez del Mar-

ANTONIO PÉREZ 

I g l e s i a d e la C o n c e p c i ó n . 

quesado. También se incluyen el en Catá­
logo Genera l de Patr imonio Andaluz la 
iglesia de Santa Ana, la iglesia de I-a Cala­
ho r r a , la iglesia de Beas de Guadix y la 
Iglesia de Dólar. Antes de su inclusión s 
procederá a la elaboración de un informe 
técnico sobre el estado actual de cada una 
de ellas. También se trató de las interven­
ciones en proceso incluidas en el Conve­
nio Marco y que afectan a la iglesia de San 
Francisco en Guadix y en la comarca las 
iglesias de Lantoira y Graena 

Iglesia de Jerez del Marquesado 
Según se ex t r ae del libro de Carlos 

Asenjo Sedaño "Pueblos en iglesias de 
Granada. Siglo XVI. La t ierra de Guadix", 
la iglesia de esta localidad es rica en patri­
monio histórico. 

De toda la estructura arquitectónica de 
esta iglesia, quizás lo más interesante sea 
el sector relativo al alzado de la fachada 
situada al pie de la iglesia, que se adorna 
con m u c h a s reminiscencias 
mudejares /mor iscas , debido, en b u e n a 
parU;, a la prodigalidad en el uso de ladri­
llos "ad hoc" pa ra es t ructurar columnillas 
y pilastras, de m a n e r a análoga a como se 
hacía por entonces en Guadix y Aldeyre y 
otros lugares, y que recuerda con claridad 
el uso de técnicas árabes/ indígenas en el 
a r t e de const ru i r mezqu i t a s de es ta co­
marca , cuyos alarifes, de alguna manera , 
o sus hijos, enseñados en la docencia de 
sus pad res , pos ib lemente formaron es ­
c u d a s m á s o menos informales, partici­
pando suces ivamente , los p a d r e s , en la 
construcción de las últ imas mezquitil las 
de la zona: y los hijos, en las construccio­

nes de los p r imeros templos cr is t ianos, 
sustitutos de aquellas. 

Iglesia de Beas de Guadix 
Sobre es ta iglesia, Carlos Asenjo Seda-

no expone que es u n a iglesia que bien me­
rece el calificativo de iglesia t ípicamente 
morisca por encima del de templo mude­
j a r como posiblemente esté calificado. 

Se t ra ta de u n a preciosa iglesia revesti­
d a de nosta lgias y sencillez m á s que de 
concrecciones estüísticas arquitectónicas. 
Es un modes to recinto r ec t angu la r cu­
bierto por un interesante ar tesonado mu­
dejar, de madera . En su cabecero se insta­
la el correspondiente prebisterio, cubierto 
t ambién por un e n c a n t a d o r s o m b r e r o 
mudejar, de calidad superior al resto de la 
iglesia. El conjunto l lama la atención por 
su escasez de objetos metál icos, incluso 
p a r a labores de rejería que también son 
de madera . l a pila de bautismo muy sen­
cilla y primitiva.. . . Junto a la iglesia, la to­
r r e en a r m o n í a con el res to del templo, 
también muy modesta , y que apenas si se 
atreve a levantar al tura. 

Iglesia de La Calahorra 
Sobre este templo, Carlos Asenjo expo­

ne que se levanta sobre un planta rectan­
gular, en cuyo cabecero, mediante escali­
na ta suave, se adosa el prebisterio, al que 
se accede por un gran arco de triunfo. Tal 
nave centra l , rectangular , en su disposi­
ción y relaciones la terales , r ecue rda , en 
b u e n a medida , la del convento de San 
Francisco de Guadix, que parece haberle 
servido de modelo. En es ta misma nave, 
pe rpend i cu l a rmen te al eje principal del 
templo, se si túan las capillas laterales. En 
el pie de tal nave, y a todo el ancho de ella, 
se sitúa el coro. Enfrente, en el cabecero 
sobre columnas de largo fuste, delgadas y 
l isas, sob re las que caba lga un a rco de 
medio punto escarzano, se accede al pres­
biterio, con suelo un poco más alto que el 
resto de la nave. 

Este presbi ter io , que debió t ene r cu­
bierta mudejar en el siglo XVI, hoy se cu­
bre con u n a bóveda r edonda , de man i ­
postería, que acusa la es t ruc tura poligo­
nal de su concepción. 

Iglesia de Dólar 
La actual iglesia de Dólar, es una iglesia 

g rande y a g r a n d a d a por re toques poste­
riores, que se alza sobre una planta basi-
lical que d a origen a una amplia nave cen­
tral que se cubre con bóvedas de cañón, 
fajeada y con lunetos, todo del siglo XVII. 
y mejor aún, del siglo XVIII. 

El presbiterio se sitúa a la cabecera de 
es ta g ran nave , diferenciado y m á s alto 
que ella. 

A L F A R E R Í A 
J o s é B a l b o a 
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PASAJE GOYA 
El pasaje Goya es u n a pequeña calle s i tuada en 
pleno corazón comercial de Guadix. Esta calle debe 
su nombre al genial pintor a ragonés . 

La vida de Goya t r anscur re a lo largo de ochenta 
y dos años (1746-1828) d u r a n t e los cuales la 
historia europea sul're convulsas transformaciones 
que suponen el final del Antiguo Régimen y el 
n a c i m i e n t o de la sociedad contemporánea . Este 
proceso, del que nuest ro ar t i s ta fue privilegiado 
testigo, fue además especialmente violento en 
nuestro país, que conoció desde los apacibles días 
del reinado de Carlos III has t a los oscuros 
momentos de la represión fernandina, uno de los 
periodos m á s turbulentos de su historia. De la 

misma m a n e r a Goya pudo asistir a profundos 
cambios en la evolución del a r t e europeo, desde las 
fases finales del barroco dieciochesco has t a la 
floración del estilo romántico, del que el genial 
a ragonés se rá uno de sus más claros precursores . 
Goya es au tor de formidables obras maes t r a s de la 
p in tura como son el famoso "Dos de Mayo" o " La 
lechera de Burdeos". 

Goya muere en Burdeos el 16 de abril de 1828, 
rodeado de su n u e r a y su nieto Mariano. El funeral 
se celebró en la iglesia de Nótre Dame y el 
inventario de sus bienes mues t r a que poseía 
numerosas obras propias. Fue en te r rado en el 
cementer io de la Cartuja 

P a s a j e G o y a . 

• ••LISTAS ELECTORALES 

El Partido Popular 
presenta oficialmente su 
lista electoral 
REDACCIÓN • G u a d i x 

• El pasado lunes día siete de abril tuvo lugar en el 
restaurante Mulhacén de Guadix la presentación 
oficial de los miembros que el Partido Popular de 
Guadix, presentará en sus listas en las próximas 
elecciones municipales. 

En el acto estuvieron presentes Santiago Pérez 
López, parlamentario andaluz y candidato a la al­
caldía de Guadix, la parlamentaria del Partido Po­
pular Carolina González, el par lamentar io José 
Torrente y el alcalde del Valle del Zalabí, Francisco 
Saavedra, entre otros. 

Santiago Pérez en su discurso aseguró que la 
primera inversión que realizarían si saliesen elegi­
dos sería en el Parador Nacional de Turismo. Ase-

TORCUATO FANDILA 

P r e s e n t a c i ó n d e la l i s t a d e l P P . 

guró que para el año que viene para estas fechas 
si resulta elegido alcalde las obras del Parador Na­
cional habrían dado comienzo. 

Para contrastar la veracidad de sus palabras, lo 
comparó con el canal de riego que se ha converti­
do en una realidad. Matizó que en las elecciones 
pasadas el Partido Popular aseguró que el canal se 
pondría en funcionamiento y muchos no lo creye­
ron y hace poco vino el ministro de Medioambien-
te para poner la primera piedra. 

Aseguró que el canal de riego no solo cumple 
los plazos marcados, sino que estará en funciona­
miento antes de lo previsto, concretamente pa ra 
este verano se ponga en funcionamiento a modo 
de prueba. 

Lista de candidatos 

La lista que presenta el Partido Popular de Gua­
dix es la siguiente: Santiago Pérez López, Mari 
Carmen Alcalá, José Antonio González Alcalá, Jo­
sé Antonio Membrilla, Jesús Miranda, Jesús Lo-
rente, Juan José Gámez, Marina López, Raúl Lo­
zano, José María Medialdea, Ana María Suárez, 
Santos Ayala, Guillermina Cambil, María Angus­
tias Jiménez, Ramón Torres, Emilio Soria, Antonio 
Moreno, Hermenegildo Vera, Antonia Mendoza, 
Antonio Soria, Isabel Delgado. 

Santiago Pérez matizó que se trata de una lista 
equilibrada y estudiada y pidió a todos los aceíta­
nos que les den una oportunidad. "No se puede va­
lorar a las personas sino saben primero como son, 
sino demuestran primero lo que somos capaces de 
hacer. Pido que me den una oportunidad".- Excla­
mó el candidato a la alcaldía accitana. 

Santiago Pérez puso un simil taurino. Exclamó 
que él es un maletilla que se lanza a una plaza 
grande para tener su oportunidad. 

CARTAS AL DIRECTOR 

Precisiones a una crónica 

por M I G U E L P E D R A Z A S Á N C H E Z 

n el numero 52 pagina 8 como cabecera o titulo 
de la fotografía superior aparece "IU voto en 
contra de una moción sobre la caza", titulo que 
no obedece a la verdad ya que como bien desa­
rrollan en el interior de la noticia la posición de 

IU en el pleno fue de abstención debido a un cuestión 
de objeccion de conciencia respecto a las actividades 
cinegéticas y el innecesario dolor y muerte que se cau­
sa a seres vivos con estas ancestrales practicas que 
personalmente no apoyo ni comparto, pero son practi­
cas muyarraigadas en nuestra cultura y tienen una re­
levancia importante desde el punto de vista económico 
para nuestra provincia y por tanto pa ra nuestra co­
marca. 
Quiero aprovechar esta carta para manifestarle que no 

comparto en absoluto la 

QUIERO APROVECHAR 

ESTA CARTA PARA 

MANIFESTARLE QUE 

N 0 COMPARTO EN 

ABSOLUTO LA VISIÓN 

QUE HACEN RESPECTO 

AL ARTICULO DE LA 

MISMA PAGINA, SOBRE 

TODO POR LA 

SEGUNDA PARTE DEL 

MISMO DONDE SE 

CENTRAN EN LO 

ANECDÓTICO Y N 0 

DAN LA INFORMACIÓN 

RELEVANTE 

visión que hacen respec­
to al articulo de la misma 
pagina, sobre todo por la 
segunda parte del mis­
mo, donde se centran en 
lo anecdótico y no dan la 
información relevante de 
ese pleno que creo es el 
resultado de la votación 
de lo moción de condena 
a la guerra de irak y se 
queaan en lo meramente 
anecdótico de la preten­
dida cuestión de orden 
presentada por el parti­
do popular, faltando 
igualmente a la verdad 
cuando afirman que el 
concejal de IU se retracto 
de los hechos del sábado 
22 cuando se lanzaron 
huevos y tomates contra 
las persianas de la sede 
del partido popular, ya 
que la contestación ael 
concejal fue literalmente 
leida. 

L A N A S A N I T A 
LES INFORMA QUE SE HA TRASLADADO 

A SU NUEVO LOCAL EN O RE QUENA ESPINAR, 4 
DONDE LES SEGUIRÁ ATENDIENDO CON LA 

CALIDAD QUE NOS DISTINGUE 

D I S T R I B U C I O N E S 
E L É C T R I C A S 
© C C r T A N A S 

A i l Ion io Postigo Sor rano 
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ANTONIO PEREZ 

E l P S O E a n u n c i ó q u e l a s o b r a s e n e l I n s t i t u t o P a d r e P o v e d a c o m e n z a r á n e n b r e v e . 

• • • PREC AMPAÑ A 

El PSOE presentó el pasado 
lunes su plan de educación y 
cultura 
• En materia cultural pretenden la creación de 
un Centro de Interpretación del Patrimonio 
• En materia educativa pretenden construir una 
nueva guardería pública infantil 

REDACCIÓN • G u a d i x 

• Antonio Aviles h a resa l tado los avances conse­
guidos en los ultimo cuatro años, entre los que se 
incluyen las nuevas instalaciones del Conservato­
rio Carlos Ros, el aumento de a lumnado y el de es­
pecialidades que se pueden cursa r en el conserva­
torio accitano, pasando de 5 a 7 y la posibilidad de 
cursar I o y2° de Grado Medio en nues t ra ciudad. 
También se ha referido al Centro de Profesores, 
que ha conseguido unas nuevas instalaciones y ha 
visto i n c r e m e n t a d o su p r e s u p u e s t o anua l en 
36.000 euros. 

La Escuela de Idiomas, que empezará a funcio­
na r el próximo curso p a r a el que ya h a empezado 
el periodo de matriculación, h a sido señalado co­
mo uno de los logros de la legislatura que aho ra 
termina, y supone un centro donde se puede obte­
ner una titulación oficial en idiomas. 

La concejala del ayuntamiento Sonia Soria de­
talló las ac tuaciones que se han real izado en los 
últimos años , s eña l ando que en a m b a s á r e a s se 
han cumplido los objetivos marcados en el 99 e in­
cluso se ha ido m á s allá. 

Entre los objetivos que se han conseguido h a se­
ñalado en ma te r i a de cul tura el esfuerzo que h a 
supues to do ta r de contenido al Teat ro Mira de 
Amescua que t iene ac tua lmen te u n a p r o g r a m a ­
ción permanente , también ha mencionado la Sala 
Alarconiana, entre otras. 

En mater ia de educación h a señalado las inver­
siones real izadas en los centros educativos de la 
ciudad p a r a su definitiva adaptación a la LOGSE, 
una ta rea que sigue abierta y que cont inuará con 
las obras del ÍES Padre Poveda que comenzarán 
en breve. 

Hoy también ha sido el momento de las presen­
tación de la candidata independiente que se inclu­
ye en las listas del PSOE, I luminada Jiménez, que 
h a señalado que el no tener adscripción política no 
impide tener u n a visión política. I luminada Jimé­
nez es profesora de secundar ia y h a trabajado ac­
t ivamente en la vida pública desde el campos de 
las ONGs. 

Ella ha sido la enca rgada de desgranar el pro­
g r a m a de educación y cul tura del PSOE p a r a las 
próximas elecciones municipales. 

Cultura 
En mater ia de cultura el PSOE pretende la cre­

ación de un Centro de Interpretación del Patrimo­
nio, que llevaría parejo u n a sala de exposiciones; 
se t rabajará por el cine y se pre tende la creación 
de u n a escuela de cine de verano y un ciclo de cine 
hispano y cine medioambiental . 

Otra de las actividades innovadoras es fomentar 
el Encuentro Anual de Intelectuales y Artistas ac­
eítanos, con el fin de que enriquezcan y difundan 
sus creaciones y aportaciones a la ciudad y a sus 
habitantes. 

Educación 
En mater ia de Educación el PSOE pretende u n a 

nueva guarder ía pública infantil; convertir a Gua­
dix en sede co laboradora de la Universidad de 
Granada y la ampliación de los Ciclos Formativos 
que ac tua lmente se cu r san en Guadix. También 
p re tenden los socialistas ampl ia r la oferta de la 
Escuela Oficial de Idiomas u n a vez que se ponga 
en marcha . Se incluye también en su p rograma la 
reivindicación de un Conservatorio Profesional de 
Música. 

PRECAMPANA 
El PSA presentó la 
semana pasada su 
programa electoral al 
obispo de Guadix 
• El secretario general del Par­
tido Socialista de Andalucía 
(PSA) y candidato a la alcaldía 
de Granada , Jesús Valenzuela, 
visitó la s emana pasada al Obis­
po de Guadix, Juan García San-
tacruz , p a r a poner en conoci­
miento del máximo r ep re sen ­
tante de la Iglesia en Guadix el 
contenido del p rograma electo­
ral que el PSA va a defender de 
la m a n o de su cand ida ta por 
Guadix, Adoración Hernández. 
En la visita el Obispo de Guadix 
se mos t ró muy in te resado por 
los objetivos con los que se pre­
sen taba el PSA en Guadix, que 
son. en t r e otros , revital izar la 
comarca poniendo en valor los 
recursos turísticos con los que 
cuen ta . Jesús Valenzuela hizo 
especial hincapié en el valiosísi­
mo pat r imonio que la Iglesia 
t iene en este municipio y a d e ­
lantó al señor Obispo su inten­
ción de poner en marcha un Bo­
no Turístico. Monseñor García 
San tac ruz reconoció el in terés 
de la idea y se ofreció "para co­

l abo ra r en todo lo que esté en 
nues t ras manos" p a r a poner en 
m a r c h a este tipo de proyectos. 
Durante el encuentro, la candi­
da t a del PSA por Guadix, Ado­
ración Hernández , explicó su 
voluntad de m a n t e n e r s e al 
m a r g e n de cualquier d isputa 
política pa ra de esta forma "po­
de r p e n s a r de u n a forma m á s 
objetiva en las necesidades que 
tiene Guadix", manifestó. 
Del mismo'modo, en la visita se 
le presentó a Monseñor García 
Santacruz la nueva publicación 
de 48 pág inas t i tulada 'Valen­
zuela , nues t ro a lcalde ' que el 
PSA es tá distr ibuyendo por to­
da la ciudad. El Obispo y Jesús 
Valenzuela recordaron el paso 
de és te por el seminar io de 
Guadix y la época de Valenzue­
la al frente de la alcaldía de Al-
quife y su paso por la Delega­
ción de Turismo de la Junta de 
Andalucía , m a n d a t o en el que 
apoyó económicamen te a la 
diócesis de Guadix p a r a hacer 
su museo. 

L a s m u j e r e s f u e r o n las p r o t a g o n i s t a s d e e s t a m u e s t r a . 

• ••MUESTRAS 
Mujeres accitanas en una 
muestra de asociaciones de 
mujeres de Cádiz 
• Un total de dieciocho accitanas de las diferentes asociaciones de 
mujeres que hay en Guadix y sus anejos par t ic iparon la s e m a n a 
pasada en la I Muestra de Asociaciones de Mujeres de Andalucía 
que se celebró en Cádiz y que organizó el Instituto Andaluz de la 
Mujer en coordinación con el Centro Municipal de Información a la 
Mujer del Ayuntamiento de Guadix, que es el que se encargó de 
gestionar la presencia accitana en la muestra . 

Allí se desarrollaron u n a serie de talleres de dinamización, ges­
tión y market ing de asociaciones de mujeres, a la vez que se mos­
t ra ron los trabajos de a lgunas de las par t ic ipantes en diferentes 
stands. 

Todo ello, con el fin de intercambiar experiencias y conocer las 
formas de funcionamiento de grupos de toda la geografía andalu­
za. 
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la e n t r e v i s t a 

Eduardo Ramírez 
Director de la Banda Municipal de Música de Guadix 

La banda de música de 
Guadix llenará de 
sonido la Semana Santa 

E d u a r d o R a m í r e z , d i r e c t o r d e la B a n d a M u n i c i p a l d e M ú s i c a d e G u a d i x . 

JJ PÉREZ • G u a d i x 

Eduardo Ramírez es el director de 
la Banda Municipal de Música 
de Guadix desde hace bastante 
tiempo. La música ha marcado 
su vida. Bajo su batuta la Banda 

Municipal de Música ha vivido sus mejores 
momentos y está teniendo el reconoci­
miento como una de las mejores formacio­
nes musicales de la Semana Santa andalu­
za. 

La Semana Santa andaluza también la 
Semana Santa de Guadix han experimen­
tado en los últimos años una gran trans­
formación ¿Cómo se ha adaptado la Ban­
da Municipal de Música de Guadix a estos 
cambios? 

Como todo cambia en la vida nosotros 
también empezamos a darnos cuenta que 
estos cambios se es taban dando en las 
he rmandades . La mayoría eran coros a 
ruedas que empezaron a llevarse con cos-
taleros, los costaleros querían tener tam­
bién un poco de protagonismo, no en senti­
do negativo, pero ellos solicitaban bandas, 
incluso había hermandades que no tenían 

pa ra pagar estas bandas y los costaleros 
ponían de su bolsillo para t raer la banda 
que ellos querían. Nosotros nos dimos 
cuenta de que había un cambio y tuvimos 
que adaptarnos a las marchas que pedían 
los costaleros. Nosotros fuimos buscando 
marchas adecuadas a cada imagen y al ca­
rácter de las distintas hermandades , por­
que o todas las hermandades y cofradías 
les gusta el mismo tipo de marcha , hay 
unas que le gustan más las marchas pro­
cesionales más serias y otras que prefieren 
otras más alegres. Nosotros entre todos los 
compositores que hay buscamos todo tipo 
de marchas , unas solicitadas por las pro­
pias hermandades y otras que buscamos 
nosotros mismos, por ejemplo en Sevilla 
hay un compositor muy bueno, Abel More­
no, que tiene un repertorio de m a r c h a s 
muy amplio para todo tipo de cofradías. El 
cambio significó poco, sólo modificar el re­
pertorio, las marchas que tocábamos an­
tes e ran marchas muy bonitas, pero que 
las gentes conocían menos. También ha 
contribuido a que se conozcan nuevas 

marchas los medios de difusión y comuni­
cación con los que la gente escucha y co­
noce ya la mayoría de las marchas. 

¿Qué supuso ir a la Semana Santa de 
Málaga? 

Nosotros en Guadix es tábamos muy 
bien vistos, pero no dejábamos de ser la 
banda de Guadix y como siempre se ha di­
cho, nadie es profeta en su tierra. Nosotros 
nos veíamos bien, pero apartados un poco 
de la Semana Santa de Guadix, quizá no 
nos veíamos reconocidos musicalmente 
por ser del pueblo. Pero surgió que nos lla­
maron para un Domingo de Ramos en Má­
laga y yo creo que ese Domingo de Ramos 
fue un lanzamiento importantísimo. Desde 
aquel momento, que hará unos diez años, 
hasta el día de hoy, creo que puedo decir 
que si la música procesional en Málaga se 
ha levantado un poco, nosotros tenemos 
en par te culpa, en el buen sentido. Ade­
más, allí estamos como en nues t ra casa, 
nos quieren mucho, nos han valorado mu­
cho, nos han dato toda clase de oportuni­
dades pa ra todo. Tenemos las puer tas 

abiertas de cualquier hermandad, se pue­
de decir que allí tenemos el reconocimien­
to de toda la ciudad de Málaga. Es muy 
agradable como aceítanos que la gente en 
Málaga reconozca nuestra banda. 

¿Qué hermandades habéis acompañado 
en Málaga? 

Nosotros empezamos con la Salutación, 
el Domingo de Ramos, hemos tocado tam­
bién en los Dolores del Puente, el jueves 
Santo y Viernes Santo también hemos to­
cado en Almogía, que es un pueblo de Má­
laga, que hace una Semana Santa preciosa 
y donde es muy importante , donde sólo 
hay dos hermandades con gran rivalidad y 
siempre tratan de tener lo mejor cada una 
de ellas. Hemos salido también con el 
Monte Calvario, que sale del santuario de 
la Virgen de la Victoria, que es la patrona 
de Málaga. Yo creo que no hemos salido 
más porque no hemos tenido tiempo, por­
que ofertas no nos han faltado. En Málaga 
nos lían l lamado de todas, desde la más 
pequeña, pasando por El Rico, El Cautivo, 
La Cena, e incluso, este año nos llamaron 
de la Esperanza Coronada, que yo creo 
que es "la Señora de Málaga". Asistir no 
hemos podido asistir a todas porque no se 
puede uno multiplicar. 

En Granada también ha tenido nuestra 
banda una relación muy especial con la 
Hermandad del Vía-Crucis, considerada la 
decana de la Semana Santa granadina. 
¿Cómo es esa relación? 

En Granada también pasó lo mismo, 
coincidió que tocábamos en unas fiestas de 
un pueblo de Granada, no eran de Semana 
Santa, y nos conocieron allí también y qui­
sieron que saliésemos con ellos, la sorpre­
sa es que desde ese año guardamos una 
es tupenda relación con esa he rmandad , 
somos casi familia, no hacemos contrato ni 
hacemos nada, basta con que nos presen­
temos. Nos quieren muchísimo, nos han 
homenajeado varias veces, tanto a mi co­
mo a la banda, nos quieren como familia, 
han venido expresamente el día de la Vir­
gen de las Angustias de Guadix. En Grana-

*da también hemos tocado en Santa María 
de la Alhambra, donde también tuvimos 
un buen t ra to y un año al t e rminar un 
miembro de la junta de gobierno al termi­
na r nos dijo que "ya e ra hora de que la 
gente supiese de que en Granada además 
de la Banda Municipal de Granada existí­
an otras muy buenas bandas". 

La prensa granadina también ha trata­
do bien a la banda accitana. 

La p rensa de Granada nos ha puesto 
muy bien, no sé a que es debido, claro que 
es por lo que le hemos gustado, pero un 
día hablando con Jorge de la Chica, yo le 
comentaba que yo había escuchado a 
otras bandas, que lo podían hacer también 
otros y el me contestó que eso era posible, 
que las podría haber incluso mejores, pero 
la diferencia estaba en que nosotros éra­
mos como un Compact Disc y terminába­
mos como habíamos empezado, pero que 
la mayoría de las bandas cuando llevaban 
unas horas tocando iban perdiendo revo­
luciones. 

Este verano se editó un disco de mar­
chas procesionales, ¿cómo se ha recibido 
ese disco? 

1 la sido un disco con muy buena acogi­
da, e r a un disco que la gente nos estaba 
casi exigiendo, incluso h e r m a n d a d e s de 
Málaga se ofrecían a financiarlo y querían 
que sus imágenes apareciesen en la cará­
tula. Pero nosotros nos sentíamos aceíta­
nos y para nuestro primer disco quisimos 
que fuese la Virgen de la Esperanza, que 
recibieron con mucho agrado. La graba­
ción también se hizo en Guadix, en una 
grabación casi en directo, casi sin medios, 
no obstante el producto ha sido muy bueno 
y ha sido muy bien acogido, en Málaga es 
donde más se han vendido y en Guadix se 
va vendiendo poco a poco, en Guadix so­
mos más tranquilos, pero el 80% de la ven­
ta está ya en la calle, esperamos venderlo 
todo y hacer otro. Es un disco que no tiene 
nada que envidiar a otros discos. 
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anorama 

J J P E R E Z 

La ermita de San 
Sebastián volverá 
a la vida tras 
estar cerrada 

El Obispado de Guadix y la Her­
mandad del Rocío firmaron el pa­
sado mar tes 8 de abril un conve­
nio por el que se cede a és ta el 
uso de la Ermi ta de San Sebas­
tián. 

La cesión se rá por el t iempo 
que la he rmandad exista canóni­
camente . 

La ermita de San Sebastián, si­
tuada junto al río y frente a la ca­
lle Baza, ha permanecido duran­
te años ce r rada al culto, a part ir 
de este mar tes la he rmandad ro­
d e r a de Guadix se h a r á cargo de 
que este templo vuelva a la vida. 

Ganaderos de la comarca 
participaron en una charla 
sobre la brucelosis 

Alrededor de ciento c incuenta ganaderos de la 
comarca de Guadix part iciparon el pasado jue ­
ves día tres de abril en u n a char la informativa 
sobre la brucelosis y que fue presentada y mode­
rada por el alcalde de Guadix, Antonio Aviles. In­
tervinieron en el acto Patricio Lozano, Director 
del Centro de Salud de Guadix; Ignacio Aguilera 
Hermosil la, Veterinario del Distrito G r a n a d a 
Nordeste; Abel Gallego de Peralta, Veterinario de 
la O.C.A. de Guadix; y José Miguel R a b a n e d a 
Cárdenas, Veterinario de la Asociación de Defen­
sa Sanitaria. 

Ya se pueden hacer las 
preinscripciones para la 
escuela de idiomas 

Las pre inscr ipciones p a r a la recién c r e a d a 
Escuela de Idiomas de Guadix, se van a reali­
zar en la oficina de secretar ía del conservato­
rio en su horario habitual. El horario es el si­
guiente: lunes de 10 a 14 ho ra s y m a r t e s , 
miércoles, jueves y viernes de 16 a 20:30 ho­
ras. Las preinscripciones podrán hacerse du­
rante todo el mes de Abril. 

foto denuncia 

Adivina: ¿Qué nos 
indica la 
señalización? 
El concepto que teníamos de las diferentes 
señalizaciones ha cambiado considerablemente. El 
objetivo a priori de estas debe ser proporcionar 
información al despistado viajero, pero si nos 
encontramos en nuestro desorientado camino con una 
señalización como estas, seguro que no nos resolverá 
mucho las cosas. No sabemos exactamente que indica, 
pues se puede leer un escueto Paule, que quizás, dando 
muestras de agudeza intelectual podemos descifrar que 
se trata de Paulenca. Pero ahí esta el segundo 
problema. ¿Hacia donde debemos ir?. Si esperamos 
encontrar Paulenca gracias a sus indicaciones, pobres de 
nosotros. Resulta cuando menos chocante, la estampa 
de esta señal totalmente rota y descuidada y a su lado 
otra de muy diferente talante. Mucho más moderna y 
en perfecto estado de conservación nos hace ver que el 
paso del tiempo y del vandalismo es igual de cruel para 
todos. 

I N F O R M A C I Ó N 
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U N H O M B R E H E R I D O 
E N V I L L A N U E V A 
La s e m a n a p a s a d a ocurrió en Villanueva de 
las Torres un suceso en el que un hombre re­
sultó herido en una pierna como consecuencia 
de una puñalada que le propicio otro hombre 
vecino de la localidad. Al parecer el incidente 
comenzó cuando el vecino agredido se quejó 
del comportamiento del hijo del agresor, por lo 
que este le asestó una puñalada. No contento 
con ello, se marchó y volvió minutos después 
a r m a d o con un CETME militar, con el cual 
amenazó a los presentes. El agresor, que tiene 
antecedentes penales, se dio a la fuga y en es­
tos momentos se encuentra huido, aunque es 
buscado por las fuerzas de seguridad. 

TORCUATO FAN01 LA 

P l a z a d e V i l l a n u e v a . 

COMARCA 

Muy avanzadas las obras de mejora de las 
carreteras de acceso a algunos municipios de 
la comarca de Guadix 
• La carretera que une Villanueva con Alicún se encuentra en este momento 
cortada por las obras 
• También han comenzado las obras en el acceso a Gor 

ANTONIO PÉREZ» C o m a r c a 

• Las principales car re te ras de acceso a 
los municipios de nuestra comarca están 
sufriendo u n a serie de mejoras p a r a 
acondicionarlas y conseguir que la circu­
lación de las mismas sea lo más fácil y pe­
ligrosa posible. 

Muchas de ellas tienen grandes desper­
fectos en su asfaltado y otras son ext re­
madamente peligrosas dada su cantidad 
de curvas y la estrechez de la travesía. 

Es por ello que desde los ayuntamien­
tos de las localidades afectadas se han 
planteado como una de sus principales lu­
chas conseguir la mejora de las carre te­
ras que conducen a los municipios. 

P a n o r á m i c a d e G o r . 

Carretera de Vi l lanueva 
La carre tera que une las localidades de 

Villanueva de las Torres y Alicún de Orte­
ga se encuentra actualmente cortada por 
obras. 

Ixi restauración de esta vía se va a lle­
var a cabo en dos fases: la primera, en la 
que ac tua lmente es tán inmersos com­
prende desde este municipio hasta el río 
cercano a la localidad de Alicún. 

El presupuesto para la reforma de este 
t rayecto en su pr imera fase es de 
1.800.000 euros aproximadamente. 

La segunda fase, que comenzará a eje­
cu ta r se en breve plazo de tiempo, com­
prende el trayecto desde este río hasta la 
autovía A-92. 

Esta fase es ta p r e supues t ada en 
3.600.000 euros aproximadamente. 

Estas obras tienen como objetivo elimi­
na r las constantes curvas de su t razado 
que hacen que este acceso sea bas tante 
peligroso. 

También se ampl iará el t amaño de la 
calzada, ya que a partir de ahora tendrá 
unos ocho metros , seis de calzada y un 
metro a ambos lados como arcén. 

"Con ello se pretende facilitar el acceso 
a Villanueva y con ello intentar facilitar la 
llegada de inversores privados, ya que es 
bastante común que pongan pegas debido 
a la carretera".- Confirma Juan Alfaro, al­
calde de Villanueva de las Torres, que 
muestra gran satisfacción por la reforma 
que se está llevando a cabo en esta carre­
tera , lo cual se ha convertido en una de 
las principales luchas de su gestión al 
frente del consistorio de la localidad. 

Carretera de Gor 
También la c a r r e t e r a de Gor es tá su­

friendo una serie de mejoras en su traza­
do. 

Las obras se ext ienden intermitente­
mente a lo largo de seis kilómetros, desde 
el desvió de la autovía A-92 hasta la en­
trada del pueblo. 

Esta car re tera es una zona de bastan­
tes curvas y estrecha, por lo que la actua­
ción que se está llevando a cabo pretende 
ampliar lo máximo posible la vía y dotar 
de mayor visibilidad a algunas de las cur­
vas que son más cerradas. 

Actualmente, las máquinas se encuen­
tran extrayendo üe r ra para posibilitar es­
te ensanchamiento que no se podrá llevar 
a cabo en todos los lugares de esle trayec­
to, aunque si en los puntos más peligro­
sos. 

1.a Diputación Provincial de (¡ranada es 
la encargada de llevar a cabo esta actua­
ción a través de la empresa INGR\M. 

Carretera Puru l lena-Lugros 
La reforma de esta car re tera está su­

friendo algunos retrasos en su ejecución. 
Estaba previsto que las obras de la prime­
ra fase dieran comienzo el pasado mes de 
enero, y hasta el momento no se han visto 
avances. 

Actualmente este proyecto se encuen­
t ra en la fase de expropiación de las tie­
r ras por donde debe discurrir la vía. 

La reforma se llevará a cabo en varias 
fases cuya pr imera ya se ha aprobado la 
par t ida económica que ascender ía a 
660.000 euros aproximadamente. 

I N M O B I L I A R I A 
ARGENTA 

COmPRfl-UEnTfl-flLOUlLERES 

Avda M. O l m o s , 38 Bajo 

Telf: 9 5 8 / 66 3 7 4 2 

Fotografía 

E M I L I O B U J E Z 
R e v e l a d o d e c a r r e t e s 
e n 4 0 m i n u t o s 

K r c u l m i i D » u n c a r r e t e , 

u n ú l h i i m y u n a a m p l i a c i ó n 

Tarrago y Mateos, 3 Guadix 

Buena Música y 
mejo r ambiente 

en el mayor cent ro 
de oc io de la comarca. 

Paraje de S. L á z a r o 

R E H A B I L I T A C I Ó N Y 
O B R A N U E V A 

MARIANO RUZ 
L Prolongación C/. S. Marcos, 75 

Telf. 958 66 01 65 

ARQUI- GUADIX, S.L. 
CI Manuel de Falla, 1 Bajo 

Tfno: 958 663 295 Guadix 
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Comarca 

EDUCACIÓN 

El nuevo instituto de 
Benalúa comenzará a 
construirse este mes 
• El presupuesto de este nuevo centro 
educativo es de 1,64 millones de euros 

ANTONIO PÉREZ B e n a l ú a 

• II pasado viernes la consejera de Educación do 
la Jun ta de Andalucía, Cándida Martínez, y el al­
calde de Benalúa, J u a n Hidalgo, firmaban el 
acuerdo ejecutivo del nuevo instituto de Benalúa. 

El nuevo c,(Mitro educativo üene un presupues­
to de 1,64 millones de euros y contará con 300 
puestos escolares. 

La construcción del centro educativo comen­
zara" en (il mes de abril y se est ima que finalice 
en un plazo de ocho o nueve meses aproximada­
mente. 

I.a Consejera d e s t a c a b a que se t r a t a de un 

centro perfectamente equipado, que contará, no 
sólo con las diez aulas ordinarias, si no también 
con aulas de plástica, informática, laboratorios, 
pistas polideportivas, etc 

Esta inversión se inscribe dentro del Plan Aula 
2000 de Infraestructuras educativas, puesto en 
m a r c h a por la Consejería en 1997 con el fin de 
adapta r la Red de Centros y Mapa de Enseñan­
zas de Andalucía a las demandas de escolariza-
ción de la población as í como a las necesidades 
del sistema educativo. 

Con La construcción de este nuevo instituto en 
Benalúa se pretende da r mayor cober tura edu­
cativa a la localidad y a los municipios cercanos 
a la misma. 

VIVIENDAS 

Se pone la primera 
piedra de unas viviendas 
sociales en Gorafe 
• El pa sado miércoles dos de 
abril se puso en Gorafe la pr ime­
r a p iedra de unas viviendas so­
ciales que se construirán en bre­
ve en este municipio. 

Los enca rgados de este acto 
simbólico fueron el ge ren te de 
VIJSOSA, Jesús Mellado y la al­
ca ldesa de Gorafe, Maria Belén 
Navarro, que expresó su satisfac­
ción por la construcción de estas 
viviendas sociales. 

En concre to se cons t ru i rán 
diez viviendas en un solar situa­
do en la Avenida Andalucía y re­

cibirán el nombre do residencial 
Andalusí. 

Con la construcción de es tas 
viviendas sociales se p re tende 
captar a los jóvenes para que se 
queden en la localidad y que no 
t engan que m a r c h a r s e por los 
p rob lemas que causa la falta de 
alojamiento. 

El precio de estas viviendas es 
de cuaren ta y ocho mil euros y las 
pe r sonas in te resadas en su ad­
quisición tan solo tendrán que 
pagar un plazo mensual de ciento 
cuaren ta y cuatro euros. 

F i r m a d e l a c u e r d o . 

T O R C U A T O F A N D : L A 

P a n o r á m i c a d e L a C a l a h o r r a . 

• • • L A CALAHORRA 

El ayuntamiento almacena sus 
documentos en el cementerio 
• El ayuntamiento de La Calahorra, ante la falta de espacio para al­
macenar los documentos"de su registro municipal, ha decidido alma­
cenarlos en la sala de autopsias del cementerio municipal. Estas ins­
talaciones no se usan, ya que las autopsias se realizan en Guadix, por 
lo que se ha aprovechado este espacio p a r a poder a lbergar la gran 
cantidad de documentos que posee el consistorio. 

Ixi situación actual m e r m a en cierta forma la rápida gestión de al­
gunos asuntos municipales ya que que el funcionario debe desplazar­
se hasta el cementerio cada vez. que necesite algún documento allí al­
macenado con el consiguiente retraso en las gestiones. 

comercio 
Mira de Amexcua, 3 - G u a d i x (Grai 
Tlf. 958 660 500 • F a x 958 665 0 7 2 
emai l : hotelcomercio@moebius.es 

' V i 
Pizzeria-restaurante 

Y O X A I N E 
. Calle Manuel de Falla, Bl. 4, bajo 
L Teléfono: 958 66 26 61 

HAGA SUS RESERVAS 

PUB 
"4ÈEONTINI 

T u m u s i c a 

T u c o p a 

T u a m b i e n t e 
• S C O d e l a P u r í s i m a 

PROMO-ACCI, S.L. 
Cl Manuel de Falla, 1 Bajo 

Tfno: 958 663 295 Guadix 

Taller Chapa y Pintura 
M I G U E L 

Pol. Ind. Pare 2 Manz 2 
Tel 958/66 28 50 GUADIX 

Calatrava Bodega 
Desayunos, Tapas variadas 

Roscas para llevar y Baqucttes 

C7 Tribuna, s/n Guadix 

Tfno: 6 0 9 / 9 1 2 345 

ELECTRO CENTRO GUADIX 
AIRE ACONDICIONADO 

DESDE 450€ 
C/ Pedro de Mendoza , 7 Tfno-Fax: 958/ 663 212 

e lect rocentroguadix@retemai l .es 

C o l c h o n e s y M u e b l e s 
J I M E S A 

Verdaderos expertos en decoración al mejor precio 

CJ Ancha, 7 Guadix Tfno Fax: 958/ 665 299 
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comarca 

• ••HERMANAMIENTO 
Se realizará en La 
Calahorra un 
hermanamiento con Rubí 
• Se han organizado bastantes actos para 
celebrar este hermanamiento 

ANTONIO PÉREZ» La C a l a h o r r a 

• El fin de s e m a n a que viene t endrá lugar en 
La Calahor ra un acto de h e r m a n a m i e n t o con 
vecinos de la ciudad ca ta lana de Rubí. 

Se h a p r o g r a m a d o u n a serie de actos p a r a 
ce l eb ra r es te h e r m a n a m i e n t o que comenza ­
r án el viernes día dieciocho con u n a recepción 
en el ayuntamiento por el alcalde de la locali­
dad, Moisés Guijarro. 

Por la t a rde , ese mismo día, asis t i rán a las 
proces iones de S e m a n a San ta de La Calaho­
r ra . 

El sábado 19 por la m a ñ a n a se i naugura rán 
las p lazas Blas Infante y Ca ta luña , donde la 
banda de música de La Calahorra in te rp re ta rá 
el himno de Andalucía y Els Segadors , as í co­
mo otros t emas de su reper tor io . Finalizados 

los actos se ofrecerá a todos los asis tentes un 
aperitivo. 

Por t a r d e h a b r á u n a r e p r e s e n t a c i ó n de la 
obra de tea t ro a cargo del grupo Okapi de La 
Calahorra , en la iglesia de Nuestra Señora de 
la Anunciación. 

El domingo se rea l izará u n a visita al castillo 
de La Calahorra . 

Al med iod ía t e n d r á luga r en la p laza del 
ayun tamien to u n a comida popular , con as is­
tencia de todos los ca lahor reños que lo dese­
en. 

El úl t imo acto previs to es u n a pa r t i do de 
fútbol en t r e el Club Olímpico de Rubí y el CF 
La Calahorra . 

Se e spe ra que se t ras laden has ta La Calaho­
r r a p a r a part icipar en este h e r m a n a m i e n t o al­
rededor de sesenta personas , todos ellos veci­
nos de Rubí. 

T O R C U A T O F A N D I L A 

C a s t i l l o d e L a C a l a h o r r a . 

G U E R R A DE I R A Q 

Nueva 
iniciativa 
contra la 
guerra de Iraq 

• Ya está en marcha la cam­
paña de recogida de firmas 
p a r a enjuiciar al presidente 
del gobierno José María Az-
nar. Los hechos en que se ba­
san las denuncias presentadas 
son los siguientes: el presiden­
te del gobierno, José María 
Aznar, vulnerando lo estable­
cido en la Constitución Iespa­
ñola, en concreto en el artícu­
lo 63.3, por el cual "al Rey co­
r responde , previa autoriza­
ción de las Cortes Generales, 
declarar la gue r ra y hacer la 
paz", ha mandado buques de 
guerra , aeronaves militares y 
unos 900 soldados a una gue­
r ra contra el estado de Iraq. 

A pesar de haber declarado 
que se irata de ayuda humani­
taria , lo cierto es que no h a 
mandado a la Cruz Roja, ni a 
ninguna ONG, sino a r m a s de 
destrucción como son los ca­
zas F-l 8. 

El gobierno español, su pre­
sidente y sus ministros, están 
incumpliendo los artículos 
590,591 y 588 del Código Pe­
nal. Este último establece que 
"incurrirán en prisión de 15 a 
20 años los miembros del go­
bierno que, sin cumplir con lo 
dispuesto en la Constitución, 
declaran la guerra o declaran 
la paz". 

l a recogida de firmas se lle­
vará a cabo en el ayuntamien­
to de Benalúa y en algunos es­
tablecimientos de esta locali­
dad, para que puedan partici­
par con su firma todos aque­
llos que quieran apoyar esta 
iniciativa. 

B E N A L U A 

Comienza en 
Benalúa el 
programa de 
prevención de 
drogas 

• Se e s tán u l t imando los de ta­
lles del proyecto que se lleva a 
cabo desde el ayuntamien to de 
Benalúa, "Benalúa ante las dio-
gas", por segundo año consecu­
tivo. 

Se t r a t a de un p r o g r a m a de 
prevención de drogadicción con 
el que se p r e t ende concienciar 
a la población en general y es­
pec i a lmen te a los j óvenes del 
daño que causa el consumo de 
cualquier tipo de droga, legal o 
ilegal. 

El p r o g r a m a consta de distin­
tas actividades de ocio y t iempo 
l ibre, formación e información 
sobre este tema. 

Algunas de (días de es tas ac­
t iv idades son: Escuela de pa­
dres , donde se impar t i rán cur­
sos sobre prevención del consu­
mo de d r o g a s en el ámbito fa­
miliar. 

También hab rá un taller in­
fantil de manua l idades para ni­
ños con e d a d e s c o m p r e n d i d a s 
en t re siete y once años. 

Una jo rnada "Día sano", que 
se l levará a cabo en los ( ( M i l r o s 
esco la re s y que p r e t e n d e pro­
mocional- la salud, con degusta­
ción de frutas y pan y aceite. 

También se c e l e b r a r á una 
j o rnada re fe ren te al día mun­
dial del tabaco. Én esta ocasión 
se d a r á una diaria sobre pre­
vención del consumo de tabaco, 
así como los efectos nocivos que 
provoca el mismo. 

Como novedad , es te año se 
experimentar; ' ! con la máquina 
de fumar. 

El "día s in" t endrá también 
su p ro t agon i smo , ya que con 
motivo del día mundial sin alco­
hol habrá u n a degustación gra­
tui ta de cocteles sin alcohol en 
los diferentes pubes de la locali­
dad. 

También se c e l eb ra r án dife­
r e n t e s ac t iv idades depor t ivas 
con el objetivo de mos t ra r al de­
por te como una al ternativa sa­
ludable al consumo de drogas. 

Wadi-as 
I r i - formaci 

Duque de Gor, 9 - 2 o B 

18500 GUADIX (Granada) 

Apartado de Correos 66 

BOLETÍN DE SUSCRIPCIÓN 

E n la dirección 

C P . _. Población _ 

F O R M A D E P A G O 

• ANUAL 46,88 euros./ 

• S E M E S T R A L 23,44 euros/ 

• T R I M E S T R A L 11,72 euros/ 

• M E N S U A L 03,91 euros/ 
(IVA incluido) 

D.N.I.óC.I.F. 

Teléf. particular. Teléf. laboral 

D O M I C I L I A C I O N B A N C A R I A 
Muy Sres. Míos: 
Ruego a Vds. que con cargo a mi cuenta atiendan hasta nuevo aviso los recibos que 
les sean presentados por PUBLICACIONES DEL SUR, S.A. 

Banco o Caja de Ahorros 
Sucursal Población 
Titular de la cuenta 

№ de Cta. 

FIRMA AUTORIZADA 

Suscríbase a 

W a d i - a s 
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laza pública HE COMETIDO EL PEOR PECADO QUE UNO PUEDE 
COMETER. NO HE SIDO FELIZ. 

Jorge Luis Borges 

l a e n c u e s t a 

¿Qué le parece la Semana Santa de Guadix? 

P A C O M O N E D E R O 
Estudiante 

La ve rdad es que no c o n o z c o demas iado la Se­
mana Santa accitana. L levo v iv iendo aquí desde 
hace un año solamente, así que tampoco he teni­
d o mucho t iempo para verla. El año pasado ape­
nas salí a la calle para contemplar los pasos que 
desf i lan. A u n q u e tamb ién t e n g o que reconocer 
que no estoy m u y interesado en la S e m a n a Santa 
en general. Lo que si m e parece muy bien es que 
se haya dec larado Bien de Interés Turístico N a ­
cional de Anda luc ía , ya que esto puede favorecer 
cons iderab lemente al tur ismo q u e p u e d e pasar 
por Guad ix . 

È ! 1 

kJ 
C O N C E P C I Ó N P A D I L L A 

A m a de casa 

La Semana Santa de Guad ix me parece muy b o ­
ni ta. T e n g o que reconocer que esta fecha del 
año es una de las que más me gustan, ver tantos 
pasos desfi lando por las calles, es algo que me­
rece la pena ver. Creo que nuestra Semana San­
ta ha sido justamente reconocida como de Bien 
de Interés Turístico Nac iona l de A n d a l u c í a , ya 
que esto favorece al tur ismo y es una forma de 
que se conozca fuera de nuestra c iudad la Se­
m a n a Santa tan maravi l losa que tenemos . N o 
puedo diferenciar entre unos pasos y otros, pues 
todos me gustan mucho. 

A N T O N I O V E R A 
Estudiante 

La verdad es que tengo q u e reconocer que no 
conozco en exceso la Semana Santa de Guad ix . 
Soy de Alqui fe y nunca he bajado a verla, tan so­
lo la conozco por lo que he podido ver en la te­
levisión. M e parece bien que haya sido declara­
da Bien de Interés Turístico, aunque eso t ampo ­
co es a lgo para mi de especial t rascendencia, 
pues yo considero la S e m a n a Santa c o m o una 
fecha cualquiera, no la v ivo de una forma espe­
cial. M e parece que se trata de una fecha como 
otra cualquiera, que no la celebro de n inguna 
forma. 

G L O R I A V A R Ó N 
A m a de casa 

L a f o rma de vivir la S e m a n a Santa son pensa­
miento m u y pro fundos que muchas veces no se 
pueden exteriorizar. Yo siento muchís imo la Se­
m a n a Santa pero me cuesta exteriorizarlo, por­
que es tanta la ilusión y la emoción de verlo que 
es difícil de explicar. M e encanta ver las diferen­
tes cofradías desf i lando por las calles de nuestra 
c iudad. Todos los pasos que desfilan en G u a d i x 
son m u y boni tos pero a mí me emoc iona espe­
cialmente el Viernes Santo por la m a ñ a n a . Es qui ­
zás el día en que más ilusión tienes por ver las 
procesiones. 

or méritos empresas de la comarca 

P R O G R A M A C I Ó N M I R A D E 
A M E S C U A 

El t e a t r o Mira de 
A m e s c u a se e s t á 
convi r t i endo d ía t r a s 
d ía en un r e f e ren te 
c la ro e i nd i spensab le 
de la c u l t u r a en la 
c o m a r c a . Su a m p l i a 
ofer ta de con ten idos 
se ex t i ende d e s d e el 

cine comerc ia l m á s rec ien te h a s t a las 
d i fe ren tes o b r a s de t e a t r o q u e s u e n a n 
con m á s fuerza en el p a n o r a m a n a ­
cional o las i n t e r p r e t a c i o n e s mus ica l e s 
de a r t i s t a s de r econoc ido pres t ig io . 

C E S I Ó N E R M I T A D E S A N 
S E B A S T I Á N 

El Obispado de Guadix 
y la H e r m a n d a d del 
Rocío firmaron un con­
venio por el que se ce­
de a é s t a el uso de la 
Ermi ta de San Sebas ­
tián. La cesión será por 
el t iempo que la he r ­

mandad exista canónicamente . La ermi ta 
de San Sebas t ián , s i t uada j u n t o al río y 
frente a la calle Baza, y ha pe rmanec ido 
durante años ce r rada al culto. 

C O L L A G E P O R L A P A Z 

La Pla taforma Solida­
ria de Guadix y Comar­
ca qu ie re mani fes ta r 
su r echaza a todas las 
g u e r r a s y con motivo 
de la g u e r r a con t r a 
Iraq elaboró varios co­
llages por la paz . Este 

acto tuvo lugar en la p laza Jul ia Gemella 
Acci el pasado mar t e s día ocho de abril a 
partir de las 18:30 horas . 

L a asesoría Fandi la destaca p o r la amp l ia va r i edad d e ac t iv idades q u e l leva a 
cabo, desde la inmobi l iar ia hasta la asesoría fiscal. E n la ac tua l idad cuenta con 
cuat ro e m p l e a d o s a u n q u e espera a u m e n t a r su plant i l la 

Asesoría Fandila, facilitando las 
gestiones 
ANTONIO PEREZ 

La Asesoría Eandila, cuyo gerente y due­
ño es Fandila García Molina lleva en fun­
c ionamiento desde el año 1986. Desde 
sus comienzos h a des tacado por la a m ­
plia g a m a de actividades que desarrolla. 
En la actualidad cuenta con cuatro t raba­
jadores . 

¿Que actividad desa r ro l l a? 
Comencé como asesor fiscal por el bo­

om del IVA. Después comenzamos llevan­
do contabilidades y captando clientes que 
en aquel momento tenían u n a necesidad 
c lara de asesores fiscales. En el 91 co­
mencé como corredor de seguros, aprobé 
un curso de capacitación y empecé a de­
sar ro l la r esa actividad que he venido 
compatibi l izando ha s t a hace poco. Este 
año pasado, con miras a ampliar un poco 
los horizontes y por aquello de que tene­
mos competencia directa con entidad fi­
nanc ie ras y g r a n d e s superficies, que de 
alguna m a n e r a están ocupando un sector 
del mercado que antes nosotros teníamos 
en nuestras manos, que eran los seguros 
en si, t omamos la de te rminac ión de lu­
char con sus mismas a rmas , de tal mane­
ra que, promovimos la inmobiliaria que a 
nivel de Benalúa tiene cierto dinamismo. 
Nos creamos una página web a part ir de 
la cual q u e r e m o s vender lo que son in­
muebles de Benalúa. Y ahora también lo 

que hemos hecho es montar una agencia 
del Santander, de hecho ya tenemos apro­
bado lo que es un cajero y la disponibili­
dad de efectivo pa ra poder operar lo mis­
mo que cualquier oti o banco o caja. 

¿Cuá les son los objet ivos d e su e m ­
p r e s a en la ac tua l idad? 

Creemos que tenemos un sector estabi­
lizado si bien es verdad que esta crecien­
do, el nivel de clientes respecto a los segu­
ros. Estamos sobre los diez mil seguros. 
Pero nuest ros esfuerzos están cent rados 
en potenciar lo que es el banco en si. Y es­
p e r a m o s que en poco t iempo consolide­
mos un puesto de trabajo más que es por 
lo que estamos apostando. 

¿Como fueron sus comienzos? 
Lo tuve fácil, pues mi padre ya llevaba 

algunos documentos. Se encargaba de las 

"En Benalúa hay 
menos nivel de 
pasividad que en 
otros sitios" 

gestiones de algunos permisos como el de 
a r m a s y algún otro tipo de documentos y 
también se dedicaba a hacer seguros, con 
lo cual d igamos que me facilitó la cosa, 
pr imero por la ayuda de él y luego tras su 
fallecimiento la c a r t e r a de seguros que 
e r a bas tante amplia a tenor del nivel de 
Bena lúa y la cant idad de vehículos y el 
n ú m e r o de seguros de hogar, paso a mí. 
Realmente lo que nosotros hemos hecho 
h a sido mejorarla, potenciarla y sobre to­
do da r m á s servicios. 

¿Que le p ide a la admin is t rac ión pú­
blica? 

En cuanto a la administración pública 
yo lo que le pediría que ponga los medios 
de internet al a lcance de los c iudadanos 
p a r a que t e n g a m o s la m i sma igualdad, 
p o r q u e por ejemplo mien t r a s nosotros 
aqui en Benalúa solamente tenemos linea 
RDSI y está muy limitada y queremos ob­
tener una ADSL. Los medios de comuni­
cación de in ternet son los que necesita­
mos aqui, en las asesorías, ya no le carte­
as ya m a n d a s correos electrónicos. Ya no 
m a n d a s fax lo que haces es que lo man­
d a s e s c a n e a d o y lo reciben inmedia­
tamente , con un ahorro de papel, con un 
a h o r r o de t iempo. A q u H a ADSL aún no 
ha llegado con lo cual es tamos muy limi­
tados. En las escuelas de Benalúa necesi­
tan u n a ADSL porque tienen un progra­
m a de formación y control que necesita la 
ADSL. Lo que se podría hacer es montar 
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EL REFRÁN A quien Dios no le dio hijos, el diablo 

le dio sobrinos. 
laza pública 

cinco respuestas 

Conozcamos nuestras asociaciones 
J O S É A N T O N I O R U I Z C R U Z Secretario de la Asociación de deportes de aventura de Benalúa, Ben-Alah 

Esta asociación se constituyó en el año 1993 dedicándose solamente al tiro con arco. En el año 
2000 se hizo una ampliación, cambió su nombre por el actual y se hicieron nuevos estatutos. 

| Desde entonces su pasión por los deportes de aventura ha sido su principal filosofía 

¿A que se dedica 
esta asociación? 

Nosot ros nos dedicamos a practicar 
lo deportes de aventura tales como el 
tiro con arco, espeleología, senderis-
mo, rappel, mon tanb ike o escalada. 
También tenemos inscritos en la J u n ­
ta de Andalucía otros deportes como 
aerostac ión, puent ing o at let ismo 
a u n q u e no los pract icamos mucho . 
Norma lmen te organ izamos campeo­
natos de tiro con arco o v is i tamos 
cuevas en toda la provincia que no 
hemos visto 

ETJ ¿Como nace la 
E l asociación? 

Antes de ser de tiro con arco era una 
asociación juveni l . Se desh izo y se 
creo la de tiro con arco. E n el 2 0 0 0 
nació esta asociación, gracias a A n t o ­
nio Mar t ínez Palenzuela, Miguel Á n ­
gel Mar t ínez Palenzuela y yo mismo. 
E n el m u n d o de la espeleología nos 
introdujo un muchacho l lamano G u i ­
llermo Escamillas. Desde entonces re­
cibimos subvenciones de la Junta ca­
da año para poder seguir ade lante 
con esta asociación. 

E j 9 Habéis construido un 
BJ rocódromo 

Si. Solicitamos a la consejería de Tu­
rismo y Deporte una subvención para 
poder construirlo y no nos la conce­
d ieron. En tonces decid imos ir a los 
comercios de Benalúa para ver si nos 
apoyaban. La respuesta fue sorpren­
dente. Todos nos apoya ron y pud i ­
mos construir lo. El rocód romo ha 
costado 2 1 5 1 euros. A q u í tamb ién 
tengo que dar las gracias a A n t o n i o 
Ruiz por el a p o y o prestado en t odo 
momento . 

•
¿Que participación 
tiene? 

Actua lmente contamos con unos 25 
socios. A la gente de Benalúa le cues­
ta mucho participar en cualquier acti­
vidad que se lleva a cabo, ya sea des­
de la asociación o desde el ayun ta ­
miento. A h o r a se han apun tado bas­
tantes niños a la asociación, que son 
los que más suelen participar,, y esta­
mos muy contentos de ello. No rma l ­
mente la gente participa más cuando 
o rgan i zamos a lgún c a m p e o n a t o de 
tiro con arco. 

[ ¿ 9 Al Ayuntamiento le 
BJ pide... 

La verdad es que el ayuntamiento se 
ha por tado bastante bien con noso­
tros, en especial el alcalde, Juan H i ­
da lgo . Desde hace t i empo nos han 
dejado una nave donde hemos cons­
truido el rocódromo y donde solemos 
realizar a lgunas act ividades. A h o r a 
eso sí, nos gustaría que nos apoyaran 
más económicamen te , a u n q u e nos 
han comprado algunas cosas y esta­
mos contentos con ellos, siempre se 
puede mejorar. 

una torreta de repetición de ADSL que 
Telefónica no la quiere montar porque 
se ve que no le sale rentable por los po­
cos usuarios que en la actualidad hay. 
También mantener una RDS1 ya nos es­
tá costando mas de veinte mil pese tas 
cuando u n a ADSL nos costar ía u n a s 
seis mil pesetas. 

¿Como ve el fu turo d e n u e s t r a co­
marca? 

Yo creo que habr í a que diferenciar 
en t re p e q u e ñ a s islas como puede ser 
Benalúa. Las personas de Benalúa nos 
sentimos muy orgullosas de ser de aqui, 
somos empresa r ios na tos , pe r sonas 
que apues tan . Aquí hay quizás menos 
nivel de pasividad que en otros sitios. Es 
decir, aqu í en Benalúa se invierte, se 
construye, se crean empresas , se mon-

I n t e r i o r d e la tan negocios, unos salen y otros no salen y 
n a v e d o n d e s e si no salen se montan otros. Aqui hay un 
f a b r i c a n l os dinamismo y también cierto apoyo institu-
m u e b l e s d e cional que está favoreciendo ese dinamis-

c o d n a . mo. Si nos apar tamos de Benalúa o, qui­
zás, Benalúa y Purul lena, pues ya no es 
que haya poco, es que desaparece . En la 
misma medida que te vas alejando de 
aquí vas viendo como no hay empresas . 
Hay empresas sueltas, pero no hay un te­
jido industrial. Benalúa está aumentando 
en habitantes, el resto de los pueblos esta 
desapareciendo. Por eso creo que debe­
mos diferenciarlo. ¿El futuro de la comar­
ca? Con respecto al resto de los pueblos 
no le veo salida de momen to . Se es tán 
quedando sin población y la población es­
tá envejeciendo la poca que hay. A bena­
lúa no le está pasando eso. 

TEMAS 

La hora de la verdad del "No a la guerra" 

p o r P A C O A L A R C O S . D E L E G A D O D I O C E S A N O D E C A ­

R I T A S 

•

acia mucho tiempo que en los debates públicos no se 
hablaba de inmoralidad en las acciones y decisiones 
políticas. El "no a la guerra" ha redescubierto la éti­
ca en las actuaciones internacionales y en l o s proce­
sos de violencia construidos a base de intereses in­

confesables por las partes en conflicto. La recuperación de 
una ciudadanía que, tomando las calles, invocaba la paz y el 
respeto es uno de los logros más importantes en este cúmulo 
de despropósitos. Pero hay que verificar que el rechazo de la 
guerra no es una mera posición de burgueses con remordi­
mientos de conciencia. Hay que verificar la solidaridad con 
las víctimas de manera material y real. Caritas de Irak acaba 
de hacer un llamamiento para que empiece a llegar la solida­
ridad real y material a los inocentes. Decir "No a la Guerra", 
mientras no tengamos que tocarnos el bolsillo y compartir 
nuestros recursos con los más desaventajados en este conflic­

to, puede ser un ejercicio de 
cinismo tan grave como las 
mismas agresiones al pue­
blo iraquí. Caritas pondrá 
cuentas en todas la entida­
des bancarias, y en su m i s ­
ma sede, para quienes el 
"No a la Guerra" no es pala­
bra hueca sino compromiso 
real. Ha llegado la hora de 
vosotros, los jóvenes, que 
desde los institutos D e j a b a i s 
las clases para manifesta­
ros, de que renunciéis a 
parte de la paga semanal: 

de vosotros, los que colocáis la pancarta de moda e n el balcón 
de casa; de nosotros, los creyentes, que hemos orado a f a v o r 
de la paz; de los no creyentes, con quienes coincidimos en va­
leres éticos de convivencia y justicia social dignos para t o d o s ; 
de los mayores, que aún recuerdan las consecuencias de un 
conflicto vivido en carne propia y sus consecuencias de po­
breza y miseria; de vosotros los políticos, seáis del PP, del 
PSOE, de IU, del PA, que por encima de la ideología tenéis la 
víctimas delante y que están por encima de t o d o discurso... 
Ha llegado, para todos, la hora de pasar de la palabra a la so­
lidaridad efectiva. Verificaremos si lo gritado c o m o rechazo es 
fruto de una convicción real o una moda de mala c o n c i e n c i a 
burguesa. 

VERIFICAREMOS SI LO 

GRITADO COMO RECHAZO 

ES FRUTO DE UNA 

CONVICCIÓN REAL O UNA 

MODA DE MALA 

CONCIENCIA BURGUESA 
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El cannabis, 
al Parlamento 
La Cámara creará un grupo de trabajo para la 

elaboración de un informe relativo a la posible 

legalización de la comercialización de marihuana 

la clave 

P r e c e d e n t e Ya en mayo de 2 0 0 1 , IU presentó una 
iniciativa para la despenal ización del uso 
terapéutico del cannabis y sus derivados, que contó 
con el Voto en contra del PP. Esta v e z , los populares 
han vo tado a favor de la elaboración de un informe 
sobre la legalización. 

ROMÁN MARTÍN • Sev i l l a 

DESDE el pasado mar t e s y has ta 
el 17 de abril del 2003, el princi­
pal órgano de la Política de Dro­
gas de las Naciones Unidas rea­
lizará u n a reunión en Viena pa­
r a rev isar los resu l t ados de la 

política in ternacional obtenidos h a s t a la fe­
cha. En el marco de es ta reunión se h a puesto 
en m a r c h a u n a c a m p a ñ a internacional , que 
tiene por objetivo realizar propuestas al terna­
tivas a la actual política de drogas, provenien­
tes de diferentes sectores sociales. 

El Par lamento de Andalucía se h a puesto 
ya manos a la ob ra y h a dado luz verde a la 
creación de un grupo de trabajo p a r a la ela­
boración de un informe relativo a la posible 
legalización de la comercialización del canna­
bis y su repercusión ante la sociedad. 

La iniciativa, p resen tada por el grupo mix­
to, p re tende que , u n a vez e laborado este in­
forme y presentado ante la Cámara , el mismo 
se remita al Gobierno central instándole a lle­
var a cabo cuantas actuaciones y medidas se 
deriven y consideren pertinentes, como la re­
forma del Código Penal. 

A u m e n t o del consumo 
Los datos que ofrecía la encuesta Los andalu­
ces ante las drogas 2002, e l a b o r a d a por la 
Consejería de Asuntos Sociales, e ran contun­
dentes. En el estudio se apreciaba que el con­
sumo de drogas ha descendido en los últimos 
años en Andalucía en todas las sustancias que 
generan adicción salvo en el caso del canna­
bis, que a u m e n t a b a un 0,5 por ciento, t en­
dencia que no solamente es propia de nues t ra 
comunidad, sino que se observa práct icamen­
te tanto a nivel nacional como internacional. 

0 Plan Nacional sobre Drogas señala que 
desde 1994 se h a ido a u m e n t a n d o progresi­
vamente , y si en ese año e r a de un 18,1 por 
ciento, en el año 2000 es taba ya en un 26,8. 

La iniciativa, 
presentada por 
el grupo mixto, 
pretende que, 
una vez 
elaborado este 
informe y 
presentado 
ante el 
Parlamento de 
Andalucía, el 
mismo se 
remita al 
Gobierno 
instándole a 
llevar a cabo 
cuantas 
actuaciones y 
medidas se 
deriven y 
consideren 
pertinentes, 
como la 
reforma del 
Código Penal 

Por su par te , el informe anua! sobre el proble­
m a de la drogodependencia en la Unión Euro­
pea señala que el consumo de cannabis, a lo 
largo de toda la vida, ha aumentado durante 
la última década en la mayoría de los países 
de nuestro entorno. 

Según señala la proposición no de ley del 
grupo mixto relativa a la elaboración del in­
forme sobre la legalización de la comerciali­
zación del cannabis, según los estudios cientí­
ficos, el cannab i s es u n a d roga b landa con 
propiedades terapéuticas pa ra algunos enfer­
mos y actualmente su ¡legalización genera un 
mercado negro que favorece la aparición de 
mafias, que , a d e m á s , se enr iquecen adul te­
rando la sustancia en cantidades que superan 
el 55 por ciento de lo que se consume, incluso 
a veces hasta con aceite de coche usado. 

En cambio , la despenal ización de la m a ­
r ihuana en países como Holanda ha ayudado 
a los jóvenes a diferenciar entre droga blanda 
y d u r a . En estos informes también se a rgu­
m e n t a n los escasos efectos dañinos frente a 
las consecuencias legales como el alcohol y el 
tabaco e ilegales como la cocaína o la heroína. 
"La dependencia real del cannabis es pareci­
d a a la de la cafeína y a diferencia de otras, en 
4.000 años de uso no h a provocado u n a sola 
sobredosis, no depr ime el sistema inmunoló-
gico, no inhibe la actividad sexual y tampoco 
provoca d a ñ o s ce rebra les" , seña la Ricardo 
Chamorro, portavoz del grupo parlamentar io 
mixto y diputado por Cádiz, ponente de dicha 
iniciativa. 

"Por el contrar io, las medidas policiales o 
judiciales no suponen freno alguno a la eco­
nomía sumerg ida , la del incuencia y todo el 
en t r amado de perjuicios sociales que ocasio­
n a el comercio ilegal de hachís . La real idad 
h a superado ya los cánones establecidos has­
ta el momento y hasta el reciente Código Civil 
hace aguas porque las penas que establece en 
función de la tenencia apenas distingue a un 
camel lo de ba r r io de un narcotraf icante" , 
afirma Chamorro. 

Ya en mayo de 2001 , Izquierda Unida pre­
sentó u n a iniciativa p a r a la despenalización 
del uso terapéutico del cannabis y sus deriva­
dos, que contó con el voto en cont ra del PP. 
Esta vez, los populares se han replanteado su 
pos tura y han votado a favor de la e labora­
ción de este informe. 

En pa labras del diputado José Antonio Fer­
nández Romero, "apoyamos esta proposición 
no de ley porque queremos debatir sin mora-
lina, sin engaño y con evidencias científicas. 

Dice el movimiento de la cultura procannabis, 
c reando u n a confusión, que la ilegalidad fo­
menta las mafias, permite adulterar, crimina­
liza la situación y crea un foro de clandestini­
dad. Totalmente de acuerdo con ello. Ahora, 
pregunto yo: ¿sería lo m á s lógico legalizar pa­
r a acabar con eso, o quizá no sería más lógico 
una respuesta contundente de esta sociedad, 
precisamente dentro del ámbito multidiscipli-
nar io , como ya lo es tá haciendo el Plan Na­
cional sobre drogas? Los españoles creen que 
la solución a las d rogas es tá en combat i r el 
tráfico ilegal, informar mejor y a tender mejor 
a los drogodependientes". 

Reticencia del PP 
Además, desde el grupo par lamentar io popu­
lar, se hace u n a lectura diferente sobre la le­
galización de es ta d roga . "Tendr íamos que 
referirnos a algo que se oye con mucha fre-

Málaga lidera 

el consumo 

MÁ L A G A es la p r i m e r a p rov inc ia d e 
A n d a l u c í a en el c o n s u m o d e 
cannab is , c o n un 2 4 , 1 p o r c i e n t o del 

t o ta l , y coca ína , c o n u n 8 , 7 p o r c i e n t o , según 
un i n f o r m e s o b r e el c o n s u m o de d rogas 
legales e ilegales d e los j ó v e n e s anda luces en 
el a ñ o 2 0 0 2 p e r t e n e c i e n t e al p r o g r a m a ' F o r m a 
J o v e n ' del I ns t i t u to A n d a l u z d e la J u v e n t u d 
( I A J ) de la J u n t a d e A n d a l u c í a . 

E l e s t u d i o t a m b i é n ref le ja q u e el c o n s u m o 
d e cannab is es el q u e m á s ha s u b i d o en 
A n d a l u c í a y en E u r o p a - u n 0,5 p o r c i e n t o -
r e s p e c t o a a ñ o s a n t e r i o r e s ; y un 3,4 p o r 
c i e n t o d e los j ó v e n e s m a l a g u e ñ o s c o n s u m e 
esta sustanc ia d i a r i a m e n t e . S a l v o el cannab is , el 
c o n s u m o del r e s t o d e d r o g a s ¡legales, incluidas 
las d e d i s e ñ o , ha d e s c e n d i d o . 

A s í , Má laga es la t e r c e r a p rov inc ia en 
c o n s u m i r éx tas is en A n d a l u c í a - c o n u n 2,9 p o r 
c i e n t o - d e b i d o " f u n d a m e n t a l m e n t e " a la 
c a m p a ñ a i n f o r m a t i v a q u e se ha r ea l i zado " a 
r a í z d e sucesos c o m o los del M a r t í n 
C a r p e n a " , a s e g u r ó el c o o r d i n a d o r p rov inc ia l 
de l I A J , F r a n c i s c o P a n e q u e . 

E n el a p a r t a d o d e d r o g a s legales, un 1 1 , 8 
p o r c i e n t o d e los j ó v e n e s m a l a g u e ñ o s b e b e 
a l c o h o l d e f o r m a abus i va los f ines d e s e m a n a , 
s i t u á n d o s e d e es ta m a n e r a c o m o la t e r c e r a 
p rov i nc i a a n d a l u z a . 

cuencia, como, por ejemplo, los beneficios so­
ciales que podría tener la sustancia. Salud y 
función curativa del hachís. En cualquier ca­
so, la mayor ía de las veces me s u e n a a un 
subterfugio p a r a lo que es el consumo legal 
de esta sustancia. Yo creo que habría que ha­
cer diferenciar a la población lo que es el ha­
chís o la mar ihuana de lo que es, por ejemplo, 
el principio activo del THC, que si bien es cier­
to que lo llevan el hachís o la mar ihuana , no 
es lo mismo. Esto sería algo así como justifi­
car que la gente bebiera simple y l lanamente 
po rque algún cardiólogo diga que es bueno 
beber p a r a favorecer la circulación sanguí­
nea", destaca Fernández Romero. 

La Federación Andaluza de Drogodepen­
dencia y Sida, Enlace, ha most rado su satis­
facción por el paso ade lan te que ha dado el 
Par lamento andaluz . Según el presidente de 
la Federac ión , José Sánchez , "nos sent ir ía­
mos muy decepcionados si esta vía par lamen­
taria que se acaba de abrir se q u e d a r a sim­
plemente en una declaración de intenciones, 
como ha ocurrido en otras ocasiones". Pese a 
esta iniciativa par lamentar ia , la legalización 
de es ta sus tanc ia e s t á todavía muy lejos de 
ser una realidad. • 
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Enlace apuesta por la regulación del consumo 
La Federación Andaluza de Drogodependencia y Sida, Enlace, pre­
t ende es tab lecer un conjunto de n o r m a s p a r a r egu la r qu iénes y 
dónde pueden consumir cannabis , quiénes y en qué medida pue­
den producir la planta, y quiénes, cómo y con qué limitaciones pue­
den distribuirlo, acabando de es ta forma con el control absoluto de 
este m e r c a d o que t ienen las mafias desde que en la Convención 
Única de la ONU de 1961 , el cannabis se incluyera en la lista m á s 
restrictiva de la clasificación actual de las sustancias, prohibiéndo­
se su producción, comercio y consumo. 

Según señala José Sánchez, pres idente de Enlace, "la ilegalidad 
del cannabis obliga a sus consumidores a recurr i r a las mafias pa­
r a acceder a él, poniéndoles en continuo contacto con actividades 
delictivas y otras drogas mucho m á s nocivas, lo que es tá teniendo 
consecuencias muy lamentables , especia lmente en los grupos so­
ciales m á s vulnerables" . Esta ilegalidad no h a sido imped imento 

p a r a que m u c h a s pe r sonas lo consuman de forma cotidiana (uno 
de cada cua t ro jóvenes afirma que es consumidor de mar ihuana) . 
El consumo a u m e n t a año t ras año como refleja la cifra creciente de 
sanciones administrat ivas que , en aplicación de la Ley Corcuera, se 
están imponiendo en España. "Ante es ta ab su rda situación, consi­
de ramos necesar ia , como medida inmediata, la desaparición de las 
sanciones administrat ivas por la tenencia o consumo de cannabis 
en lugares públicos, sin que esto signifique que no se le apliquen li­
mitaciones a su uso", señala Sánchez. Por último, el presidente de 
la Federación des taca que "está demos t rado que la liberalización 
del cannabis no supone un aumen to del consumo. Lo que se debe­
ría evitar es que en la tolerancia con la que es t ra tado el consumo 
de drogas institucionalizado, subyacen los intereses de de termina­
dos sectores económicos que utilizan la publicidad como principal 
instrumento p a r a imponer pau tas consumistas". 

e l c a n n a b i s 

H i s t o r i a . La human idad viene 
usando la mar ihuana desde 
hace 6 .000 años, para relajar 
tensiones y por sus virtudes 
medicinales. 

S a l u d . N o se conoce ningún caso 
en la historia médica de muerte 
atr ibuida al cannabis, mientras 
que sólo en nuestro país mueren 
cada a ñ o unas 50 .000 personas 
deb ido al tabaco y 30 .000 
personas deb ido al alcohol; 
ambas, drogas legales. 

V e n t a j a s t e r a p é u t i c a s . Está 
demost rada la util idad de la 
mar ihuana, ingerida o f u m a d a , 
para aliviar determinadas 
dolencias: náuseas asociadas a 
la quimioterapia, dolores por 
esclerosis múltiple, g laucoma, 
etcétera... 

M e n o r d e p e n d e n c i a . La 
mar ihuana se clasifica entre l a s ^ 
sustancias con menor potencial 
de crear dependenc ia , por 
debajo incluso de la cafeína. 

P r o h i b i c i ó n . A l unificarse en un 
mismo mercado negro todo t ipo 
de tráfico de drogas, se propicia 
el paso del consumo de 
mar ihuana a sustancias de más 
riesgo. Se cumple así la teoría de 
la escalada que se pretendía 
evitar. 

C o n t r a l a s m a f i a s . La 
legalización quitaría dinero y 
poder de las manos de las 
mafias y del crimen o rgan izado 
que ahora explotan el negocio 
de las drogas. 

E j e m p l o . E n Ho landa la venta de 
cannabis está legal izada desde 
hace veinticinco años y los 
índices de consumo no se han 
disparado. 

U n o d e c a d a c u a t r o j ó v e n e s a d m i ­
t e q u e e s c o n s u m i d o r d e c a n n a b i s 
e n n u e s t r a c o m u n i d a d . 

Bene f i c ios te rapéu t i cos 

DESDE hace m á s de 5.000 años , el 
c a n n a b i s o m a r i h u a n a a p a r e c e 
citado como remedio p a r a múlti­
ples dolenc ias de las p e r s o n a s . 

Hasta que fue prohibido por los EEUU, en 
1937 , se usó como med ic ina en todo el 
mundo . Entre los años 1840 y 1900 se pu­
blicaron m á s de cien artículos en revistas 
médicas amer i canas y eu ropeas sobre los 
usos te rapéut icos de u n a p lan ta denomi­
n a d a Cannabis sativa. Se r e c o m e n d ó su 
utilización como es t imulan te del apet i to , 
relajante muscular, analgésico, hipnótico y 
anticonvulsivo. Más t a r d e , William Osier 
indicó su uso como el medio m á s eficaz pa­
ra combat i r la migraña . 

El cannab i s p resen ta usos terapéut icos 
como inhibidor del vómito y es t imulador 
del apet i to en enfermos de cáncer, s ida y 
anorexia. También es eficaz como analgé­
sico en casos de artritis, r eumat i smo o ja­
queca, p a r a a t enua r dolores agudos o cró­
nicos. Además , se ha utilizado en el t ra ta­
miento del g laucoma, ya que el cannab i s 
r educe o a n u l a la presión in t raocular . El 
efecto b roncodi la tador facilita su utiliza­
ción en en fe rmedades como el a s m a o el 
enfisema leve. En la actualidad, se está en­

s a y a n d o en t r a t a m i e n t o s de t r a n s t o r n o s 
asociados a la enfermedad de Parkinson y 
a la esclerosis múltiple. 

Según s eña l a la Fede rac ión A n d a l u z a 
de Drogodependencias y Sida, Enlace, "la 
prohibición del uso del cannabis con fines 
médicos es tá impidiendo que muchos en­
fermos p u e d a n mejora r sus t anc i a lmen te 
su calidad de vida. Se niega las propieda­
des t e rapéu t icas de la p lan ta y, al m i smo 
t iempo, las e m p r e s a s fa rmacéut icas p ro -
mocionan sus derivados, como el Marinol, 
cuando ent re otras razones , se h a demos­
t r a d o cient í f icamente que t i enen m e n o s 
eficacia". Sin e m b a r g o , la i legal idad del 
cannabis hace difícil la investigación como 
agen te t e rapéu t ico . Los da tos que se tie­
nen sobre los efectos adversos del c a n n a ­
bis son supe r io r e s a los da tos sob re su 
efectividad. En Estados Unidos es donde se 
han desarrol lado m á s proyectos de investi­
gación, pe ro éstos son difíciles de llevar a 
cabo p o r q u e los inves t igadores previa­
men te han de negociar con los organismos 
oficiales, que son la FDA, que au to r i za y 
controla los med icamen tos que van a ser 
comercializados, y también la DEA, oficina 
de control de narcóticos. 

Búsqueda de 
cobertura legal 

EL C o m i s i o n a d o pa ra la D r o g a d e 
A n d a l u c í a e n c o m e n d ó al Ins t i tu to 
In te run ivers i ta r io d e C r i m i n o l o g í a 

d e Má laga la e laborac ión d e u n i n f o r m e 
ju r íd ico acerca d e la viabi l idad d e d iversas 
iniciativas s o b r e el c o n s u m o del cannabis. 

L a p r i m e r a se refería a la posibi l idad legal 
del u s o t e r a p é u t i c o del cannabis pa ra paliar 
los s í n t o m a s d e c ie r tas e n f e r m e d a d e s , las 
cond i c i ones en q u e es te t r a t a m i e n t o p o d r í a 
l levarse a c a b o e n A n d a l u c í a y la t r am i tac ión 
legal c o r r e s p o n d i e n t e . 

L a segunda p lan teaba la viabil idad legal d e 
la c r e a c i ó n d e e s t a b l e c i m i e n t o s d o n d e se 
p u e d a adqu i r i r y c o n s u m i r tal sustancia. Las 
conc lus iones del i n f o r m e relatan q u e el u s o 
t e r a p é u t i c o del cannabis p u e d e con f igu ra rse 
d e d o s f o r m a s d is t in tas s e g ú n se t r a t e del 
cannab is en sí ( m a r i h u a n a ) y su res ina ( h a ­
chís) o d e su pr inc ip io ac t ivo ( T H C ) . 

E n el p r i m e r caso, el u s o t e r a p é u t i c o del 
cannabis, s ó l o cabe inscribir tal ac tuac ión en 
el á m b i t o d e un p r o y e c t o c ient í f ico o d e in­
vest igac ión, en los es t r ic tos m á r g e n e s d e un 
e n s a y o cl ín ico e n los t é r m i n o s es tab lec idos 
en la L e y del M e d i c a m e n t o , en la m e d i d a en 
q u e el u s o y poses ión d e sustancias es tupe fa ­

c ientes p roh ib idas r e q u i e r e d e a u t o r i z a c i ó n 
admin is t ra t iva . 

L a s pos ib i l i dades d e u t i l i zac ión d e T H C 
s o n m u c h o m á s ampl ias. P u e d e se r fabricado, 
i m p o r t a d o , e x p o r t a d o , d i s t r i bu ido , s i e m p r e 
prev ia l icencia, y, lo m á s i m p o r t a n t e , d i spen­
s a d o e n of ic inas d e farmacia m e d i a n t e p res ­
c r ipc ión c o n receta méd i ca . 

R e s p e c t o a la s e g u n d a p r o p u e s t a , q u e d a 
t o t a l m e n t e desca r tada la posibi l idad d e es ta ­
b lecer c e n t r o s a b i e r t o s al púb l i co d o n d e se 
p u e d a adqu i r i r y c o n s u m i r cannabis, pues el 
s u m i n i s t r o realizaría el t i p o penal del de l i to 
d e t r á f i co d e d r o g a s y el c o n s u m o d e esta 
sus tanc ia e n u n e s t a b l e c i m i e n t o p ú b l i c o 
c o n s t i t u y e una in f racc ión admin is t ra t i va del 
a r t í cu lo 25 d e la L O 1 / 1 9 9 2 . 

E s t a iniciativa s ó l o t end r ía cabida en nues ­
t r o o r d e n a m i e n t o j u r í d i c o si se c o n f i g u r a 
c o m o un p r o y e c t o re fe r i do a la c reac ión d e 
c e n t r o s n o a b i e r t o s a u n púb l i co indiscr imi­
n a d o , s ino d e a c c e s o res t r ing ido a f u m a d o r e s 
d e hachís, e n los q u e se exigir ía c o m o m e d i ­
da d e c o n t r o l del a c c e s o el t e n e r la c o n d i ­
c ión d e c o n s u m i d o r habitual. 

Se t ra tar ía d e lugares d e c o n s u m o pr i va ­
d o e n t r e c o n s u m i d o r e s hab i tua les en los 
q u e se p o d r í a a d q u i r i r y c o n s u m i r can t ida ­
des q u e n o s o b r e p a s e n el l ímite d e un c o n ­
s u m o n o r m a l . N o estar ía p e r m i t i d o el t ráf i ­
c o e n t r e los c o n s u m i d o r e s y la cant idad d e 
cannabis adqu i r ida debe r í a ser c o n s u m i d a en 
el rec in to . 
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I 
la entrevista muy personal 

Concepción Gutierrez 
Consejera de Obras Públicas y Transportes 

"Se es tá expu l sando 

del m e r c a d o libre 

d e vivienda a la 

clase m e d i a " 
CARMEN DEL TORO • Sev i l l a 

LA Consejería de Obras Públicas 
y Transpor tes se h a planteado, 
antes de que finalice esta legis­
latura, dos grandes retos, amén 
de las múltiples á reas de t rába­
lo que posee este depa r t amen­

to. Uno de los grandes esfuerzos del equi­
po de Concepción Gut ié r rez es la r e d a c ­
ción del IV Plan de Vivienda y Suelo, que -
bajo el pa raguas de la Ley de Ordenación 
Urbanística- pre tende sacar al mercado de 
alquiler el medio millón de hogares que es­
tán desocupados en la comunidad . El se­
gundo reto es la configuración de una red 
de t ranspor tes metropolitanos que permi­
ta ve r t eb ra r toda la región anda luza con 
los servicios públicos como pilar básico del 
sistema. 

-Hace pocos días se presentaba el borra­
dor del nuevo Plan de Vivienda con algu­
nos aspectos novedosos. Una de sus prin­
cipales características es el análisis de la 
situación del mercado inmobiliario y el 
trabajo con diferentes asociaciones y enti­
dades. 

-El decreto de formulación del nuevo plan, 
que aprobó el Consejo de Gobierno el 21 
de enero , establece u n a serie de directri­
ces. También recoge el diagnóst ico y la 
evolución del precio de la vivienda en t re 
1998 y 2002, con un aumento espectacu­
lar, que revierte en un problema cada vez 
mayor, sobre todo, porque se es tá expul­
sando del mercado libre incluso a la clase 
media. Y esa evolución tiene varias raíces. 
En primer lugar, la propia legislación y va­
loración del suelo, muy especulativa y que 
plantea unas expectativas de negocio muy 
grandes . Si el suelo h a aumentado ponga­
mos un 150%, los salarios sólo lo han he­
cho un 15 o un 20% y el esfuerzo de la fa­
milia p a r a adquir i r una vivienda se si túa 
en el Estado en casi un 5 1 % de la renta y 
en Andalucía, en un 4 1 % . El problema es 
que esa sobrcvaloración del suelo, esas ex­
pectativas de mercado y de negocio, hacen 
que el i nc remen to del suelo s ea casi del 
doble sobre el de la vivienda y eso no es 
consecuencia ni del precio de los materia­
les ni del salario. 

El objetivo que la 
consejera de Obras 
Públicas marca en el 
Plan de Vivienda no 
es otro que el dar 
respuesta al 
incremento del precio 
del suelo y la 
vivienda, una 
demanda que parte 
de todos los sectores 
sociales y económicos 

-Hay quien pide una mayor cantidad de 
suelo para construir. 
-No es que haya escasez porque hay mu­
cho suelo urbanizable, se construye el do­
ble de los hogares que se constituyen. Si en 
Andalucía se const ruyen 100.000 vivien­
das al año, sólo se constituyen 50.000 ho­
gares . No hay escasez de suelo o vivienda, 
lo que ocurre es que la vivienda no se ven­
de como un producto de necesidad sino co­
mo un elemento más de la política econó­
mica, de inversión, y no p a r a satisfacción 
de una necesidad social. Se ha convertido 
en u n a forma de fijar la inversión ante la 
inseguridad de la bolsa o de las políticas 
fiscales. 

-¿Cuáles son las directrices que marcaba 
ese primer decreto de formulación? 
-A quién hay que proteger y con qué me­
canismos. ¿A quién? A las familias con re­
cursos limitados, jóvenes, mayores y colec­
tivos con menos recursos. Y también a las 
familias de clase media, pero no a t ravés 
de ayudas directas sino con viviendas pro­
tegidas, que en el mercado haya viviendas 
a un precio asequible. También se hace re­
ferencia a que los jóvenes no se independi­
zan, no hay movilidad laboral por el precio 
de la vivienda, por lo que se intenta facili­
tar esa emancipación sacando al mercado 
las viviendas desocupadas . En Andalucía 
hay m á s de 500.000 viviendas vacías, eso 
sin computar las segundas residencias. 
-Una de las principales novedades de este 
nuevo plan que están ultimando son las 
medidas para facilitar la salida al merca­
do de esas viviendas... 
-Hay que facilitar que salgan al mercado 
en alquiler a través de modificaciones fis­
cales o de la ley de arrendamiento , crean­
do u n a bolsa de alquiler y l legando a 
acuerdos con los ayuntamientos. Existe un 
volumen importantísimo de viviendas de­
socupadas y la relación del propietario con 
ellas va de lo m á s emotivo a la puramente 

I N o m b r e : Concepc ión. 
I A p e l l i d o s : Gut iér rez del Castillo. 
* E d a d : 4 9 años. 
I L u g a r d e n a c i m i e n t o : Jaén . 
I P r o f e s i ó n : Inspector de Trabajo. 
I C a r g o : Consejera de Obras Públicas y 

Transportes. 
I A f i c i o n e s : La encuademación. 

comercial. Además de hacer u n a apuesta 
brutal por la rehabilitación pa ra recuperar 
las casas de los centros históricos que se 
quedan vacías, lo que pre tendemos es fo­
men ta r la intermediación ent re propieta­
rios e mquilinos pa ra reducir los miedos a 
meterse en conflictos, que me destrocen la 
casa o que no me paguen el alquiler. Pue­
den ser empresa s públicas o privadas las 
que realicen esas gestiones, c reando bol­
sas t ransparentes . 

-¿Este análisis se completa con la consulta 
a los agentes económicos y sociales? 
-Se h a real izado u n a ronda de reuniones 
con todos y ha habido una clara coinciden­
cia en el diagnóstico de la si tuación del 
mercado de la vivienda, las políticas a de­
sarrollar y a quién se debe proteger. Pode­
mos decir que en la t raza gorda sí hay bas­
tan te a cue rdo . De hecho , otro punto im­
por tante que nos plantearon es la necesi­
dad de tener suelo urbanizado pa ra cons­
truir y ent ronca directamente con la pues­
ta en marcha de la Ley de Ordenación Ur­
baníst ica. Hemos enviado la p ropues ta a 
todos los colectivos, a la FAMP, consumido­
res, agentes económicos, p a r a que hagan 
sus alegaciones. Lo que está claro es que 
hay suelo urbanizable pero falta suelo ur­
banizado. 

"La propia legislación y 
valoración del suelo es 
muy especulativa y 
plantea perspectivas de 
negocio muy grandes" 

"Me parece 
inconcebible ese recurso 
técnicamente, pero 
políticamente el juego 
democrático es así" 

-¿Cuál sería la solución? 
-Hay que hacer un pacto por el suelo con 
los ayuntamientos. Ya que no podemos in­
cidir directamente sobre la política del Go­
bierno p a r a cortar esa especulación, sí que 
podemos hacer una oferta importante de 
vivienda protegida que llegue a la mayor 
par te de la población. 
-¿Eso significa que primero hay que llegar 
a un acuerdo con los ayuntamientos? 
-Hay que acorda r con los ayuntamientos, 
sobre todo con los grandes . Yo, como Jun­
ta, financio las actuaciones pa ra viviendas 
en alquiler pero ellos deben hacer una re-

* * Ahora los recursos s< 
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REPORTAJE GRÁFICO: J . S. D O M Í N G U E Z 
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serva p a r a vivienda protegida, de t e rmina r 
las m e d i d a s u rban í s t i ca s q u e hay q u e 
a d o p t a r y c r e a r un pa t r imon io de suelo 
público. Por ejemplo, si hay suelo retenido, 
que no se u r b a n i z a po rque el propie tar io 
e s t á e s p e r a n d o q u e a u m e n t e el p rec io o 
por o t ras c i rcunstancias , p a r a eso es tá la 
figura del u rban izador . Hay q u e l legar a 
un a c u e r d o bás ico , a u n c o m p r o m i s o d e 
cesión gratui ta p a r a viviendas en alquiler y 
p a r a el desarrollo del u rban i smo local. Ese 
es el núcleo básico p a r a que el 50% de la 
población t enga u n a r e s p u e s t a al proble­
m a de la vivienda. 
-Pero no son iguales los problemas de un 
gran ayuntamiento con los de una peque­
ña población... 
-I lay que ajustar las figuras a los ayunta­
mientos m á s pequeños porque sus proble­
m a s son de o t ra na tura leza . Pa r a los gor­
dos, el p rob lema es que hay suelo pero no 
es tá u rban izado po rque es tá re tenido. La 
ley p re t ende constituir un pat r imonio pú­
blico a t ravés de la figura del u rban izador 
que haga posible u n a reserva del suelo pa­
r a vivienda pro teg ida que llegue ha s t a el 
30%. 
-¿Podría ser ese aspecto el recurrido por 
los ayuntamientos populares? 
- P u e s la verdad es que no lo sé. El PP como 
partido no se ha atrevido a recurr i r la ley y 
qu izás h a pues to a los a y u n t a m i e n t o s de 
avanzadilla. 1.a ley hace u n a g ran apues ta 
por la descentral ización, los 200 art ículos 
han sido vistos con lupa, son cuat ro parti­
dos los que han votado la ley, pero no han 
sabido explicar cuál es el motivo ni qué a r ­
t ículos son incons t i tuc ionales . Y n ingún 
Ayuntamiento h a puesto n inguna t raba . 
-Pero su aplicación sí puede crear algunas 
dudas en los municipios. 
-Lo que se hace es a c o r t a r plazos, supr i ­
mir a lgunos pasos, ampl ia r las exposicio­
nes públicas y los registros. Se intenta que 
la legislación sea m á s t r a n s p a r e n t e , es la 
batal la por la publicidad y no afecta a las 
c o m p e t e n c i a s mun ic ipa le s . Lo q u e hay 
a h o r a es u n a fase de co laborac ión en la 

La conexión de 
Andalucía a través 
de un servicio de 
altas prestaciones 

LA Consejería de Obras Públicas y Trans­
portes también trabaja en el diseño del 
transporte metropolitano como una fór­

mula más para vertebrar la comunidad. El último 
Consejo de Gobierno daba un nuevo Impulso a 
los metros de Sevilla y Málaga. 
-¿En qué centra su Consejería los trabajos 
de comunicación? 
-Fundamentalmente en el transporte de viajeros 
en las áreas metropolitanas, organizando los sis­
temas de transportes a través de consorcios inte­
rurbanos y municipales, coordinando los opera­
dores y las tarifas para hacer una comunicación 
más fácil. 
-¿Entre esas comunicaciones se encuentra 
la red de metros? 
-En esta legislatura se está madurando. Si la an­
terior fue la de los pactos y configuración de la 
planificación, ahora se ha pasado a la ejecución. 
-¿Responde la financiación del metro de Se­
villa a una falta de respuesta del Gobierno 
central? 
-Ahora tenemos un buen sistema para ejecutarlo, 

que se es tá explicando la ley. A mí me pa­
rece inconcebible ese recurso técnicamen­
te, pero polít icamente el juego democrát i ­
co es así, pero no hay motivos objetivos. 
-Volviendo a esa legislación, ¿podría acla­
rarnos la figura del urbanizador? 
- E s un ins t rumento muy jurídico. I lay sue­
lo previsto como urbanizable pero no sale 
al mercado ; u n a e m p r e s a o promotor pue­
de pedir al Ayuntamiento que se ponga en 

para ponerlo en marcha sin esperar esa finan­
ciación y, el Gobierno, que se incorpore cuando 
pueda. En Sevilla está prevista que comience la 
obra este año y en Málaga, sólo hay que firmar el 
convenio con el Ayuntamiento para sacar el pro­
yecto a licitación. En la Bahía de Cádiz, la plata­
forma de reserva de comunicación para el tercer 
anillo está propuesta y en Granada el estudio in­
formativo está en exposición para que se presen­
ten las alegaciones. 
-¿Cuál es el objetivo principal de esas inver­
siones? 
-Que en las grandes ciudades se garantice la mo­
vilidad, se aprovechen todos los servicios a tra­
vés de empresas públicas, más respetuosas con 
el medio ambiente. Hay que recuperar la cota de 
mercado del transporte privado. 
-Las grandes empresas de transportes se 
han privatizado y en Renfe suenan también 
esos tambores. ¿No va en contra de esa lí­
nea su apuesta por lo público? 
-El objetivo es conectar Andalucía a través de 
servicios de altas prestaciones, con alta velocidad 
y usando las vías convencionales, dará un salto 
cualitativo, es la segunda modernización. La pri­
mera fue la vía de carreteras, ahora se apuesta 
por una Andalucía desarrollada, conectada y a 
través de los servicios públicos. No es el modelo 
americano, respetamos el modelo de las ciuda­
des propiciando servicios de calidad. La Junta, 
con la nueva legislación, puede organizar los ser­
vicios ferroviarios, aunque después tenga que re­
currir a la empresa privada. Aunque nos gustaría 
que fuera Renfe. 

carga y si el dueño no lo quiere urbanizar 
lo p u e d e h a c e r ese p r o m o t o r p e r o com-
p e n s a n d o al p rop ie ta r io . Es u n a figura 
muy práctica en suelo de distintos propie­
tar ios , por ejemplo, c u a n d o hay u n a he­
rencia . Se regula todo el procedimiento y 
el s is tema de compensaciones, a d e m á s de 
a b r i r s i e m p r e un concurso público p a r a 
acceder a la urbanización. La figura tam­
bién se p lantea p a r a la rehabilitación, muy 

el perfil 

La timidez y el 
trabajo 

TIENE bastante pavor a las sesiones 
fotográficas a pesar de que lleva siendo 
una de las personas de confianza de 

Manuel Chaves desde el año 86. Comienza el 
recorrido por su vida política como si hubiera 
dudas sobre su presencia en el Gabinete del 
Gobierno andaluz: "Sí, para que se sepa por qué 
está esta mujer aquí, que llevo tiempo 
trabajando con el presidente". Y así es. Su 
relación política con Chaves comenzó en su 
etapa como ministro de Trabajo del Gobierno 
socialista, siendo la jefa de su gabinete desde el 
86 hasta 1990. 

Cuando Chaves es nombrado presidente de 
la Junta de Andalucía, el ex ministro se trae de 
Madrid a Concepción Gutiérrez para crear una 
Consejería cuya función será trabajar mano a 
mano con la Presidencia de la Junta. Gutiérrez 
se encarga de configurar y consolidar la 
Consejería de Presidencia durante cuatro años, 
hasta el 94, siendo la prolongación y la voz de 
muchas de las políticas de la jefatura del 
Gobierno andaluz. Cuando las circunstancias 
hacen necesaria la creación de una oficina de la 
Junta en el seno de la Comunidad Europea, la 
persona de confianza que llega hasta Bruselas 
vuelve a ser Concepción Gutiérrez, cargo que 
dejó en manos de Miguel Lucena Barranquero 
cuando, tras las últimas elecciones, fue 
designada como titular de la Consejería que 
ahora ocupa. 

Esa timidez ante los fotógrafos también se ve 
reflejada en algunos actos públicos, en los que 
suele ser la última o la que menos discursos 
lanza. A pesar de todo, su nivel de compromiso 
se nota en la defensa que realiza de sus 
proyectos. Se le llena la boca de orgullo hablar 
del Plan de Vivienda, del que destaca no lo 
llamativo de la mediación para sacar las 
viviendas desocupadas al mercado de alquiler, 
sino la experiencia piloto que pretende integrar 
a los más desfavorecidos en cualquiera de las 
promociones que f ¡nancia la Junta, sin guetos, 
integrando desde el principio, lo que no se ha 
estado haciendo en los últimos años. Tampoco le 
importa ser franca y directa al apostar por los 
sen/icios públicos, tan alejada quizás de las 
teorías privatizadoras que han marcado la 
historia de las graneles empresas españolas de 
los últimos años "Yo necesito a Renfe", concluía 
mientras dibujaba el mapa de una Andalucía 
desabollada, conectada y vertebrada de una 
punta a otra de su geografía. 

práct ico en cen t ros históricos con vivien­
das vacías y en peligro de ruinas 
-¿Cuál es el aspecto que más destacaría 
de este plan? 
-Conseguir un p a r q u e de viviendas p ú b l i ­
co, sobre todo p a r a los que m á s lo necesi­
tan. Pero este plan también r e s p o n d e a la 
íilosoíia de integración social, en cada uno 
de sus p rogramas . Por ejemplo, en los pro­
g r a m a s de alquiler, hacemos que se reser­
ve un cupo en las promociones p a r a perso­
nas con menos recursos , la ayuda es ma­
yor al p romotor pe ro la subvención no se 
la damos a la familia sino al Ayuntamiento >. 
se les ayuda pero se les controla. De esta 
forma se evitan los guetos y se integra des­
de el pr incipio, la Adminis t rac ión no se 
despreocupa sino que debe cont inuar con 
los p rog ramas sociales. No es tanto un sal­
to cuantitativo sino cualitativo, si antes se 
ayudaba desde el ladrillo, a h o r a los recur­
sos se utilizan p a r a in tegrar a la g e n t e dos-
do la casa . N u m é r i c a m e n t e el cambio no 
es muy espec tacu la r , p e r o si cual i ta t iva­
mente , es quizás donde tengo puesUis más 
esperanzas . • 

utilizan para integrar a la gente" 
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TEATRCTALLER 

TALLER DE VESTUARIO 
El Aula Municipal de Teat ro del a y u n t a m i e n t o organizó u n 
Taller de Vestuario Teatra l gra tui to y dirigido a todo el que 
qu ie ra par t ic ipar en él, a u n q u e no forme pa r t e de los g rupos 
de tea t ro que dirigen Enr ique Torres y Karmele Martín 

Semana Santa accitana: lugar 
de profundo sentimiento 

J O S É M A R Í A O R T Í Z V A L E R O 

E n c u e n t r o d e l V i e r n e s S a n t o e n l o s a ñ o s 6 0 . 

JOSE MARÍA ORTIZ VALERO 

R e s u e n a n a ú n e n los b a r r a n c o s 
las m a r c h a s procesionales , que 
i n t e r p r e t a r o n las n u m e r o s a s 
b a n d a s en el VII Cer t amen cele­
b rado en Lanteira . Con las gen­
tes nos m a r c h a m o s has t a la an­

t igua Acci, d o n d e p a r t i c i p a r e m o s e n su 
g r a n S e m a n a Mayor, dec l a r ada de Interés 
Turístico Nacional de Andalucía . 

Guadix, en Domingo de Ramos , t ambién 
se viste de gala. En la p a r r o q u i a de San Mi­

guel se oyen las fanfarr ias , c u a n d o el Se­
ñor en la Borriquilla comienza a se r acla­
m a d o , recogiendo las pa lmas de la capilla 
del Bto. Diego José de Cádiz de la ca tedra l , 
p a r a recibir a Jesús . De la iglesia de Fáti-
m a -cons t ru ida por Meyerbcr , a rqu i t ec to 
que diseñó Brasilia-, salen rodeados por el 
sent imiento de los vecinos, J e sús del Pren­
dimiento y Mar ía de la Estrel la. "Estrel la 
que reflejas en las ve redas el sentir de los 
de aqu í y de las Américas" . 

Los pen i t en t e s a b r e n las p u e r t a s do la 
iglesia de San Torcua to . La p laza de Sta. 
Lupar ia rec ibe el Cristo q u e se hizo Obe­

diente has t a la mue r t e , y María que desea 
llegar a la Obediencia por Amor. 

Allá, en el bar r io morisco de las cuevas 
bendecido por el Bto. Marcos Criado, jun to 
a la Virgen de Gracia y el futuro santo, Pe­
d r o Poveda , la n o c h e del Lunes San to se 
viste de luto. Cristo con su t e n u e m i r a d a 
nos m i r a mur iendo , hac iéndonos suplicar 
¡Misericordia, Señor, Misericordia! 

Por la m a ñ a n a ce lebramos la Misa Cris­
m a l . A t a r d e c i e n d o en el b a r r i o de S a n t a 
Ana, an t igua jude r í a , s e r e m o s testigos de 
la ílagelación de Jesús . Chasquidos que el 
viento lleva ha s t a la e rmi ta de San Feo. Se­

r r a n o de Huene ja , e n los confines de La 
Accitania, en este Mar tes Santo. María, r e ­
fugio de pecadores acógenos en tu regazo. 
El blanco y el verde , los costaleros y las ca­
m a r e r a s proces ionan, an te la p laza de los 
Varones Apostólicos de la Catedral , a Ma­
ría como Corredentora , t iene la Espe ranza 
que todos sus hijos se salven. Tumbado ha­
cia a r r i b a lo l levaban, a ese Cristo de los 
Favores , p a r a que aquel los aceí tanos que 
en el cielo es tán , t engan también su proce­
sión, p recedida por la Sentencia, que lleva­
d a por sus cos ta le ras visten el bar r io m o ­
z á r a b e de la Cruz , la M a g d a l e n a y San 
Fand i l a de u n hál i to especia l . En es te 
Miércoles Santo, la Virgen de la Humildad 
sigue a su Hijo en el Vía Crucis del Calva­
rio. Mientras , se oye u n a sae ta . 

Te rminados los Oficios del Jueves Santo, 
las mojas de Sant iago en t regan las llaves a 
J e sús Nazareno , que el ba lanceo del t rono 
a y u d a a sus pies p a r a sopor ta r el peso del 
m a d e r o . Las Lágr imas de María nos hacen 
llorar, d á n d o n o s m á s p e n a de su p e n a en 
el t rans ido camino de la agonía de su Hijo. 
La noche es tá cal lada, la d u e r m e el silen­
cio cuando l legamos en t r e lucecillas al ba ­
r r io de los g r e m i o s , e n la P u e r t a de San 
Torcuato -por donde en t ró la Luz de Cristo 
a Acci, y de a q u í a todo Occidente-. El Cris­
to de la Luz y Mar ía de la A m a r g u r a nos 
t r a n s p o r t a n al p r i m e r Vie rnes San to . El 
e n c u e n t r o de la Dolorosa con su Hijo 
m u e r t o a t rav iesa h a s t a el aliento. J u a n la 
a c o m p a ñ a . Las t r ompe ta s y t a m b o r e s ha­
cen t embla r la t ierra . El espacio de la Pla­
ce ta de Sant iago q u e d a roto. Muere Jesús , 
en este Gólgota acci tano. El Descendimien­
to del cue rpo de Cristo consuela a su Ma­
dre . Después de los Oficios de la ta rde y la 
Vela an te el m o n u m e n t o , nos d i sponemos 
a a c o m p a ñ a r el ent ier ro de Cristo. Los ro­
m a n o s g u a r d a n su féretro. Las t r ompe ta s 
tocan a pena . Se ace rca la Madre t rans ida 
de aflicción. De la Soledad viene, con luto 
r iguroso. ¡Es su Hijo quien yace muer to en 
la t u m b a del tránsito! 

Con la Vigilia se comple ta el Triduo Pas­
cual. Amanec iendo el Domingo, El Resuci­
tado r eco r r e r á las calles de la ciudad, por 
d o n d e el sufr imiento pa só an t e s , m a c h a ­
c a n d o la c e r a d e s p r e n d i d a , como tr iunfo 
de la vida sobre la mue r t e . 

Presencia accitana en la inauguración 
de la casa de Granada de Madrid 
REDACCIÓN» G u a d i x 

E l alcalde de Guadix, Antonio Aviles, 
viajó la s e m a n a p a s a d a h a s t a Ma­
drid p a r a participar, j u n t o a los al­
ca ldes de las p r inc ipa les c i u d a d e s 

de la provincia y el pres idente de la Dipu­
tación Provincial, en la inaugurac ión de la 
Casa de G r a n a d a en Madr id . El edificio, 
q u e o c u p a t r e s p l a n t a s en p leno co razón 
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d e la capi ta l , se h a r ehab i l i t ado g r a c i a s 
fundamenta lmente a la apor tación econó­
mica hecha desde la Diputación Provincial 
d e G r a n a d a , a u n q u e los A y u n t a m i e n t o s 
m á s i m p o r t a n t e s d e la p rov inc ia - e n t r e 
ellos el de Guadix - t ambién h a n colabora­
do económicamente . 

Prec isamente u n a de las p r imera s expo­
siciones que se va a real izar se c e n t r a r á en 
la a r t e san ía acci tana. 

Decorada con e lementos que r ec r ean la 

a r q u i t e c t u r a Nazar í , la Casa de G r a n a d a 
tiene como objetivo principal p romocionar 
los municipios, productos , a r t e san ía y cul­

t u r a de nues t r a provincia en la capital m a ­
d r i l eña h a c i e n d o las veces de e m b a j a d a 
g r anad ina en Madrid. La presencia accita­
n a es especia lmente impor tan te en la Casa 
de G r a n a d a en Madrid: su vicepresidente 
es n u e s t r o p a i s a n o y per iod i s ta acc i t ano 
José Antonio H e r n á n d e z , m i e n t r a s que el 
t ambién acci tano Joaqu ín Valverde se en­
c a r g a de la vocalía de Cultura. El acto de 
inaugurac ión q u e se ce lebró por la t a r d e 
contó t ambién con u n a nota local, ya que 
actuó en la m i s m a el g rupo Alhucema diri­
gido por el mús ico acc i t ano J u a n Miguel 
J i m é n e z Miranda . El escul tor de La Peza 
José Benjamín Se r r ano expondrá su ob ra 
du ran te un mes . Cesar Se r rano h a llevado 
la rehabili tación de la casa . 
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MUJE CULTURA 

"MUJER. CONOCE TU CIUDAD" 
El Centro Municipal de Información a la Mujer del Ayuntamiento de Guadix continuó 
el pa sado viernes con el desarrol lo del p r o g r a m a "Mujer, conoce tu ciudad", a t ravés 
del cual se real izan visitas gu iadas a diferentes puntos de Guadix y sus anejos con el 
fin de que las acc i tanas conozcan con detalle su historia y patr imonio. 

EDUCAC! CENTRO DE ADULTOS 

PLATAS EDUCACIÓN DE ADULTOS 
El á r e a de Educación del Ayuntamiento de Guadix man t i ene abier to a lo largo de todo 
el m e s de abril el plazo de admisión de a lumnos p a r a el curso 2003/2004. Los intere­
sados en t o m a r par te en las clases de formación pueden inscribirse en el Centro de 
Educación de Adultos de la Casa de Don Adriano has t a el próximo 30 de abril 

Presentación de 
la XI edición de 
la Guadix 
Clásica 

J J P É R E Z 

J o s é L u i s C a m p o y e n e l p r e g ó n d e S e m a n a S a n t a . 

REDACCIÓN • G u a d i x 

I a actual edición de la Guadix Clá­
sica t iene un p re supues to de m á s 
de 9 0 . 0 0 0 e u r o s , q u e h a n sido 
apo r t ados por Diputación Provin­

cial y el Ayuntamiento de Guadix. Los abo­
nos, que t ienen un coste de 30 euros , ya se 
pueden adqui r i r en el á r e a de Cultura del 
Ayuntamiento de Guadix. Los abonos dan 
derecho a asistir a todas las representac io­
nes excepto la ópe ra , q u e t iene un precio 
de 12 euros , el res to de los espectáculos es 
de 4 euros (las dos películas) y 6 euros (los 
conciertos). 

Sonia Soria agradeció el t rabajo realiza­
do por m u c h a s pe r sonas del Ayuntamiento 
y Diputac ión q u e a m a n la c u l t u r a y que 
h a n conver t ido a la Guadix Clásica en un 
r e f e ren te cu l tu ra l de t oda la c o m u n i d a d 
a u t ó n o m a anda luza , po rque este ciclo in­
t e rnac iona l de mús i ca h a t r a s p a s a d o las 
fronteras de nues t r a provincia, pa sando de 
se r un p e q u e ñ o festival p a r a conver t i r se 
en el a c o n t e c i m i e n t o cu l tu ra l a n u a l m á s 
i m p o r t a n t e q u e se d e s a r r o l l a en n u e s t r a 
ciudad. 

Por su par te , el concejal de cul tura, Jor­
ge Álvarez agradeció la colaboración de la 
Diputación de G r a n a d a , las e n t i d a d e s fi­
n a n c i e r a s c o l a b o r a d o r a s , p e r s o n a l del 
Ayuntamiento y Diputación Provincial, que 
permi ten que año t ras año la Guadix Clási 
ca tenga m á s difusión. Álvarez señaló tam­
bién que desde el Ayuntamiento c a d a día 
se t raba ja m á s por este tipo de eventos que 
hacen que nues t ros vecinos se s ientan m á s 
orgul losos de n u e s t r o pueb lo y q u e po r 
o t ro lado d a n luga r a q u e la c iudad de 
Guadix sea un lugar de encuen t ro de todas 
las pe r sonas que se sienten a t ra ídas por la 
cul tura y especia lmente por la música, f i ­
n a l m e n t e , Álvarez, invitó a todos los ciu­
d a d a n o s y c i u d a d a n a s a d i s f ru ta r de la 

Guadix Clásica y de la ciudad. 
A continuación Sonia Soria en t ró a mos ­

t r a r el p r o g r a m a . Una de las cues t iones 
q u e des tacó la d ipu tada del p r o g r a m a de 
la p r e s e n t e edición fue q u e po r p r i m e r a 
vez el tea t ro acogerá u n a ópera , lo que es 
posible por las condiciones del tea t ro Mira 
de A m e s c u a . También s e r á u n a novedad 
la Compañía de Sombras Chinas de Pekín. 

La m ú s i c a clásica, como es hab i tua l , 
t ambién e s t a r á p resen te con formaciones 
de al t ís imo nivel art íst ico, es el caso de a 
Orques ta Ciudad de Granada , que vuelve a 
Guadix después de u n a larga ausencia , pe ­
ro t a m b i é n e s t a r á p r e s e n t e la O r q u e s t a 
Clásica de Carmes y la Orques ta de Cáma­
r a de los Vir tuosos de la F i l a rmónica de 
Berlín. Anima Eterna, que a c t u a r á bajo la 
b a t u t a de J e s , o f rece rá un r e p e r t o r i o de 
concier tos p a r a clave de J o h a n Sebast ián 
Bach, que incluirá el Concierto p a r a cua t ro 
claves y cue rdas en La menor. 

Tras el éxito de Jordi Sabalés en la edi­
ción anter ior este año vuelve el cine m u d o 
con música en directo con la proyección de 
Nosferatu de Mornau, un clásico del su r r e ­
alismo alemán. , as í como con el espectácu­
lo Las Tres Edades de Búster Keaton. 

El ( l amenco t a m b i é n e s t a r á p r e s e n t e 
como en ediciones anter iores , Este año se­
r á con la C o m p a ñ í a A n d a l u z a de Danza , 
que a c t u a r á bajo la dirección de José An­
tonio, y con la coreograí ía de Antonio Ca­
des, pondrán en escena Bodas de Sangre . 

En es ta edición también es tá a s e g u r a d a 
la p resenc ia de un acci tano con la ac tua ­
ción de el Coro y O r q u e s t a Virgen de las 
Angustias, bajo la ba tu ta de Carmelo Mar­
t ínez Parr i l la , q u e i n t e r p r e t a r á n el Con­
cierto de Aranjuez del Maest ro Rodrigo y 
el Gloria RV 589 de Vivaldi. 

Este a ñ o h a b r á dos concier tos didáct i ­
cos de los que podrán disfrutar los m á s pe­
queños , conciertos que s e r án ofrecidos por 
José Luis Gutiérrez. 

Pregón de la 
Semana Santa 
accitana 

El pasado domingo se p ronunc iaba 
en la iglesia de San Torcuato el 
pregón oficial de la S e m a n a San ta 

Accitana. El acto es taba presidido por el 
obispo de la diócesis y asistieron el 
pres idente de federac ión de Cofradías, 
Manuel Alcalá, til alcalde acci tano, 
Antonio Aviles, u n a representación de 
La General , ent idad que colabora con la 
Federación en la difusión y el 
conocimiento de nues t r a S e m a n a Santa . 

El acto fue p resen tado por el locutor 
de Radio Guadix Francisco Funes , como 
ya viene siendo habitual en los actos de 

Federación. Francisco Funes destacó el 
espíritu participativo en la vida cultural 
de nues t r a ciudad de José Luis Campoy, 
del que dijo que "reconoce no ser 
cofradiero, pero s iempre se pres ta a 
casi todo lo que se le pide desde su 
comunidad religiosa y su comunidad 
civil". 

José Luis Campoy unió en su pregón 
la S e m a n a S a m a accitana con Palestina, 
escenar io de la Pasión, Muerte y 
Resurrección de Cristo. 

El p regonero hizo un recorr ido por 
las distintas h e r m a n d a d e s de Guadix al 
tiempo que hacía una reflexión de los 
momen tos evangélicos en los que se 
refleja la Pasión que se celebran en 
estos días. Reivindicó el m a r c a d o 
ca rác te r religioso de es ta fiestas, pero 
sin r e c h a z a r los valores cul turales , 
sociales y artísticos que lleva apa re j ada 
es ta celebración. 

El último éxito del cine español se 
exhibirá en el Mira de Amescua 
REDACCIÓN* G u a d i x 

a actividad cultural del Teatro-Mi­
r a de Amescua de Guadix se cen­
t r a r á este fin de s e m a n a en la ex­
hibición de cine comerc ia l con la 

proyección de la película "La g r a n aventu­
ra de Mortadelo y Filemón", p r o g r a m a d a 
desde el á r e a de Cultura del Ayuntamiento 
de Guadix. El j ueves y v ie rnes h a b r á u n a 

única sesión a las ocho y media de la t a rde , 
m i e n t r a s que el s á b a d o y el domingo ha ­
b r á dos ses iones a las seis y a las ocho y 
m e d i a de la t a r d e . Como es hab i tua l , las 
e n t r a d a s se p o d r á n c o m p r a r d e s d e u n a 
h o r a a n t e s del inicio de c a d a sesión a un 
precio de t res euros . 

Dirigida por Jav ie r Fesser , a u t o r de la 
del irante "El milagro de P. Tinto", es ta cin­
ta r ecoge en vers ión de i m a g e n rea l a la 
m a y o r í a de los pe r sona j e s c r e a d o s po r 

Francisco Ibañez p a r a su clásica serie de 
cómic e i n c o r p o r a a a lgunos nuevos . La 
elección de los ac tores e r a el punto m á s di­

fícil del p r o y e c t o pe ro viendo a los desca-
c h a r r a n t e s Pocino y Viyuela en sus respec­
tivos roles el acier to cabe calificarse de to­
tal . La t r a m a es la s igu ien te : al Profesor 
Bacterio le h a n robado el m á s peligroso de 
sus inventos, un artefacto que t e rmina en 
m a n o s de un dic tador bajito, chalado y dis­
pues to a usar lo de forma cr iminal . El Su-
pe r lo tiene claro: si qu iere recupera r lo , no 
d e b e c o n t a r con s u s a g e n t e s Mor tade lo 
( B e n i t o Pocino) y Fi lemón (Pepe Viyuela). 
Cuando éstos se en t e r an de que la TLA h a 
con t r a t ado a un detect ive chulesco y fan­
t a smón p a r a resolver el caso, deciden ac­
t u a r po r su c u e n t a y r iesgo, a u n q u e las 
c u e n t a s las p a g u e el S u p e r y el r iesgo lo 
co r ra la h u m a n i d a d . 
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Málaga: seis años 
junto al cine español 

p o r J O S E C A R L O S F E R N A N D E Z 

L Festival de Cine Español de 
Málaga a l c a n z a r á este a ñ o su 
s e x t a edic ión. Se t r a t a , po r 
tanto , de un evento c inemato­
gráfico d e co r t a vida, a u n q u e 
la c iudad h a d e m o s t r a d o que 
e s t á d i s p u e s t a a a p o s t a r por 

conver t i r la cap i ta l c o s t a s o l e ñ a en c e n t r o 
neurálgico del Sépt imo Arte . 

La a p u e s t a e r a a r r i e sgada . En p r i m e r lu­
gar, p o r q u e c r e a r y p o s t e r i o r m e n t e m a n t e ­
n e r un festival c inematográf ico con el objeti­
vo de si tuarlo a la a l t u r a de u n a c iudad como 
M á l a g a e r a compl i cado . A ello se a ñ a d e el 
hecho de q u e sus c r e a d o r e s decidieron aco­
t a r su t emát ica y ded icar el evento al cine es­
pañol , q u e no goza p r e c i s a m e n t e d e b u e n a 
salud d u r a n t e estos úl t imos años , no sólo en 
cuanto a la calidad sino a la eximia cuota de 
panta l la de la que disfrutan las películas na ­
cionales a tenor del e scaso público q u e las vi-
siona. 

No obs tante , S a l o m ó n Cast iel y su equipo 
c u e n t a n con varios aspec tos a favor d e e s t a 
iniciativa q u e son f u n d a m e n t a l e s a la h o r a 
d e r e l a n z a r el festival m a l a g u e ñ o conforma 
avanzan los años : su celebración en u n a ciu­
dad q u e se m e r e c e un acontecimiento de es­
ta índole por r a z o n e s obvias , la a p u e s t a de 
las a d m i n i s t r a c i o n e s y p a t r o c i n a d o r e s y la 
semi l la de c i n e a s t a s y a c t o r e s ex i s t en te e n 
es ta ciudad, c u n a d e in té rpre tes de re levan­
cia que refleja muy a c e r t a d a m e n t e el gadi ta­
no J o s é M a n u e l S e r r a n o C u e t o en su libro 
Malagueños en el cine, p r e s e n t a d o hace al­
r ededor de un m e s e n el m a r c o de las activi­
d a d e s para le las del Festival. 

En su s e x t a edición, q u e se d e s a r r o l l a r á 
del 25 de abril al 3 de mayo d e 2003 , el Fes­
tival de Cine Español de Málaga ofrecerá en 
el Teat ro Cervantes - s e d e d e e s t a ci ta cine­
m a t o g r á f i c a - los n u e v o s filmes de A n t o n i o 
M e r c e r o (Planta 4"), Eloy d e l a Ig les ia (Los 
novios búlgaros), A lva ro del A m o (Una pre­
ciosa puesta de sol) o An ton io Giménez-Rico 
y su Hotel Danubio, en t r e otros. A todos ellos 
se u n a un ampl io a b a n i c o d e h o m e n a j e s y 
retrospect ivas q u e m e r e c e n la p e n a t ene r en 
c u e n t a a la h o r a d e visi tar la capi ta l m a l a ­
g u e ñ a d u r a n t e los ci tados días de proyeccio­
nes . 

Inifilhol 
P R E M I O M Á L A G A 

E l c a r t e l o f i c i a l d e l 6 ° F e s t i v a l d e M á l a g a . A la d e r e c h a , e l q u e a n u n c i a e l h o m e n a j e a I m a n o l A r i a s . 

"Málaga es una notable 

cuna de cineastas y 

actores; se merece un 

festival de renombre" 

Así, cabe des taca r que la p resen te edición 
c o n t a r á con u n a homena je al de sapa rec ido 
J u a n Antonio B a r d e m , en la que se ofrece­
r á n sus pel ículas m á s e m b l e m á t i c a s c o m o 
Calle Mayor, Muerte de un ciclista o Esa pa­
reja feliz. 

Asimismo, y en el ámbi to de figuras p a r a 
recordar , se e n m a r c a otro homenaje al ac tor 
Luis Ciges, r ecordado en estos próximos días 
por el Festival de Cine Inédi to de Islantilla, 
localidad a la que h a cedido gent i lmente su 
colección par t icular bibliográfica compues t a 

por m á s de 6.000 volúmenes , s egún m e ex­
plicaba la p a s a d a s e m a n a Antonio N a v a r r o , 
coo rd inado r de es te evento q u e t iene lugar 
en la localidad onubense . De Luis Ciges y en 
Málaga se p o d r á n ver cintas ex t raord inar ias 
como Así en el cielo como en la tierra, de J o ­
s é Luis C u e r d a , Laberinto de pasiones, d e 
P e d r o A lmodóva r , o La escopeta nacional, 
de Luis Garc ía Be r l anga . 

Por lo que respec ta a la retrospect iva, en 
es ta ocasión e s t a r á ded icada al director Ma­
n u e l G u t i é r r e z A r a g ó n , del q u e se p o d r á n 
ver Llabla Mudita o El caballero don Quijote, 
con el ac tor gadi tano J u a n Luis Gal ia rdo . 

Completan es ta bril lante oferta c inemato­
gráfica el p remio Ricardo Franco , concedido 
en es ta ocasión al técnico Reyes A b a d e s , del 
q u e se p r o y e c t a r á n pel ículas en las q u e su 
habil idosa m a n o h a es tado presente como El 
caballero del Dragón o El espinazo del dia­
blo, as í como el Premio Ciudad de Málaga al 
ac tor I m a n o l Ar i a s , del q u e se p royec t a rán 
t ambién filmes como El lute o La muerte de 
Mikel. 

2 4 POR SEGUNDO 

RODAJES 

Grada Querejetase 
dispone para otro filme 

G r a c i a Q u e r e j e t a se d i spone a 
rodar su siguiente filme, después 
de var ios a ñ o s d e ausenc i a t r a s 
h a b e r dirigido la ex t r ao rd ina r i a 
Cuando vuelvas a mi lado. Se 
t r a t a de Héctor, u n a c in ta cen­
t r a d a en un chico d e dieciséis 
años que pierde a su m a d r e y tie­
ne que irse a vivir con unos ü'os 
suyos . Es la p r i m e r a vez q u e 
Gracia dirige un filme que no h a 
escr i to j u n t o a su p a d r e , Elias 
Quereje ta , que de todas formas 
produce el filme junto a DeAPIa-
neta y Ensueño. La directora h a 
escrito el libreto. 

FESTIVALES 

'Matrix Reloaded'se 
presentará en Cannes 

Mucho es el t iempo que lleva es ­
p e r a n d o el g ran público la llega­
d a de la s e g u n d a en t r ega de Ma-
tr ix, Matriz Reloaded. La p r e ­
sentación oficial t e n d r á lugar en 
el p r ó x i m o Fest ival de Cine de 
C a n n e s , en el m e s de m a y o . 
W a r n e r Bros. P ic tu res , Village 
Roadshow Pictures y el p roduc ­
tor Joe l Silver d a r á n a conocer 
la película. Será el 15 de mayo la 
fecha en la q u e se c e l e b r a r á la 
p r e m i e r e in t e rnac iona l de Ma­
triz Reloaded. La c in ta se p r e ­
sen ta fuera de concurso. 

Estreno de 'El lápiz 
del carpintero' 
La película El lápiz del carpinte­
ro, b a s a d a e n la novela homóni ­
m a de Manue l Rivas y di r ig ida 
por Antón Reixa, s e r á e s t r e n a d a 
el próximo 25 de abril en las sa­
las comercia les . El film es tá p ro­
tagonizado por Tristán Ulloa, Ma­
r ía Adanez y Luis Tosar, reciente­
m e n t e g a l a r d o n a d o con el P re ­
mio Goya al Mejor Actor de Re­
p a r t o po r Los lunes al sol. Nan-
cho Novo, Mar ía Pujalte y Manuel 
M a n q u i ñ a , e n t r e o t ros , comple ­
tan el r epar to . El lápiz del carpin­
tero n a r r a la h i s to r ia de Daniel 
Da Barca y Marisa Mallo, dos jó ­
venes que viven su a m o r en t iem­
pos de l ucha . Él sobrevive en la 
cá r ce l g r a c i a s a la fuerza de la 
imaginac ión y la p a l a b r a . Desde 
fuera, ella pelea por devolverle la 
l ibertad. 

I N F O R M A C I Ó N 

K e a n u R e e v e s v u e l v e a s e r e l p r o t a g o n i s t a d e la h i s t o r i a d e M a t r í x . 

B i g a s L u n a . 

Nuevo proyecto del 
director Bigas Luna 
El d i rec tor B igas L u n a , s i empre 
m o r d a z en sus dec larac iones , es 
noticia estos días por h a b e r p re ­
sen tado en la Feria Internacional 
de Ar t e C o n t e m p o r á n e o , ARCO, 
u n o s co r tome t r a j e s p a r a la Bie­
nal d e Valencia. En es ta feria que 
se h a ce lebrado en Madrid estos 
últ imos días, el real izador de pelí­
culas como Jamón, jamón h a ex­
plicado que t ambién p r e p a r a u n a 
n u e v a c in ta , Mouche D'Amour. 
Pero es ta cinta, que Bigas consi-
d e r a " m u y personal" , no la podre­
mos ver h a s t a dent ro de un tiem­
po po rque el rea l izador invert irá 
en ella año y medio o dos años . Si 
e s c u c h a m o s q u e la película es la 
h i s to r ia e n t r e u n a mosca , un 
h o m b r e y u n a mujer, podr í amos 
no e n t e n d e r n a d a , pe ro el reali­
z a d o r d a p is tas exp l i cándonos 
q u e Mouche D'Amour e n t r o n c a 
con su p r imer cine. 

'CINE DE MADRUGADA' 

'Sospechosos 
habituales' en el ciclo 

La Casa de la Cultura de la loca­
lidad gad i t ana de San Fernando , 
u b i c a d a en la calle Gravina 30, 
acoge es te viernes 11 de abril, a 
par t i r de las doce de la noche, la 
proyección de la película Sospe­
chosos habituales, de B r y a n 
Singer . La e n t r a d a es gratis y el 
ciclo es tá organizado por la De­
legación Municipal de Juventud 
den t ro de las actividades de Ocio 
al ternativo y con la colaboración 
del p r o g r a m a de cine Último Es­
treno (www.geocities. com/we-
bultimoestreno) de Radio La Is­
la. 
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NO SE LO PIERDA 

CINE EN EL MIRA DE AMESCUA 

LLa actividad cultural del Teatro Mira 
de A m e s c u a de Guadix se c e n t r a r á 
este fin de s e m a n a en la exhibición de 

cine comercial con la proyección de la pelí­
cula "La g ran aven tu ra de Mortadelo y Fi-
lemón". El jueves y viernes h a b r á u n a úni­
ca ses ión a las ocho y m e d i a de la t a r d e , 
m i e n t r a s q u e el s á b a d o y el domingo ha­
b r á dos ses iones a las seis y a las ocho y 
m e d i a de la t a r d e . Como es hab i tua l , las 
e n t r a d a s se p o d r á n c o m p r a r d e s d e u n a 
h o r a an t e s del inicio de c a d a sesión a un 
precio de t res euros . 

C a r t e l a n u n c i a d o r . 

TRANSPORTES 

A U T O B U S E S 
GUADK-Ĝ NADÂ  
Lunes a Viernes 

6.45 

Domigos y Festi-

9.45 

7.45 (TBS) 12.45 
8.15 15.00 

9.10 (TBS) 18.00 

9.45 (TBS) 18.45 

11.00 (TBS) 20.30 

12.45 (DIARIO) 15.00 (DIARIO) 16.30 

18.00 (DIARIO) 18.45 (DIARIO) GRANADA-GUADIX 
Lunes a Viernes 

6.30 (DIARIO) 
Domigos y Festi-

6.30 

8.30 (TBS) 10.15 

10.15 (DIARIO) 12.00 

11.30(TBS) 
13.15 

12.00 (DIARIO) 15.30 

13.15 (DIARIO) 17.00 

14.30 (TBS) 19.30 

15.30 (DIARIO) 20.15 

17.00 (DIARIO) 18.15 
SERVICIO URBANO 

Entre Las 8 y Las 21 horas 
Hora, 45m.: Parque municipal 
Hora, 00m.: Estación de ferrocarriles 
Hora, 15m.: Parque municipal 
Id Estación de autobuses 
Id Parque municipal 

AUTOBUSES DE CERCANÍAS 
Guadix-Benalúa 8.20 (lun/sab) 13.30 
Guadix-Jérez- Alquife- Aldeire 12.30 
8lun/sab) 19.15(l-v) 20.30 (dom) 
Guadix- La Calahorra-Huéneja 13.00 
(lun/sab) 
Guadix- La Peza 
13.30(s) 

14.30(lun/vie) 19.00 (l/v) 

Guadix-Lugros 
12.15(s) 

Sevilla* 

U.30 (l/v) 17.45 (l/v) 

R E N F E 

Granada > Guadix > Almería 10.02 11.02 12.13 

INFORMACIÓNDEUTILIDAD 

TELÉFONOS DE INTERÉS 

Sanidad 

Teléfono de emergencias 061 

Centro de Salud 958.034.750 

Urgencias 902.505.061 

Servido ambulancia 958 66 02 28/958 66 00 37 

Seguridad 

Policía Local 958 66 93 01 

Bomberos 958 66 47 66 

Guardia Civil 958 66 90 82/79 

Guardia Civil (Urgencias) 062 

Protección Civil 95 597 33 93 

Servicios 

Ayuntamiento 958 66 93 00 

Mancomunidad de Municipios de Guadix 958 66 26 45 

Repsol Butano 958 66 08 62/958 66 08 66 

Correos 958 66 03 56 

Registro Civil 958 03 46 65 

Urbanismo 958 66 93 14 

UTE 958 66 90 50 

Cultura 958 66 90 41 

Empresa pública de vivienda 958 66 93 16 

Centro de Adultos 958 66 15 49 

Taxi (Parada) 958 66 05 37 

Renfe 902 24 02 02 

Varios 

Casa de la Cultura 958 66 00 60 

Cadena Ser 958 66 21 61 

Cadena Cope 958 66 02 35 

Radio Kabila Benalúa 958 68 44 19 

Wadi-as Información 958 66 29 33 

Canal 7 958 66 25 08 

Otros 

Centro de Orientación Familiar 958 66 27 52 

Ayuda contra droga 900 16 15 15 

Drogas 900 20 05 14 

Fund. ayuda drog. 900 16 15>5 

Inf. administrativa 900 50 92 92 

Inf. sexual joven. 901 1 0/00 68 

Mujeres maltratadas 900 .0 00 09 

Inst. Andaluz Mujer 900 >0 09 99 

Ayuda a la mujer 900 1 Vio 10 
Niños maltratados 900 21 09 66 

VISITA A MUSEOS 
CUEVA MUSEO DE GUADIX 

De lunes a viernes: de 10 a 14 h y de 16 a 18 h. Sábados y festivos: de 10 a 14 
h MUSEO DE LA CATEDRAL DE GUADIX 
D e 1 1 a i 3 h y d e 1 6 a 1 8 h . 

i SALA ALARCONIANA (C/ BARRADAS, SEMINARIO SAN TORCUATO) 
De martes a sábados: de 11 a 14 y de 16:30 a 18:30 h. Festivos: de 11 a 14 h. 
* MUSEO DE ALFARERÍA. CUEVA LA ALCAZABA 

De lunes a viernes: de 10 a 14 h. y de 16 a 19 h. Sábados y festivos: de 10 a 14 

NOTA INFORMATIVA 

Las colaboraciones dirigidas a Wadi-as Informa­
ción no deberán exceder de 350 palabras los te­
mas a debate y de 500 las cartas al director. 
Wadi-as Información no se hace responsable de 
las opiniones vertidas por sus colaboradores. 

registro de gentes 

NACIMIENTOS 

i José Luis Aranda Varón I María Porcel Fernández • Rafael Onieva Amezcua DEFUNCIONES 

» Dolores Ortiz López • Antonio Sánchez Rodríguez v Juan Moreno Santiago 

farmacias 

VIERNES 4 
jl Carmen Gómez PLza Palomas, 8. 
JABADO 5 

a Ma Dolores Rojas C/' Ancha 19. 
DOMINGO 6 

• Jesús Pulido C/ Ancha 11. 
LUNES 7 
• Mercedes Ruiz. C/ Lepanto 1. 

M A R T E S 8 
• Carmen Ramos. Avda. Medina Olmos 8. 

MIÉRCOLES 9 
José Antonio Blesa C/ Gloria 1. 

JUEVES 10 

Fund. Anti-Sida 900 11 10 00 • Alfonso Gálvez. Avda. Mariana Pineda 12. 

LAAGENDA 

k> E x p o s i c i ó n e n C a f é J a z z D i w a n 
La sa la de exposiciones Diwan 
acoge u n a m u e s t r a de p in tu ra 
con c u a d r o s a p o r t a d o s por el 
galer is ta , an t i cuar io y decora ­
dor Rafael Reyes Reyes. Se tra­
ta de ob ra s de diferentes auto­
res . 

k> E x p o s i c i ó n d e m o n t a j e s d i g i t a ­
l e s s o b r e S e m a n a S a n t a 
H a s t a el p r ó x i m o 2 7 d e abr i l p e r ­
m a n e c e r á a b i e r t a la e x p o s i c i ó n 
" C o m p o s i c i o n e s d ig i ta les d e S e ­
m a n a S a n t a " e n la Sala d e B o d e g a 
C a l a t r a v a d e G u a d i x si ta e n la cal le 
T r i b u n a . S e t r a t a d e u n a m u e s t r a 
de l f o t ó g r a f o R a m ó n P i c a r o q u e 
e x p o n e c o n el n o m b r e a r t í s t i c o d e 
P i c a r o D i g i t q u e es su i m a g e n d e 
m a r c a e n lo q u e a f o t o g r a f í a digital 
se r e f i e r e . L a m u e s t r a r e c o g e c o m ­
p o s i c i o n e s d ig i t a l es e n las q u e se 
p r e t e n d e re f l e ja r a r t í s t i c a m e n t e al ­
g u n a s v i s i o n e s de l r i c o p a t r i m o n i o 
v isual d e la S e m a n a S a n t a A c e i t a r í a 
r e c i e n t e m e n t e r e c o n o c i d a . 

AYER COMO QUIEN DICE... 

POR JOAQUÍN VALVERDE 

M i d e a b r i l d e 1 9 3 6 
Est reno en el Cine Rialto, de Madr id , 
de la película " M o r e n a C l a r a " , basada 
en la obra de A. Qu in te ro y P. Gui l len. 
Produc ida por Ci fesa. C o n gu ión y di­
rección de Florián Rey. 
Mús ica de M a r t í n e z y M o s t a z o . C a n ­
ciones: Juan M o s t a z o ; letra canciones: 
Perelló, C a n t a b r a n a , Qu in te ro y G u i ­
llen. O rques ta de cuerda: V. G ó m e z , di­
rigida por R. Ma r t í nez . 
Intérpretes: Imperio A rgen t i na , Migue l 
Ligero, M a n u e l L u n a , José Calle, Mar ía 
Bru, M a n u e l D icenta, Francisco M e l g a ­
res, Luchy Soto, E . Iglesias. C a r m e n de 
Lucio, A . Segura, Julio San juan. . . 

sorteos y loterías 

BONOLOTO 

Viernes 4/4/03 

1 
8 

37 41 Complementario: 46 

Reintegro: O 

Premios 
Complementario: 26 

Reintegro: 8 

Martes 8/4/03 

22 
41 ! 49 Complementario: 3 

Reintegro: 9 

Premios Acertantes Euros — "* Aculantes Euros Acertantes Euros Acertantes Euros Acertantes Eu» 

e Bote 1.557.902.64 1 Bote 2017.302.34 1 Bote ? 42?284,74 1 3 974.404.48 t Bote 7274.141.03 

5.C 3 81581.34 5.C 2 122506.59 s+C 
4 M6Ü4.32 M 6 44.062.55 

5+C 
8 75014.49 

5 113 1.109.49 S 64 1.914.17 s 
156 700.82 

s 
94 1.406.89 

1 
283 4J41.10 

» 6,445 30.80 « 4.929 39.35 4 8973 19.29 4 6.199 3178 4 18.189 98.98 

3 120668 4J» 98.451 4,00 i 143 851 4,00 3 121515 4.00 1 365.790 8,00 

Rees Udaclte 3.385.419,50€. Recaudación: 3143760,50€. Reca udatierc 3.303 280€. Recaudación: 3 529 i64c Recaudación: 23 1 72.819*:. 

Miércoles 9/4/03 

23 28 
34 37 
i 

Complementario: 43 

Reintegro: 9 

LOTERIAPRIMITIVA 

Jueves 3/4/03 

T 

21 32 
39 48 Complementario: 45 

Reintegro: 6 

Sábado 5/4/03 

Complementario: 34 

Reintegro: I 

Pre nlos 
Acatantes Euros 

Premios 
Aunante» Euros 

8 5 2688.634.70 1 Bote 2.716.668,33 

5.C 9 69.858.96 5-C 1 54317.43 

5 444 2*321? 1 120 ! 453.80 

» 24.042 78.45 * 5444 4807 
3 451.654 8,00 87.344 15,00 

Reca * * . 25.494,44e Rea •dation: 5.334 463,50€. 

GORDO 
PRIMITIVA 

Domingo 6/4/03 

18 22 
25 26 Complementario: 17 

Reintegro: 9 

O N C E 

Jueves 3 
91514 

Viernes 4 
19.465 Serie: 020 

Domingo 6 
03.598 Serie: 032 
lunes 7 
47J07 

Martes 8 
42.802 

Miércoles 9 
06.669 

LOTERÍA LOTERÍA 
J U E V E S NACIONAL 

Primer premio Primer premio 
78.95 67J96 

Frac.: WSerie:** Frac.: V/SeneV Segundo premio Segundo premio 
14.201 16J95 

Tienen premio les Tienen premio los números terminados en: números terminados en: 730, 50. 021.121. 811. i 040,830,6321.661.132. 
073.8114,814,954,984. 792,443. 03.384.4285, 
2325.8915,765.915.15, 665.5.196, 456. 76,96. 
5.0286.6486.06.6.317. 6, 1247.257. 887. 608,8. 

377.47 8019.059.279.929.79 

Reintegros: Reintegros: 2.5,6 m u 
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©CI® 
l eIRestaurante l El Convento de Arcos de la Frontera 

La exquisitez de la 
cocina tradicional hoy día 

«que comer 

P r i m e r P l a t o R e v u e l t o d e l a n g o s t i n o s 
c o n p i m i e n t o s de l p iqu i l l o . 

S e g u n d o P l a t o P e r d i z e n salsa d e 
a l m e n d r a s . 

P o s t r e T o c i n o d e c i e l o d e e l a b o r a c i ó n 
c a s e r a . 

V i n o T o d o s los p r o p i o s d e la z o n a , c o m o 
T i e r r a B l a n c a . 

P r e c i o P u e d e o s c i l a r e n t r e los 2 0 y los 
3 0 e u r o s el c u b i e r t o . 

ABRAHAM CEBALLOS • A r c o s 

El R e s t a u r a n t e El C o n v e n t o se 
e n c u e n t r a u b i c a d o en u n a 
m a n s i ó n del siglo XVII de Ar­

cos de la F ron t e r a , en la provincia de 
Cádiz . La c a l i d a d y c a t e g o r í a d e s u 
cocina h a sido r e s e ñ a d a e n n u m e r o ­
sas gu ías , g r ac i a s a la s ab i a r e c u p e ­
ración d e r e c e t a s c lás icas g a d i t a n a s 
y p o n e r m u c h o a r t e en c a d a m e s a . 

Ubicado en p leno conjunto m o n u ­
m e n t a l , m u y c e r c a d e la P l a z a del 
Cabi ldo y d e la Basí l ica M e n o r d e 
S a n t a Mar í a de la Asunc ión , el Res­
t a u r a n t e fue fundado a finales de los 
a ñ o s o c h e n t a p o r s u s a c t u a l e s p r o ­
p ie ta r ios , Jo sé Antonio Roldan Caro 
y Mar ía Moreno , q u e poseen a su vez 
en la m i s m a c iudad el Hotel El Con­
ven to y el Hotel Los Olivos. P a r a el 
R e s t a u r a n t e e l ig ie ron la C a s a Pa la ­
cio de Va ldesp ino , c a s a m e r i d i o n a l 
del siglo XVII con por te y t a l an t e pa ­
laciego. 

Ll R e s t a u r a n t e e s t á c o n f i g u r a d o 
en to rno a u n pat io a n d a l u z d e s d e el 
q u e se a b r e n a su vez d i fe rentes e s ­
t a n c i a s y r e s e r v a d o s en los q u e p o ­
de r disfrutar a gus to tan to de los pla­
tos q u e se ofrecen como d e la b u e n a 

INFORMACI0 

E l r e s t a u r a n t e s e e n c u e n t r a u b i c a d o e n u n a c a s a p a l a c i o d e A r c o s . 

los datos 

D ó n d e e s t á E l r e s t a u r a n t e E l 
C o n v e n t o se e n c u e n t r a e n la calle 
M a r q u é s d e T o r r e s o t o d e A r c o s d e la 
F r o n t e r a ( C á d i z ) . 
P r o p i e t a r i o s J o s é A n t o n i o R o l d a n y 
M a r í a M o r e n o . 
C o c i n e r o J o s é V e g a G ó m e z . 
T a r j e t a s T o d a s . 

conversac ión l legada la s o b r e m e s a . 
La l ínea q u e m a n t i e n e su c o c i n a 

va a c o r d e con todo el a m b i e n t e q u e 
r o d e a la casa , ya que combina rece ­
tas an t iguas a d e c u a d a s a los t i empos 
a c t u a l e s . U n a l abo r p a r a la q u e se 
e n t r e g ó c o n c i e n z u d a m e n t e su p r o ­
p i e t a r i a , M a r í a M o r e n o , e n c a r g a d a 
de r e b u s c a r y r e c u p e r a r las r e c e t a s 

t r ad i c iona l e s q u e h a b í a n p a s a d o en 
la S i e r r a d e g e n e r a c i ó n en g e n e r a ­
ción y q u e p o d e m o s e n c o n t r a r en el 
m e n ú pr incipal . 

A d e m á s , j u n t o a los p la tos t r a d i ­
c ionales , hay u n a ex t ensa ca r t e en lo 
q u e se re f ie re a la e l a b o r a c i ó n de 
pos t res case ros , sin olvidar la exqui­
si ta c a r t a de vinos q u e se posee , y en 
la q u e p o d e m o s e n c o n t r a r vinos q u e 
se e l a b o r a n en v iñas a r cense s , como 
el Tierra Blanca. 

A lo l a r g o d e s u t r a y e c t o r i a , El 
Conven to h a s ido g a l a r d o n a d o con 
n u m e r o s o s p r e m i o s , por la e s m e r a ­
d a coc ina y r e c u p e r a c i ó n d e p la tos 
q u e h a b í a n q u e d a d o en el olvido o 
sólo p rac t i cados a nivel pa r t i cu la r en 
los h o g a r e s a r c e n s e s , o e n d e t e r m i ­
n a d a s fiestas, como la sopa de toma­
te o el ajo mol inero . 

•• eIRecetario • 

Sobrehúsa 

de Cuaresma 

& I n g r e d i e n t e s B a c a l a o , t r u f a s b lancas (cr iadi l las d e 
c a m p o ) , e s p á r r a g o s t r i g u e r o s , d o s h u e v o s , h a r i n a , d o s a jos , 
u n a c e b o l l a , pere j i l , l au re l , a z a f r á n , p i m i e n t a , a c e i t e d e o l i va 
y a g u a . 

& C a n t i d a d e s U n o s 1 5 0 g r a m o s d e b a c a l a o p o r p e r s o n a y 
2 0 0 g r a m o s e n t o t a l d e t ru fas y o t r o t a n t o d e e s p á r r a g o s 
v e r d e s ( t r i g u e r o s ) . 

& T i e m p o d e r e a l i z a c i ó n U n a h o r a a p r o x i m a d a m e n t e . 

LA sob rehúsa es u n guiso de pescado a c o m p a ñ a d o 
de ajos y o t ras especias que , por sus ingredientes , 
ps muy adecuado en es ta época p a r a quienes de­

sean seguir el ayuno de ca rne prescri to p a r a la Cuares­
ma . Esta r ece ta es típica del Valle de los Pedroches , en 
el nor te de Córdoba. El baca lao , convenien temente de­
sa l ado en a g u a fría d u r a n t e 36 ó 48 h o r a s (según el 
punto de sal que se desee) , se fríe en aciete de oliva r e ­
bozado en huevo y ha r ina . Con el mismo aceite, a p a r ­
t ando un poco si hay demas iado , se p r e p a r a un sofrito 
con t res o cua t ro ajos casi en teros , med ia cebolla cor­
t ada en ju l iana y dos hojas de laurel . Una vez hecho, se 
a p a r t a del aceite y se r e incorpora el baca lao frito, pe ro 
es ta vez a c o m p a ñ a d o por las p u n t a s de e spá r ragos tri­
gueros , las t rufas b l ancas (conocidas como criadillas, 
son u n tubérculo parec ido a la pa ta ta , difícil de encon­
t r a r p e r o m u c h o m á s b a r a t o q u e las t ru fas neg ra s ) , 
a g u a y un poco de azafrán. Se p r e p a r a un majado con 
unos g r anos de p imien ta y un poco de perejil, que se 
echa al caldo jun to con el refrito an ter ior y se deja her­
vir has t a que el conjunto esté hecho. Por último, se in­
corporan dos huevos bat idos con un pellizco de sal pa­
r a que cuajen en el caldo, se rectifica de sal y se sirve 
caliente. 

•» deCopas l Pub La Ronda, en Arcos 

El buen ambiente para 

cada fin de semana 

La zona de la movida de la juven tud e n Arcos de la 
I-rontera c u e n t a con var ios es tablec imientos de 
pcio de u n a la rga tradición, en t r e los que se en­

c u e n t r a el Pub La Ronda. Ubicado en el edificio Duque 
de Arcos, con acceso desde la calle del mismo n o m b r e 
o a t ravés de la calle R a m ó n Vázquez Orel lana, en la 
que se congrega la m a y o r pa r t e de los b a r e s de ocio de 
la zona, La Ronda se h a convert ido en todo un referen­
te como b a r de copas d u r a n t e c a d a noche de la s e m a ­
na , y e n especial el fin de s e m a n a , en el que , d u r a n t e el 
domingo, t ambién a b r e sus p u e r t a s en horar io de tar ­
de con su servicio de cafetería. Sus instalaciones es tán 
acond ic ionadas p a r a a l b e r g a r u n a t e r r a z a ve ran i ega 
que , d u r a n t e la época invernal , se cubre con un siste­
m a que pe rmi te r e s g u a r d a r a los clientes que se sien­
tan a conversar d i s t r a idamente o a e scuchar la música 
se leccionada por el DJ del local. A lo largo de sus años 
de a p e r t u r a al público h a a m a s a d o u n a g r a n clientela, 
que no falta a citas ex t raord inar ias , como los actos de 
navidad y ca rnava l que convoca La Ronda. 

deTapas »BarAlbéniz 

E l P u b 
L a 
R o n d a , 
m u y 
a n i m a d o . 

E l 
A l b é n i z 
e s t á e n 

e l c e n t r o 
d e A r c o s . 

Un alto obligado en el 

paseo por Arcos 

El Bar Albéniz s e encuentra ubicado en la zo­
na c e n t r o de la c iudad, e n la ca l le Muñoz 
Vázquez, frente al Pasco de Andalucía - a c ­

tualmente en obras, pero en el que sue le instalar­
s e s u ampl ia t erraza p a r a disfrutar de l s o l e a d o 
mediodía saboreando una b u e n a tapa y una fría 
cerveza. 

Es s u terraza la que otorga el mayor atractivo a 
e s t e e s tab lec imiento , deb ido a las reduc idas di­
mens iones d e su interior, aunque el alto en el mis­
m o e s obligado, en especial para saborear su e n ­
saladilla, para muchos , la mejor que s e sirve a c ­
t u a l m e n t e e n Arcos . Una t a p a q u e p o d e m o s 
acompañar con otras tapas, frías o cal ientes, típi­
cas. El atractivo de dicha oferta para sus cl ientes 
ha l levado a s u s r e s p o n s a b l e s a i n c r e m e n t a r la 
carta, que cuenta con un variado menú . Los visi­
tantes que l legan a Arcos han encontrado en el Al­
béniz un lugar ideal para hacer un alto durante s u 
recorrido turístico por la ciudad. 
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FÚTBOL • TERCERA DIVISION 

Derrota justa del equipo 
aceituno 
El Comarca de Nijar controló totalmente el partido y pudo conseguir 
algún otro gol 

COMARCA 

Comarca de Nijar: Juan Antonio, Flores 
(Jaime, minuto 59), Martín, Rubén, 
Adrián Carretero, José Juan , Alez (Boni, 
minuto 62), Andrés, Monsalvete, 
Antoñi to y Tenorio. 

Guadix: Domingo, Carlos, Rimoldi, 
Mateo, Marino, Cardozo, Acosta, Alberto 
( Juani l lo, minuto 7 6 ) , Vázquez, Marcos, 
Cano y Toni (Puente, minuto 65). 

Goles: 1-0, minuto 48, Tenorio 

Arbitraje: Olmo Codes, de Córdoba. 
Amonesto al jugador del Comarca de 
Nijar Jaime y a los visitantes Mateo y 
Vázquez. 

R E D A C C I Ó N G U A D I X 

• Tras u n a serie de e m p a t e s con­
secutivos cosechados en las últi­
m a s j o r n a d a s , el Guadix CF se 
d e s p l a z a b a h a s t a t i e r r a s a l m e -
r ienses p a r a en f ren ta r se a n t e el 
Comarca de Nijar con la imperio­
s a n e c e s i d a d de consegu i r u n a 
victoria sino q u e r í a ver como se 
descolgaba en la tabla de clasifi­
cación. 

Finalmente el Guadix no pudo 
cosechar un resul tado positivo en 
es te e n c u e n t r o , ya q u e cayó de ­
r ro tado por un gol a cero lo que le 
h a c e desco lga r se h a s t a la s ex t a 
p laza de la clasificación y supone 
un ser io va rapa lo p a r a sus aspi­
rac iones a j u g a r la liguilla de as ­
censo de categoría. 

El equipo local fue d o m i n a n t e 
claro del encuen t ro desde el pri­
m e r m o m e n t o , por lo q u e e s t a 
victoria es un ju s to p r e m i o a los 
mér i t o s exhib idos en el t e r r e n o 
de j u e g o po r a m b o s con t en ­
dientes. 

•i 

P Í C A R O 

P a r t i d o a n t e r i o r d e l G u a d i x . 

Ya en el p r imer minuto de en­
c u e n t r o el C o m a r c a de Nijar se 
acercó con cierto peligro a la me ­
t a q u e defendía Domingo , a u n ­
que no tuvo n i n g u n a consecuen­
cia la j ugada . 

El equipo local seguía ejercien­
do u n a fuer te p re s ión s o b r e el 
Guadix, lo que se vio material iza­
d a de n u e v o e n el m i n u t o ocho 
con un fuerte d isparo de Tenorio 
q u e Domingo p a r ó con a l g u n a s 
dif icul tades. Minutos d e s p u é s , 
Monsalvete obligó de nuevo a lu­

cirse al m e t a visitante, que envió 
el balón a córner. Desde ah í la in­
tensidad de juego disminuyó bas ­
t a n t e , ya q u e a m b o s equ ipos se 
ded icaron a cont ro lar el esférico 
y t a n t e a r el r ival . F u e r o n u n o s 
minutos donde el público asisten­
te se abur r ió bas tan te . 

La s egunda pa r t e comenzó con 
la m i s m a tónica que la p r i m e r a , 
es decir, domin io abso lu to del 
equ ipo de Nijar, y el Guad ix d e ­
fendiéndose como podía. 

Esta con t inua p re s ión dio s u s 

frutos en el minuto 48 cuando Te­
norio m a r c ó a placer gracias a un 
p a s e de su c o m p a ñ e r o Alez q u e 
lo dejó solo a n t e la p o r t e r í a d e ­
fendida por Domingo. 

A p a r t i r d e es te m o m e n t o , el 
Guadix in ten tó a d e l a n t a r sus lí­
neas , pe ro no pudo an te an te un 
C o m a r c a de Nijar q u e en todo 
m o m e n t o cont ro lo el t e m p o del 
par t ido y tuvo el dominio comple­
to de la pelota, con lo que se llegó 
al final del par t ido con u n a ju s t a 
victoria p a r a el Comarca de Nijar. 

•ATLETISMO 

Buena 
actuación 
atlétíca en 
marcha 
P Í C A R O G U A D I X 

• Dos han sido las p ruebas en 
este fin de s e m a n a en las que 
h a n p a r t i c i p a d o a t l e t a s q u e 
e n t r e n a n en Guadix sean aceí­
t anos o no. Una ce l eb rada en 
Rio Maior (Portugal) pe r t ene ­
ciente al circuito de la IAFF en 
la que par t ic ipaban los atletas 
J o a q u í n Pampín , Caro l ina Ji­
ménez , Vanesa Espinosa y Ja ­
cinto Garzón j u n t o a J u a n M. 
Molina y Mikel Odriozola. Los 
resul tados fueron: Carolina Ji­
m é n e z (6*) conseguía la míni­
m a p a r a acceder a la beca na­
cional con l h 34 '51 " y Vanesa 
Esp inosa (8 a ) con l h 37 ' 4 2 " 
en la p r u e b a de 20 km. J o a ­
quín Pampín conseguía su se­
g u n d a mejor m a r c a con l h 
2 9 ' 5 0 " e n el puesto 12° mien­
t r a s que Jacinto Garzón se te­
nía que re t i rar por p rob lemas 
físicos. Fn la p r u e b a de A/.u-
q u e c a de Henares (Madrid) 
que e r a pun tuab le p a r a la co­
p a de Europa de Marcha t am­
bién h a b í a par t ic ipac ión de 
a t l e t a s ace í t anos como (Man 
Ale jandro Cambil y Rafael 
Martos Rosillo. El p r imero te­
n ía u n a ac tuac ión decepc io­
n a n t e p u e s se vio obl igado a 
dejar la p r u e b a por acumula ­
ción de amones t ac iones en el 
k i lómet ro 13 deb ido a m a r ­
c h a r i r regu la rmente según los 
j u e c e s m i e n t r a s q u e Raíilla 
venía a real izar I o de su prue­
b a p e r o con u n a m a r c a m u y 
lejos de sus pos ib i l idades 
4 8 T 0 " e n la categoría juvenil. 
Asimismo part ic iparon at letas 
que e n t r e n a n en Guadix como 
son el m a l a g u e ñ o Carlos Pé­
r ez de la Fuen te 4 o en Jún io r 
con 4 5 ' 4 0 " y Cristina Sánchez 
I a en J ú n i o r F e m e n i n a con 
53 '40 ". 

Otra b u e n a noticia p a r a Raíi­
lla es que h a sido seleccionado 
p a r a par t ic ipar con el equipo 
nac iona l en u n a c o n c e n t r a ­
ción de este en la isla de Ibiza 
d u r a n t e S e m a n a Santa . 

El club ADA Guadix la General con 
opciones de medalla 
El ADA Guadix, de segunda nacional, finaliza la liga con victoria 

J R G U A D I X 

• El club ADA Guadix la General , 
se d e s p l a z a a San Jav i e r ( Mur ­
cia) los días 12 al 16 y 16 al 20 de 
Abril de 2003 . p a r a j u g a r los 40° 
Campeona tos de E s p a ñ a Infanti­
les y Juveni les , o r g a n i z a d o s por 
la Fede rac ión de Tenis de Mesa 
de la Región de Murcia y el Patro­

na to Deportivo Municipal de San 
Javier. 
Se desp lazan a estos c a m p e o n a ­
tos de España dos equipos infan­
tiles, dos equ ipos juveni les , t r e s 
técnicos y t r e s direct ivos, e n t r e 
los g r a n a d i n o s y los ace í t anos . 
Siendo estos últimos los que en la 
categoría de infantiles, t ienen se­
r ias opciones p a r a subir al cajón 

de v e n c e d o r e s y los g r a n a d i n o s 
en categoría juvenil , en la compe­
tición de equipos, y en individual, 
Luis Delgado y Antonio Garc ía , 
en infantil y juveni l r e spec t iva ­
men te , y por supues to en dobles 
mascu l inos y e n dob les mix tos 
también hay ser ias opciones. 

El equipo Ada Guadix la Gene­
ral de s egunda división nacional , 

te rmino la liga regular este fin de 
s e m a n a , en t ier ras j ienenses , con 
u n a victoria, a n t e el equ ipo de 
BeUavista, por un m a r c a d o r de 1 
a 4 , con e s t a victoria los ace í ta ­
nos, que ya en la j o r n a d a anter ior 
sa lvaban la categoría , r e m o n t a n 
dos posiciones en la tabla de cla­
sificación q u e d a n d o en un m u y 
mer i to r io sexto pues to , d e s p u é s 

de esa lucha d u r a n t e toda la liga 
po r sa lva r la ca t egor í a . En es te 
encuen t ro se a l ineaban por par te 
acc i t ana el alevín Rafa T a b o a d a 
que conseguía un punto , el vete­
r a n o J u a n R e q u e n a q u e conse ­
guía un pun to y Wily q u e conse­
guía dos puntos , y el único punto 
j i e n e n s e lo consegu ían en el do­
bles. 

El equ ipo de p r i m e r a división 
nacional La General Guadix, t am­
bién j u g a b a su ult imo encuen t ro 
de liga, d e s p l a z á n d o s e a tierras 
sevil lanas p a r a enfrentarse a los 
s e g u n d o s clasif icados, CTM La­
b r a d o r e s , y en e s t a ocasión los 
ace í t anos Alvaro , Luis y Alex 
a c o m p a ñ a d o s por David Rosario 
c o m o e n t r e n a d o r , pues to que 
J u a n Requena tenia q u e jugar en 
segunda , no tenían tanta suer te y 
perd ían por un ro tundo 4 a 0. 
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J E S Ú S P É R E Z 

N u e v a j o r n a d a e n l a s l i g a s d e f ú t b o l 7 . 

Ligas a todo ritmo 
Nueva jornada en las ligas municipales sin ninguna sorpresa a 
destacar en los encuentros 
R E D A C C I Ó N G U A D I X 

Las ligas municipales con t inúan ace rcán ­
dose hacia el final de la p resen te c a m p a ­
ñ a deportiva. 

Aún q u e d a n bas tan tes cosas por decidir en 
las diferentes competiciones que se es tán lle­
vando a cabo. 

Pr imera d iv is ión 
La j o r n a d a número veintiuno en la primera 

división trajo consigo la con tunden te victoria 
del líder de la categoría , el Mulhacen por doce 
goles a dos a n t e el P leguezue los , lo q u e lo 
afianza a ú n m á s en el p r imer puesto de la ta­
bla de clasificación. 

La j o r n a d a fue s u m a m e n t e favorable p a r a 
este equipo, pues su inmediato perseguidor el 
Frutas Ricardo pe rd ió por cinco goles a dos 
en su encuen t ro an te Hotel V. Gor, cuar to cla­
sificado. 

No fue el único encuen t ro que h a d isputado 
e s t a s e m a n a el M u l h a c e n , p u e s t a m b i é n se 
enfrentó al Opel Autonconcor, te rcer clasifica­
do y cuyo resul tado fue de t res goles a uno a 
favor del Mulhacen, que p a r e c e tener lo todo 
de ca r a p a r a p roc lamarse vencedor de la ca­
tegoría. 

S e g u n d a d iv is ión 
Los p u e s t o s a l tos de la s e g u n d a división 

t a m p o c o h a n m o s t r a d o cambios , ya q u e los 
dos primeros clasificados gana ron en sus res­
pectivos encuentros. 

Fl líder. Cuevas Pedro Antonio de Alarcón, 

J E S U S P É R E Z 

P a r t i d o d e la l i g a d e f ú t b o l 7 . 

venció a Neumá t i cos Ortíz, por seis goles a 
cinco. 

El encuen t ro m á s reñido e r a el que enfren­
t a b a al s egundo y t e rce r clasificado, Baroke 

Planet y Halcón Zapatos , con la s egunda pla­
za de la tabla en juego . Fl ba lanza se inclinó 
p a r a el lado del Baroke Planet por dos goles a 
ce ro , con lo q u e se a f ianza en el s e g u n d o 
pues to . 

También cabe des taca r que Benamú se si­
t ú a en la c u a r t a p laza de la clasificación e n 
de t r imenio del Centro R. Veleta. 

Vete ranos 
Serigrafia S a m a se m u e s t r a in t ra tab le e n 

e s t a ca tegor ía , ya q u e consiguió u n a n u e v a 
victoria an te Taller Alemán, te rcero en la ta­
bla por cua t ro goles a dos. 

Le s igue de c e r c a Aluminios Guadix q u e 
venció por siete goles a cinco a Mesón Grana-
dul y se convierte en el único equipo que pa­
rece hace r s o m b r a al líder, Serigrafia Sama . 

El otro encuen t ro disputado, que enfrenta­
b a a Los Amigos y Celtas Cortos finalizó en ta­
blas con un resul tado de seis goles a seis. 

L igas de f ú t b o l 7 
En benjamín mascul ino el Serigrafia S a m a 

volvió a conseguir u n a n u e v a victoria q u e lo 
si túa al frente de la tabla en solitario. 

En alevín mascu l ino g rupo A la clasifica­
ción la lidera en solitario el C. Vera B, seguido 
muy cerca por el Atlético Cebollón. 

En alevín mascul ino g rupo B Divina Infan-
tita se si túa al frente de la tabla de clasifica­
ción en solitario ya que cuen ta sus enfrenta-
mientos por victorias. 

En infantil mascul ino Guadix CF es el líder 
de la categoría y en cadete lidera PA Alarcón 
en solitario ambos . 

• FÚTBOL 

El PP propone 
la construcción 
de un centro 
de marcha 
R E D A C C I Ó N G U A D I X 

• El Grupo Par lamenta r io Po­
pu la r de Andalucía h a p resen­
t a d o u n a proposic ión no de 
Ley al Pa r l amento de Andalu­
cía re la t iva a la cons t rucc ión 
de un Centro de Tecnificación 
en la especial idad de M a r c h a 
Atlética en Guadix y u n a resi­
dencia de atleta. 
En la exposición de motivos de 
es ta proposición se explica co­
m o d e s d e la d é c a d a de 1980 
la c i u d a d de Guadix v iene 
m o s t r a n d o su p r i m a c í a en la 
p r á c t i c a de e s t a m o d a l i d a d 
at lét ica y el t raba jo rea l izado 
por el club ADA Guadix. Ade­
m á s Guadix es la r e s idenc i a 
de e n t r e n a d o r e s de reconoci­
do pres t ig io como Manue l 
Ángel Segura y Manuel Alcal­
de , cons t i tuyendo j u n t o a Ca­
t a l u ñ a el p r inc ipa l cen t ro d e 
re fe renc ia de e s t a modal idad 
atlética. 

El t rabajo real izado h a tenido 
b r i l l an tes r e s u l t a d o s por un 
"selecto rami l l e te de a t l e t a s 
aceí tanos , encabezados en su 
día por el a t leta olímpico Ma­
nue l Alcalde, c o n t i n u a d a por 
los éxi tos de J o s é Alejando 
Cambil y c u l m i n a d o s por el 
r e c o r d m a n m u n d i a l Paquil lo 
F e r n á n d e z " . Estos éxitos tie­
n e n a s e g u r a d a la continuidad 
grac ias a un "amplio ramillete 
de at le tas en c iernes , muchos 
de los cua les son ya c a m p e o ­
nes anda luces y nacionales". 
A d e m á s de los éxitos de nues­
t ros a t le tas se s eña la que de­
cenas de m a r c h a d o r e s de An­
da luc í a y E s p a ñ a a c u d e n a 
Guadix p a r a p r e p a r a r s e , debi­
do a las condiciones de altitud, 
c l imát icas y orográf icas q u e 
p r e sen t a la ciudad. 

• BALONCESTO 

El CB Guadix 
asciende de 
categoría 
I S M A E L R 0 D E L G 0 G U A D I X 

• Este s á b a d o el CB Guadix lo­
gró la victoria en Sevilla frente 
al Mitsubishi por 6 7 - 8 1 . Fue 
un p a r t i d o lleno d e emoción 
en el q u e el equ ipo acc i t ano 
dejo c la ro d e s d e el pr incipio 
su neces idad de victoria p a r a 
se r segundo de grupo. 

Con la victoria ob ten ida se 
logra se r s egundo de g rupo y 
p a s a r a la s iguiente fase. Lo 
q u e r e s t a es decidir los pues­
tos del 1° al 4°. 

T e r m i n a la fase r e g u l a r y 
con ella estos meses de t r aba ­
j o q u e a c a b a n con la m a y o r 
satisfacción posible;. 
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OSTARCEVIC Y PILAR SOTO 

EL incombustible Marc Ostarcevic sigue paseando su palmito 
por todos los sa raos a los que le invitan. Fn es ta ocasión 

acudió a un desfile de m o d a mexicana p resen tado por 
Jaquel ine de La Vega, en el que par t ic ipaba Pilar Soto, joven 
con la que se vinculó a Marc sen t imenta lmente , a u n q u e a m b o s 
h a n manifestado que son sólo amigos. Marc Ostarcevic se 
deshizo en halagos hacia la joven p re sen tado ra del desfile. 

lolífa vuelve a desmentir su 
relación con Manu Tenorio 
por B O R J A B A L L E S T E R O S 

OLITA y Manu Tenorio coincidie­
ron en el concier to de A r m a n d o 
Manzane ro y la can tan t e se m o ­
lestó un poco cuando fue p regun­
t ada por los r u m o r e s que la vin­
c u l a b a n s e n t i m e n t a l m e n t e con 

Manu hace un t iempo: "Dejaos de ton te r ías 
de Manu Tenorio, q u e su novia es m u y ami­
ga mía" . La can tan t e y M a n u se llevan ba s ­
tan te bien y se les ve jun tos f recuentemente , 
pero s iempre h a n desment ido los r u m o r e s y 
m a n t i e n e n q u e lo suyo es sólo u n a b u e n a 
amis tad . Lolita es u n a g r a n a d m i r a d o r a de 
su amigo A r m a n d o Manzane ro , famoso por 
sus románt i cos boleros , y no podía faltar al 
concierto, a d e m á s manifestó que sus cancio­
nes le s acan su lado m á s t ierno: "Al e scuchar 
los t e m a s de A r m a n d o m e pongo román t i ca 
como todo el mundo" . 

• ESTABILIDAD SENTIMENTAL 
Máximo Valvcrde, que s iempre h a tenido fa­
m a de mujeriego y conquistador, h a decidido 
a h o r a s e n t a r la c a b e z a y e n c o n t r a r pa re ja . 
Así lo afirmó en u n a comida a la que asistie­
ron n u m e r o s o s ros t ros conocidos . Según el 
actor, su rec iente es tanc ia en La isla de los 
famoSOS, h a influido pode rosamen te en es ta 
decisión: "Me encan ta r í a po rque a t ravés de 
la isla m e he dado cuen ta q u e la soledad no 
es tan b u e n a como yo pensaba" . 

Máximo s igue b u s c a n d o la c o m p a ñ e r a 
ideal , p u e s p i ensa q u e consegu i r p a r e j a e s 
algo bas t an te complicado: "Es difícil encon­
t r a r e sa persona , pero m e he dado cuen ta de 
que a h o r a es el m o m e n t o de compar t i r mi vi­
d a con alguien". De m o m e n t o sigue soltero y 
sin compromiso, pe ro acudió a la comida con 
u n a g u a p a y rubia a c o m p a ñ a n t e . 

• EL FINAL DE UNA CRISIS 
La e x u b e r a n t e Mar lene M o r r c a u acud ió al 
e s t r e n o de la o b r a de t e a t r o Historias de 
amor, que supone el debu t como actriz de la 
c o n c u r s a n t e de Gran Hermano Ania . Allí 
confesó que la crisis que h a vivido en su m a ­
t r imonio con Michclle h a p a s a d o : "Fn es te 
m o m e n t o la relación va bas t an te bien, a u n ­
que h a ido mejor". 

L a h i j a m a y o r d e la F a r a o n a , L o l i t a , n o h a c e d e c l a r a c i o n e s s o b r e s u v i d a s e n t i m e n t a l . 

Se desconoce cuando 

el artista Raphael será 

trasladado a planta, 

pero será en breve 

Por otro lado, la art is ta manifestó que es­
tos vaivenes son necesar ios p a r a añad i r un 
poco de pimienta a la vida matr imonial , pues 
luego llegan las pasionales reconciliaciones. 
Marlene comentó que es tá muy orgullosa de 
su hijo Gabrie l , p o r q u e el p e q u e ñ o , de dos 
a ñ o s de edad , ya s o r p r e n d e a todos por su 
talento artístico y sus dotes de baile: "Le gus­
ta mucho bailar y dejó a todo el m u n d o sor­

prendido por el estilo que tiene". 
La vedet te manifestó que le pa rec í a muy 

bien la actuación de Ania, que considera que 
es u n a de las pocas famosillas q u e van sa ­
l iendo q u e c u e n t a con un ta len to r ea l : "Yo 
c reo q u e es u n a de las únicas q u e t iene ta­
lento y que deber ía dedicarse a ello, es u n a 
de las pocas que es ar t is ta de verdad". 

T MEJORÍA DE RAPHAEL 
La familia de Raphael sigue c e n t r a d a en vigi­
lar la evolución del c a n t a n t e , q u e rec ien te ­
m e n t e h a sido somet ido a u n a intervención 
de t ransp lan te de hígado. Alejandra Martos, 
q u e e s t á e m b a r a z a d a , acudió al madr i l eño 
hospital del Doce de oc tubrea c o m p a ñ a d a de 
su h e r m a n o Manuel , donde hicieron u n a vi­
sita a su pad re . Raphael evoluciona favora­
b l e m e n t e y se e n c u e n t r a i n g r e s a d o en la 
U.C.I. A pesa r de su buen es tado, se descono­
ce cuándo el ar t is ta s e rá t ras ladado. 

ROSA PÁLIDO 

CONCIERTO 

PavarottiyBono,a 
favor del pueblo iraquí 

FJ célebre tenor italiano Luciano 
Pavarotti y el can tan te del g rupo 
i r l andés U2 Bono c a n t a r á n en 
Módena (norte de Italia) el 27 de 
mayo a favor del pueblo i raquí , 
en ocas ión del conc ie r to Pava­
rotti and friends, q u e c a d a a ñ o 
o r g a n i z a el c a n t a n t e i ta l iano. 
D u r a n t e el conc ie r to , q u e es te 
año s e r á dedicado al Alto Comi­
s ionado de las Naciones Unidas 
p a r a los Refugiados (ACNUR) y a 
la operac ión SOS Iraq, se reco­
gerán fondos p a r a ayúdalos . 

SERVICIOS A LA COMUNIDAD 

Winona Ryder, en libertad 
condicional 

Un juez felicitó el lunes a la actriz esta­
dounidense Winona Ryder por los p ro­
gresos real izados en su libertad condi­
cional, a la que fue c o n d e n a d a el año 
pasado por h a b e r robado artículos por 
valor de m á s de 5.000 eu ros en unos 
g r a n d e s a lmacenes de lujo. 

Winona Ryder, de 31 años , compa­
reció e n Beverly Hills an te el j u e z El-
d e n Fox, q u e el p a s a d o d i c i embre la 
condenó a t res años de libertad condi­
cional y 480 ho ra s de servicios a la co­
munidad . 

Diana Martínez Bordiú, 
podría ser la supuesta 
novia del príncipe 
Hace u n o s d ía s J a i m e Peñaí ie l 
a d e l a n t a b a q u e la fu tura r e ina 
s e r í a m a d r i l e ñ a , y q u e ac tua l ­
men te el Príncipe e s t aba relacio­
nado con la joven cand ida ta idea] 
p a r a c a s a r s e . Más t a r d e , en el 
p r o g r a m a de María Teresa Cam­
pos, J a i m e insinuó que Don Feli­
pe h a b í a inic iado un noviazgo 
con Diana Mart ínez Bordiú, bellí­
s ima jovenci ta d e 22 años licen­
c iada en Traducc ión e In t e rp re ­
tación por la Universidad Politéc-
tica. Diana es hija de José María 
Mar t ínez Bordiú y Diana Aznar, 
por lo t an to es sob r ina del Mar­
qués de Villaverde. La Casa Real 
h a desment ido la noticia ensegui­
da , p e r o p e s e a ello la joven h a 
c r e a d o u n a g r a n expec tac ión , y 
se h a mos t r ado muy evasiva con 
la p rensa . 

INFORMACIÓN 

W i n o n a R y d e r h a c e p r o g r e s o s e n s u l i b e r t a d c o n d i c i o n a l . 

I s a b e l P a n t o j a 

Isabel Pantoja agradece 
el homenaje a Raquirri 

Isabel Pantoja se s iente m u y or­
gul losa del h o m e n a j e q u e van a 
d a r a su difunto mar ido , el torero 
Paquirr i . As i lo manifestó a la ( M i ­
t r a d a del t ea t ro de Sevilla donde 
e s t á a c t u a n d o : "Todo lo q u e le 
h a g a n p a r a él es p a r a mí un or­
gullo". 

En el h o m e n a j e t o r e a r á n los 
hijos que el to rero tuvo con (lar-
mina Ordóñez, el t ambién torero 
Franc i sco Rivera, y su h e r m a n o 
Cayetano, que d e b u t a r á como no­
villero ese día p a r a homena jea r a 
su pad re . 

CELEBRACIÓN 

Norma Duval celebra su 
cumpleaños 

N o r m a Duval ce l eb ró su 4 7 
c u m p l e a ñ o s de u n a m a n e r a 
muy especial, ejerciendo de m a ­
d r i n a en la i n a u g u r a c i ó n de. la 
discoteca Tropicana en Tenerife, 
La a r t i s t a se s i en te muy feliz y 
a s e g u r a q u e no e c h a de m e n o s 
los escenar ios , que dejó a p a l e a ­
dos dos m e s e s a t r á s : "No echo 
de m e n o s el e s t a r todos los días 
en el escenar io , de vez en cuan­
do sí, pe ro el diario es muy du­
ro". IÁI vedette parece haber ser 
feliz con José Frade . 
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Mensaje de ayuda a los niños 
• El can tan te es tadounidense Michael Jackson h a elegido u n a 
c u m b r e alpina de 2.300 met ros p a r a enviar un mensaje de paz 
y p resen ta r un proyecto de ayuda a los niños de Irak, en un acto 
donde se e spe ra la presencia de ex pres idente ruso Mijail Gor-
bachov y el p r imer ministro de Austria Wolfgang Schüssel. Men­
saje desde las montañas es el título del espectáculo que se cele­
b r a r á este domingo en la altiplanicie Idalpe del Tirol austr íaco. 

R o m á n t i c a y 
t rad ic ional b o d a 

La boda de Russell Crowe con la cantante Da-
nielle Spencer, celebrada el lunes con los últi­
mos rayos de sol en la capilla familiar de la ha­
cienda australiana del actor, tuvo un sabor ro­
mántico y tradicional similar al de los filmes 
de Hollywood. El hombre que una vez le dijo a 

la actriz Meg Ryan que prefería pasar más 
tiempo con sus vacas que con ella explicó que 
optó por casarse en una ceremonia religiosa, 
en la capilla familiar de su hacienda en Nana 
Glen, a quinientos kilómetros al norte de Syd­
ney, por complacer a sus padres. 

J . J . G U I L L E N / E F E 

Difícil patriotismo musical 
Mañlyn Manson presentó el pasado lunes en Madrid su nuevo disco, titu­
lado The golden age of grotesque, un trabajo con el que pretende, además 
de mostrar cómo ha explorado la música en esta ocasión, aproximarse más 
a sus seguidores. "Es muy difícil ir de patriota cuando te han atacado y te 
atacan tanto desde tu propio país", afirmó el extravagante artista. 

J O S E H U E S C A / E F E 

Madrileña noche de boleros 
Armando Manzanero compartió con todos sus fans una noche de bole­
ros en el Teatro Lope de Vega de Madrid de la mano de la emisora Top 
Radio, que inicia una nueva línea dedicada a la música romántica. Man­
zanero recorrió el lunes la historia del bolero acompañado del artista 
mexicano Carlos Cuevas y del trío Los Juglares. 

Osear adelantado 
• Hollywood en t r ega rá los Osear 
del año próximo el 29 de febrero, 
un m e s an tes de lo habitual , pa ra 
mejorar la audiencia y los ingre­
sos por publicidad de la ce remo­
nia de e n t r e g a del galardón cine­
matográf ico m á s impor tan te del 
m u n d o . El cambio h a revolucio­
nado a u n a industr ia que vive to­
do el año pendiente de la en t rega 
de los p r e m i o s . La finalidad del 
cambio es dar le m á s esplendor a 
la mayor fiesta de Hollywood. 

Sin compromiso 
• Marc Ostarcevic sigue soltero y 
sin c o m p r o m i s o , a u n q u e no le 
faltan las g u a p a s a c o m p a ñ a n t e s 
con las q u e se le h a n a t r ibu ido 
n u m e r o s o s r o m a n c e s . El ex m a ­
rido de N o r m a Duval, t ras su di­
vorcio, es tá disfrutando de su li­
be r t ad , y a s e g u r a q u e no hace 
n a d a ma lo : "¿No hay d e r e c h o a 
t e n e r b u e n a s a m i g a s y a p a s a r 
b u e n o s m o m e n t o s ? " . Marc con­
fesó q u e no hab ía felicitado a su 
ex mujer por su 47cumpleaños . 

l a voz perdida 
• El c an t an t e bri tánico Paul Mc­
Cartney se vio obligado a cance­
lar uno de sus conciertos en Shef-
field (nor te de Ingla ter ra) el do­
mingo t ras perder la voz por una 
gripe;. Según un comunicado emi­
tido por el ex m i e m b r o de The 
Beatles p a r a explicar lo ocurrido, 
los p r i m e r o s s ín tomas aparec ie ­
ron d e s p u é s de su ac tuac ión el 
día an te r ior en el mismo Hallam 
Arena de Sheffield. "Intenté can­
t a r un p a r de canc iones e hice 
u n a p r u e b a de sonido, pero nada 
h a funcionado", dijo el cantante. 

l a fiesta del chivo' 
• La fiesta del chivo, del escritor 
p e r u a n o Mario Vargas Llosa, se 
e n c a m i n a hac ia las panta l las de 
cine de la m a n o de su compatr io­
ta Luis Llosa, como director, y el 
e spaño l André s Vicente Cómo//. 
como productor. La película con­
t a r á con un presupues to de unos 
ocho millones de dólares y se ro­
d a r á a par t i r de octubre en la Re­
pública Dominicana. 

laCuriosidad 
Explanada del amor 
U n a exp lanada a l lado d e l es tad io d e f ú t b o l de V inc i , d u d a d na ta l de L e o n a r d o en e l 
cent ro d e I ta l ia , se t rans fó rma la en u n apa rcamien to de l amor , d o n d e las parejas p o -
drán acudir con sus coches para estar en i n t i m i d a d . 
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LAPELICULADELASEMANA 

A u d r e y H e p b u r n i n t e r p r e t a a la f l o r i s t a E l i z a D o o l i t t l e . 

M y Fair L a d y 
N a c i o n a l i d a d : E E U U . A ñ o : 1 9 6 4 . D i r e c t o r : G e o r g e Cukor . R e p a r t o : 
Wal ter Burke, John M c L i a m , Henry Daniel l , Wilfr id Hyde Wh i te , A u d r e y 
H e p b u r n , Rex Harr ison. D u r a c i ó n : 1 6 3 minutos. G é n e r o : Musical . 

A la p u e r t a del Covent 
C a r d e n u n a t a r d e llu­
viosa de 1912 , la desa ­

r r a p a d a florista I-liza Doolittle 
conoce al e x p e r t o l ingüis ta 
l l en ry Higgins. Después de 
discutir a gusto sobre las "dis­

t inciones de clases verba les" , 
Higgins a segu ra a su acompa­
ñ a n t e , el corone l Picker ing, 
que en el plazo de seis meses , 
p u e d e t r ans fo rmar a Eliza en 
toda u n a d a m a , con sólo ense­
ñar le a hab la r co r r ec t amen te 

el inglés. A la m a ñ a n a siguien­
te, Eliza se p r e s e n t a con las 
m a n o s y la c a r a bien limpias a 
la p u e r t a del Dr. Higgins y le 
ofrece pagar le p a r a que la en­
señe a por ta r se como u n a se­
ñora, "lis casi irresistible", ríe 
Higgins. Él t r ans fo rma su mi­
sión en un ejercicio deportivo. 

Viernes, (ìì.(H)h.. en I.a 2 

C o n c h a V e l a s c o . 

Teresa de Jesús 
N a c i o n a l i d a d : España A ñ o : 1 9 9 2 . D i r e c t o r : Josef ina Mo l i na . R e p a r t o : C o n c h a 
Velasco, Francisco Raba l , Patricia Adr ian i , Silvia M u n t , Mar ía Massip, Héctor Al ter io, Virginia 
Ma ta i x , Francesco Carnelut t i . D u r a c i ó n : 2 2 0 minutos. G é n e r o : D r a m a . 

CUENTA la biografía rel igiosa 
sobre la vida de Teresa de le­
sos . San ta Teresa de Je sús in­

g resó , con 19 años de edad , en el 
convento de la Encarnación de Ávi­
la. En el año 1555, después de sufrir 
d u r a n t e años una g rave e n f e r m e ­
dad, exper imentó un sentimiento de 
iluminación en el que vio a Jesús , el 
cielo y los infiernos. Emprend ió en 

Castilla un movimiento en pro de la 
l iberación de espí r i tu , de j ando en 
sus escr i tos uno de los testimonios 
m á s apas ionan tes de aquel t iempo. 

Santa Teresa de Jesús fue canoni­
z a d a ( M I el año 1G22. Ríe la pr imera 
muje r proclamada doctora de la 
Iglesia. 

Jueves. 22(H)h.. en TVE i 

RKB 
l 

Radio Kabila Benalúa d i / d 
1 0 7 . 9 M H z E m i s o r a Municipal 

SÁBADO 12 
NO SE LO 

PERDA 

•Música, si 
Hoy se ofrece, entre otras, 
las actuaciones de Támara, 
Antonio Orozco, Alazán, The 
Cardigans y Evanescence. 
TVE 1,11.00 horas 

•Los Simpsons 
Bart realiza milagros tras ver 

. a un curandero que también 
los hacia. Decide formar su 
propia iglesia, pero... 
Antena 3,14.00 horas 

06.00 CANAL 24 HORAS. 
08.00 TPH CLUB. Incluye las series 

animadas: Dog Trocer, Factoría Ra­
tonil Pérez, Las nuevas aventuras 
del Pájaro Loco y Agallas, el perro 
cobarde. En Lo hora Warner: Los 
Picapiedra, Jom y Jerry y Vaca y 
Pollo. 

11 .00 MÚSICA SÍ. Espacio musical 
presentado por Jennifer Rope, 
Hugo de Campos, Sandra Morey y 
D . J . Neil. 

13.45 CARTELERA. 
14.30 CORAZÓN, CORAZÓN. Cristina 

Garcia Ramos presenta este espa­
cio, en el que se recoge informa­
ción sobre la vida de los famosos. 

15.00 TE L EDI ARIO-1 . 
15.55 EL TIEMPO. 
16.00 SESIÓN DE TARDE. 

Conserje a su medida 
18.00 CINE DE BARRIO. Incluye la 

película: 
Mi último tango (18.30 h.). 

21.00 TELEDIARI0-2 . Espacio infor­
mativo presentado por José Riba-
gorda. En los deportes, Sergio 
Sauca. 

21.50 EL TIEMPO. 
21.55 INFORME SEMANAL. 
23.00 NOCHE DE FIESTA. Programa 

de variedades, con Juncal Rivero, 
Silvia Gambino, M' José Suárez, 
Daniel Muriel y Alfredo Cernuda. 

06.00 MILENIO. Entrevistas. Espacio 
presentado por Agustín Rodrí­
guez. 

06.30 THAfS ENGLISH. (Repetición). 
08.00 LOS CONCIERTOS DE LA 2. 
09.00 UNED. Espacio de carácter di-

vulgativo. 
09.30 AGR0SFERA. Programa de re­

portajes, presentado por Lourdes 
Zuriaga. 

10.30 EN OTRAS PALABRAS. (Para 
sordos). 

11.00 PARLAMENTO. Espacio infor­
mativo presentado por Diana 
Arias. 

12.00 EL C0NCIERTAZ0. 
12.30 ESCUELA DEL DEPORTE. 
13.30 ESTADIO 2. Espacio dedicado 

al mundo del deporte. 
19.00 DEC0GARDEN. 
19.30 INFORMATIVO TERRITORIAL. 
20.00 ESPAÑA EN COMUNIDAD. 
21.00 GRADA CERO. Espacio deporti­

vo. 
21.25 CINE. 

La historia de Deidre Hall 
21.25 FÚTBOL 1* DIVISIÓN. (Sólo en 

comunidades sin TV autonómica). 
FC Barcelona-Deportivo de La Co-
ruña. 

23.25 DOCUMENTAL. 
00.30 GOLF: MASTERS DE AUGUSTA. 
01.30 CINE CLUB. Rio Rojo 
03.40 CINE. El dan Sinatra 

A N T E N A 3 

06.00 REPETICIÓN DE PROGRAMAS. 
07.00 LAS GEMELAS DE SWEET VA-

LLEY. 
07.30 CLUB MEGATRIX. Espacio in­

fantil, presentado por Dani, Celia, 
Tito y Macarrón DJ. Incluye: Sal­
vados por la compana. La nuevo 
clase. Héroes al rescate, Beyblade, 
Tres amigos y Jerry y Cedric, entre 
otras. 

11.30 A FONDO. 
11.35 M0ESHA. 
12.00 EL EQUIPO A. 
13.00 MALC0LM IN THE MIDDLE. 
13.30 SABRINA. Serie. 
14.00 LOS SIMPS0NS. 
15.00 NOTICIAS FIN DE SEMANA. Es­

pacio informativo presentado por 
Angeles Mirón. Los deportes, con 
Manu Sánchez. 

16.00 MULTICINE. 
Presa del amor 

20.00 AHORA. Reportajes. Presenta­
do por Cristina Saavedra. 

21.00 NOTICIAS FIN DE SEMANA. Es­
pacio informativo que hace un re­
sumen del día. 

21.45 LA BATIDORA. 
22.15 LA PELÍCULA DEL SÁBADO. 

Pablo de Tarso 
02.15 CINEMAGAZINE. 
02.45 CINE. 

Esperando un respiro 
04.45 TELEVENTA. 

C A N A L S U R • C A N A L 2 A N D A L U C Í A S T E L E C I N C O 

07.00 ALBOREA. 
08.00 LA BANDA. Programa infantil, 

con secciones de concursos, prue­
bas de habilidad y conocimientos, 
actuaciones musicales, etc. Inclu­
ye capítulos de las series de dibu­
jos animados: Vampiros, piratas y 
alienígenas. La momia niñera, Do-
reaman, el gato cósmico y Powder 
Park. 

12.30 AL SUR. 
13.00 PARLAMENTO. 
13.30 LA COCTELERA. 
14.30 CANAL SUR. NOTICIAS. Infor­

mativo general, con especial 
atención a Andalucía. 

15.00 SALUD AL DÍA. Programa de 
servicio público que, con la parti­
cipación de numerosos especialis­
tas, se propone mejorar los cono­
cimientos de los telespectadores 
sobre temas sanitarios. 

15.40 CINE. (Título sin determinar). 
17.30 CINE. (Titulo sin determinar). 
20.30 CANAL SUR. NOTICIAS. Espa­

cio informativo, con las noticias 
más interesantes acontecidas 
hasta el momento. 

21.30 FÚTBOL DE PRIMERA DIVI­
SIÓN. FC Barcelona-Deportivo. 

23.30 CINE. (Título sin determinar). 
01.30 CINE. (Título sin determinar). 
03.30 MAGAZINE DE LA TELETJEN-

DA. 

07.00 CANAL ANDALUCÍA TURISMO. 
Canal temático sobre turismo an­
daluz: costumbres, tradiciones, 
gastronomía, paisaje y deportes, 
etc. 

08.35 TIERRAS ALTAS. 
09.00 DIÁLOGOS EN LA VIDA. 
09.10 EL CLUB DE LAS IDEAS. 
10.00 LA NOCHE SE MUEVE. Progra­

ma musical. 
11 .00 LA ESTACIÓN. Programa emi­

nentemente musical, orientado a 
un público joven, presentado por 
Sarah Witt. 

12.00 TODODEPORTE FIN DE SEMA­
NA. Espacio deportivo. 

15.00 LA BANDA FIN DE SEMANA. 
Programa infantil, con secciones 
de concursos, pruebas de habili­
dad y conocimientos, actuaciones 
musicales. Incluye varias seríes 
de animación. 

18.00 LANCES. 
18.25 FÚTBOL DE SEGUNDA DIVI­

SIÓN. 
20.25 ANDALUCÍA TURISMO. 
21.25 60 MINUTOS. Espacio informa­

tivo. 
22.00 CINE. 

Harper, investigador privado 
00.00 D-ARTE. 
00.30 UNA LLAMA VIVA. 
01.30 RETRATOS. 
02.00 CANAL ANDALUCÍA TURISMO. 

06.30 UNA VEZ MAS. 
07.15 FELICITY. 
08.00 RAYMOND. 
08.20 POKÉMON. 
08.40 SABRINA. 
09.00 COSAS DE MONSTRUOS Y DE­

SASTRES MONSTRUOSOS. 
09.15 ACADEMIA DE GLADIADORES. 
09.45 Z0N@ DISNEY. Se ofrecen en­

trevistas, una actuación musical y 
reportajes de interés para los más 
jóvenes. 

12.00 ART ATTACK. 
12.30 SIETE EN EL PARAÍSO. 
13.30 WALKER. Serie protagonizada 

por Chuck Norris. 
14.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 

Con Ángeles Blanco y Fernando 
Olmeda. 

15.30 CINE DISNEY. 
Volver a Hawai 

17.30 CINE FIESTA. 
Los nuevos robinsones suizos 

19.40 VISTO Y N0 VISTO. Reposición 
de divertidas imágenes emitidas 
por diferentes canales de televi­
sión. 

20.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 
Espacio informativo. 

21.30 SALSA ROSA. 
02.00 EN CONCIERTO. 
02.30 MADRUGADA DE CINE. 

La pareja ideal 
04.00 INFOCOMERCIALES. 

C A N A L + 

07.55 GOLF: BIRDIE. 
08.20 PIM, PAM, PLUS. En abierto se 

ofrece la sene Los cozafantosmas 
(en abierto). Proyecto leta, SloUc 
Shock, el superhéroe (codifica­
das). 

09.30 CINE. (C) 
Evasión en la granja 

11.00 NBA EN ACCIÓN. 
11.30 TRANSWORLD SPORT. 
12.30 DEL 40 AL 1. 
13.30 + TE VALE. 
14.00 NOTICIAS C N N . . Espacio infor­

mativo. 
14.05 FÚTBOL MUNDIAL. 
14.30 EL DÍA ANTES. 
15.30 CINE. (C) 

Ella es única 
17.02 ESPECIAL CAMINANDO ENTRE 

DINOSAURIOS'. (C). fierro de gi­
gantes. 

17.35 VII EDICIÓN DÉLOS PREMIOS 
DE LA MÚSICA. (Repetición). 

19.05 PREVIO BALONCESTO. (C) 
19.30 U G A ACB. (C) 
21.30 NOTICIAS C N N . . 
22.00 LA SEMANA DEL GUIÑOL. 
22.30 ¡CÁMARA Y ACCIÓN! Teleseríe. 
22.55 ESTRENO C A N A L . . (C) 

Velocidad terminal 
00.36 CINE. (C) 

Quills 
02.36 CINE. (C) 

Campo de batalla: ta Tierra 
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D O M I N G O 1 3 

NO SE LO 
PIERDA 

•Eyes Wide Shut 
Dirigida por Stanley Kubrick, 
esta película está 
interpretada por la pareja 
Tom Cruise-Nicole Kidman. 
TVE 1,22.00 horas 

•Santa Misa 
En directo, desde Roma, 
Procesión del Domingo de 
Ramos y Misa oficiada por 
Juan Pablo II. 
La 2,10.00 horas 

A N T E N A 3 

08.00 TPH CLUB. 
11 .15 REPETICIONES. 
14.00 CARTELERA. Magazine. José 

Toledo resume los contenidos de 
los principales programas que 
emitirá TVE durante la semana 
entrante. 

14.30 CORAZÓN, CORAZÓN. Magazi-
ne presentado por Cristina García 
Ramos. 

15.00 T E L E D I A R I O - l . Espacio infor­
mativo, presentado por José Ri-
bagorda, que resume las noticias 
más interesantes. En los depor­
tes, Sergio Sauca. 

15.55 EL TIEMPO. Ofrece la informa­
ción meteorológica prevista para 
las próximas horas. 

16.00 SESIÓN DE TARDE. 
Las desventuras de Beaver 

18.00 U N E DE ORO 
El hombre de Kentucky 

20.30 MI PLANETA. Presenta: Óscar 
Martínez. 

21.00 TELEDIARIO-2. Espacio infor­
mativo, presentado por José Ri-
bagorda, que resume las noticias 
más interesantes. 

21.55 EL TIEMPO. Información mete­
orológica. 

22.00 LA PELÍCULA DE LA SEMANA. 
Eyes Wide Shut 

01.15 LEYES DE FAMIUA. Serie. 
03.00 CANAL 24 HORAS. 

06.30 THAT'S ENGLISH. Espacio di­
vulgativo. (Repetición). 

08.00 CONCIERTO. Espacio dedicado 
a la música clásica. 

08.45 TIEMPO DE CREER. Espacio re­
ligioso. 

09.00 U N E D . Programa de carácter 
divulgativo. 

09.30 ÚLTIMAS NOTICIAS. Temas re­
ligiosos. 

09.55 TESTIMONIO. Espacio de carác­
ter religioso. 

10.00 SANTA MISA. Espacio religioso. 
12.30 ESTADIO 2. Con Pedro Barthe. 
19.00 DOCUMENTAL 
20.00 BRICOMANÍA. El tema de hoy: 

Restaurar una butaca. Briconse-
jos: Colocación de jambas en ven­

tana de baño y Cambio de cristal 

por rejilla en puerto de armario. 

20.30 L INEA 900. Hoyr Sida, una 

muerte inevitable. 

21.05 ELOGIO DE LA LUZ. 
21.45 MUJERES EN LA HISTORIA. 
23.00 ESTUDIO ESTADIO. Espacio de­

portivo. 
01.30 NEGRO SOBRE BLANCO. Espa­

cio de carácter cultural. 
02.30 REDES. 
03.30 CINE CLUB. 

Twin Peaks. El diario de Laura 
Palmer 

05.45 EURONEWS. Espacio informati-

06.00 REPETICIÓN DE PROGRAMAS. 
07.00 LAS GEMELAS DE SWEET VA-

LLEY. Dibujos animados. 
07.30 CLUB MEGATRIX. Espacio in­

fantil presentado por Tito Augus­
to, Murphy y Esther Bizcarrondo. 

11.00 LA BATIDORA. (Repetición). 
12.00 EL EQUIPO A. 
13.00 MALCOLM. 
13.30 SABRINA. 
14.00 LOS SIMPSONS. Serie de ani­

mación. 
15.00 NOTICIAS FIN DE SEMANA. 

Análisis de toda la actualidad in­
formativa. Incluye información 
meteorológica y deportiva. 

16.00 MULTICINE. 
Esther 

18.10 REX, UN POUCÍA DIFERENTE. 
Serie. 

20.10 ESPEJO PÚBLICO. Presentado 
por Sonsoles Suárez. 

21.00 NOTICIAS FIN DE SEMANA. In­
formativo presentado por Pedro 
Piqueras. Los deportes, con Óscar 
Castellanos. 

22.00 UN LUGAR EN EL MUNDO. 
23.30 HAY UNA CARTA PARA TI. Es­

pacio presentado por Isabel Ge-
mio. 

02.20 CINE. 
Mortal Kombat 2 

04.00 TELEVENTA. Espacios promo­
cionales. 

C A N A L S U R 

07.00 ALBOREA. Espacio dedicado al 
mundo de la música. 

08.00 LA BANDA. Espacio dedicado a 
los más pequeños de la casa. 

12.30 TESTIGOS HOY. Espacio de ca­
rácter religioso. 

13.00 ANDALUCÍA SIN FRONTERAS. 
Espacio documental. 

13.30 LA COCTELERA. Resúmenes de 
los momentos más destacados de 
la programación de Canal Sur. 

14.30 CANAL SUR. NOTICIAS. Pro­
grama informativo, que nos ofre­
ce las noticias más interesantes 
acontecidas hasta el momento de 
esta emisión. 

15.00 TIERRA Y MAR. Programa sobre 
la agricultura, pesca, ganadería y 
medio ambiente en Andalucía. 
Edita y presenta: Ezequiel Martí­
nez. 

15.40 CINE. (Título sin determinar). 
17.50 CINE. (Titulo sin determinar). 
19.50 GOL A GOL. 
20.30 CANAL SUR. NOTICIAS. Espa­

cio informativo. 
21.45 CONTIGO. Espacio presentado 

por María del Monte, que incluye 
entrevistas, actuaciones musica­
les y un concurso para artistas 
noveles. 

01.30 TESTIGOS HOY. (Repetición). 
02.00 EL MAGAZINE DE LA T E L E -

TIENDA. Espacio promocional. 

C A N A L 2 A N D A L U C Í A 

08.30 A CABALLO. 
09.00 TELESIGNO. 
09.30 TESIS. 
10.00 LA NOCHE SE MUEVE. 
11 .00 LA ESTACIÓN. Programa emi­

nentemente musical, orientado a 
un público joven. Con Sarah Witt. 

12.00 TODODEPORTE FIN DE SEMA­
NA. Espacio deportivo que nos 
ofrece los acontecimientos más 
destacado del fin de semana. 

14.25 SHEENA. 
15.15 LA BANDA FIN DE SEMANA. 

Programa dirigido a los más pe­
queños de la casa, que incluye 
secciones de concursos, pruebas 
de habilidad y conocimientos, ac­
tuaciones musicales, etc. 

18.15 EL ELEGIDO. 
19.00 ESPACIO PROTEGIDO. 
19.30 SIETE DÍAS. 
20.00 EL PÚBUCO LEE. Programa so­

bre Literatura. 
21.00 SINCEROS. 
22.00 GOL A GOL. Espacio dedicado 

al mundo del fútbol. 
00.00 ÍNDICE 2000. 
00.30 INTERMÚSICA. Espacio dedica­

do al mundo de La música. 
02.00 CANAL ANDALUCÍA TURISMO. 

Canal temático que nos habla so­
bre turismo andaluz: costumbres, 
tradiciones, gastronomía, paisaje 
y deportes. 

T E L E C I N C O 

06.30 UNA VEZ MAS. 
07.15 FEUCITY. Serie. Hoy: Griegos y 

raros. 

08.00 RAYMOND. 
08.20 POKÉMON. 
08.45 COSAS DE MONSTRUOS Y DE­

SASTRES MONSTRUOSOS. 
09.00 SABRINA. 
09.25 ACADEMIA DE GLADIADORES. 
09.45 ZON@DISNEY. Programa in­

fantil 
12.00 ART ATTACK. 
12.30 SIETE EN EL PARAÍSO. Serie. 
13.30 WALKER. Serie. 
14.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 
15.15 U N E FIESTA. 

Angie 
17.30 CINE FIESTA II. 

Las raices del cariño 
19.30 ESPECIAL INFORMATIVO: ATA­

QUE SOBRE IRAK. 
20.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 

Espacios informativo con un resu­
men de las noticias del día. 

21.30 DOMINGO DE PECADO. 
22.00 SIETE VIDAS. Serie. 
00.15 LA NOCHE. . . CON FUENTES Y 

CÍA. 
02.00 NOSOLOMÚSICA. Reportajes. 
02.45 CÓMO SE RODÓ.. . 
03.15 NIKITA. Serie. 
04.00 INFOCOMERCIALES. Espacios 

promocionales. 
05.00 FRONTÓN. 

C A N A L + 

07.55 GOLF: PGA TOUR. 
08.20 PIM, PAM, PLUS. Espacio diri­

gido a los más pequeños de la fa­
milia, que nos ofrece nuevos epi­
sodios de varias series de dibujos 
animados. 

09.30 CINE. (C) 
El Dr. T y las mujeres 

11.28 HELEN HUNT... MEJOR IMPO­
SIBLE. 

11.45 PREVIO FÚTBOL 
12.00 F Ú T B O L 2 1 DIVISIÓN. Xerez-

Murcia. 
14.00 NOTICIAS C N N . . Espacio infor­

mativo. 
14.05 MAGACINE. 
15.00 ZAP.. . ZAP.. . ZAPIN. 
15.30 CINE. (C) 

La hora de la araña 
17 .10 CINE. (C) 

Guerreros 
18.42 CORTO ESPAÑOL (C). El hom­

bre esponja. 

19.00 LA SEMANAL DEL G U I Ñ O L 
19.30 PREVIO FÚTBOL. 
20.30 FÚTBOL 1 ' DIVISIÓN. (C). Va-

lencia-Osasuna. 
22.35 NOCHE DE SERIES. (C). 

Friends. Hoy: La ducho del bebé. 

Rachel se da cuenta de que no es­
tá preparada para hacerse cargo 
de un bebé. 

22.56 EL CLUB DE LA COMEDIA. (C). 
23.45 EL TERCER TIEMPO. (C) 

L U N E S 1 4 

NO SE LO 
PIERDA 

•Aquí hay tomate 
Jorge Javier Vázquez y su 
pareja, Carmen Alcayde 
presentan este entretenido 
magazine de sobremesa. 
Telecinco, 15.30 horas 

•24 
Palmer está decidido a 
revelar el secreto de su hijo 
en una comparecencia 
pública. 

Antena 3,22.00 horas 

A N T E N A 3 C A N A L S U R • C A N A L 2 A N D A L U C Í A 

06.00 CANAL 24 HORAS. 
07.30 TELEDIARIO MATINALEspacio 

informativo. 
10.25 SABER VIVIR. 
11 .00 POR LA MAÑANA. Magazine 

presentado por Inés Ballester. 
14.00 INFORMATIVO TERRITORIAL. 
14.30 CORAZÓN DE PRIMAVERA. Pre­

senta: Anne Igartiburu. 
15.00 TELEDIARIO-1 . Espacio infor­

mativo. 
15.55 EL TIEMPO. Espacio meteoroló­

gico. 
16.00 GÉMINIS. Telenovela. 
17.00 GATA SALVAJE. 
17.55 CERCA DE TI. 
18.55 EL RIVAL MÁS DÉBIL. Progra­

ma concurso, presentado por Kar-
mele Aramburu, en el que varios 
concursantes luchan por llegar a 
la final y llevarse el dinero que 
han ido acumulando en el bote. 

20.00 GENTE. Magazine presentado 
por Pepa Bueno y Sonia Ferrer. 

21.00 TELEDIARI0 -2 . Espacio pre­
sentado por Alfredo Urdaci, en el 
que se ofrece un resumen de las 
noticias más destacadas. 

21.55 EL TIEMPO. 
22.00 ANA Y LOS 7. 
23.15 URGENCIAS. 
01.30 TELEDIARIO-3. Espacio infor­

mativo. 
02.00 PERDIDOS EN EL AMAZONAS. 

07.30 TPH CLUB. Infantil. 
09.30 LA NUEVA FAMIUA ADOAMS. 
10.05 UNA CHICA EXPLOSIVA. 
10.35 CARIÑO, HE ENCOGIDO A LOS 

NIÑOS. 
11.25 DAWSON CRECE. 
12.15 XENA. 
13.00 TPH CLUB. Programa infantil. 
14.15 ESTE CHICO ES UN GENIO. 
14.50 LA BOTICA DE LA ABUELA. 
15.15 SABER Y GANAR. Programa 

concurso. 
15.4S GRANDES DOCUMENTALES. 
16.55 LOS ÚLTIMOS PARAÍSOS. 
17.40 PUEBLO DE DIOS. 
18.10 ALF. 
18.45 TRILOCOS. 
19.15 LOS ROMPECORAZONES. 
20.00 INFORMATIVO TERRITORIAL. 
20.35 UN CHAPUZAS EN CASA. 
21.05 MATRIMONIO CON HIJOS. 
21.35 WILL Y GRACE. 
22.00 LA 2. NOTICIAS. 
22.30 EL TIEMPO. 
22.35 ¡QUÉ GRANDE ES EL CINE! In­

cluye un coloquio y La película: 
Juntos hasta la muerte (23.00 
h.) 

01.45 CONCIERTOS DE RADIO 3. Es­
pacio musical. 

02.15 PRISMA. Programa de ntrevis-
tas. 

02.45 CINE. Tres en raya 
04.30 EURONEWS. 

06.00 BUENOS DÍAS, ESPAÑA. Maga 
zine presentado por Roberto Arce 
y Marta Cáceres. 

09.00 CLUB MEGATRIX. 
09.05 INFORMATIVO TERRITORIAL. 
12.00 MARITAL LAW. 
13.00 SABRINA. 
13.25 INFORMATIVOS TERRITORIA­

LES. 
13.30 CANGUROS. 
14.00 LOS SIMPSONS. Serie de ani­

mación. 
15.00 ANTENA 3 NOTICIAS 1. Espa­

cio informativo. 
16.00 AHORA. 
17.00 CINE. Familia perseguida 
19.15 EL DIARIO DE PATRICIA. Patri­

cia Gaztañaga conversa con va­
rios invitados sobre un tema. 

20.00 PASAPALABRA. Silvia Jato for­
mula preguntas a dos concursan­
tes, cada uno de ellos es ayudado 
por dos famosos. 

21.00 ANTENA 3 NOTICIAS 2. Al tér­
mino del informativo se emite el 
sorteo del cupón de la ONCE. 

22.00 24. Serie. 
23.45 ALERTA 1 1 2 . 
01.30 ANTENA 3 NOTICIAS 3. 
02.00 PRETENDER. 
02.45 REPETICIÓN DE PROGRAMAS. 
04.15 TELEVENTA. Espacio promocio­

nal. 
05.15 REPETICIÓN DE PROGRAMAS. 

07.00 ANDALUCÍA DIRECTO. (Repeti­
ción). 

08.30 LA BANDA. 
09.30 TRASLADO DEL CAUTIVO DE 

MÁLAGA. 
11.30 MIRA LA VIDA. Este magazine 

está presentado por Rafael Cre-
mades e Inmaculada Villaespesa. 

13.55 CANAL SUR NOTICIAS. Espacio 
informativo. 

15.15 SEMANA SANTA 2003. Espe­
cial. 

16.00 BRAVO POR LA TARDE. Magazi­
ne. 

18.20 ANDALUCÍA DIRECTO. Infor­
mativo. 

20.30 CANAL SUR NOTICIAS. Infor­
mativo presentado por Carlos Ma-
ria Ruiz y Keka Conesa. 

21.30 ARRAYÁN. Hoy: Perla aparece 
herida en su habitación, y Tony la 
reanima. 

22.10 SENDEROS DE GLORIA. Progra­
ma presentado por Consuelo Ber­
linga. Se basa en historias reales, 
en las que se homenajea a anda­
luces que han destacado por su 
servicio a los demás. 

01.15 CANAL SUR NOTICIAS. Espacio 
informativo presentado por Mari­
sa Doctor. 

05.30 ANDALUCÍA SIN FRONTERAS. 
(Repetición] 

06.00 ALBOREA. 

07.00 CANAL ANDALUCÍA TURISMO. 
Espacio de reportajes. 

07.30 LA BANDA. Espacio dedicado a 
los más pequeños de La casa, que 
ofrece nuevos episodios de varias 
seríes de dibujos animados. 

09.40 EL CLUB DE LAS IDEAS. Espa­
cio de carácter divulgativo. 

10.00 PLANTA BAJA. Programa de 
corte actual, atrevido y de entre­
tenimiento, dirigido fundamen­
talmente al público adolescente. 

10.15 LUCES Y SOMBRAS. 
10.45 GOL A GOL. Espacio dedicado 

al fútbol. (Repetición). 
13.00 LA BANDA. 
18.00 SOLIDARIOS. 
18.30 MI TIERRA. Espacio a través 

del que se conocerán iniciativas 
profesionales, de ocio y estudio, 
propias de la actual sociedad de 
la información y el conocimiento. 

19.00 EL VIRGINIANO. 
20.15 PLANTA BAJA. 
20.30 COSAS DE CASA. 
2i.OO SHIN-CHAN. 
21.30 TELENOTICIAS. 
21.45 TODO ACB. 
22.00 GENERACIÓN XXI . Magazine. 

Presenta: Manuel Campo Vidal. 
23.30 CINE. 

El fantasma de Canterville 
01.00 EL PÚBUCO L E E . 
02.00 CANAL ANDALUCÍA TURISMO. 

T E L E C I N C O 

06.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 
Espacio informativo matinal. 

09.25 LA MIRADA CRITICA. Espacio 
de entrevistas. 

1 1 . 1 5 DÍA A DÍA. Magazine diario 
presentado por María Teresa Cam­
pos. 

14.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 
Espacio informativo. 

15.15 INFORMATIVOS TERRITORIA­
LES. 

15.30 AQUÍ HAY TOMATE. 
16.30 EMBRUJADAS. Serie. 
17.30 HOTEL GLAMOUR. 
18.00 A TU LADO. 
20.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 

Espacio informativo, en el que 
Angels Barceló y Agustín Hernán­
dez comentan las noticias más in­
teresantes acontecidas en lo que 
va de jornada. 

21.30 PECADO O R I G I N A L Programa 
magazine. 

22.00 HOTEL GLAMOUR. Presentado 
por Jesús Vázquez. 

23.50 CRÓNICAS MARCIANAS. Maga 
zine de noche. 

00.15 VISTO Y NO VISTO ESPECIAL. 
01.40 INFORMATIVOS TELECINCO. 
02.15 MADRUGADA DE CINE. Los 

huérfanos de Duplessis (II) 
04.00 INFOCOMERCIALES. Espacios 

promocionales. 
06.00 NOCTURNOS. 

C A N A L + 

07.55 C N N . . NOTICIAS. Espacio in­
formativo. 

08.20 PIM. PAM, PLUS. 
09.30 CINE. (C) 

Pokémon 2. El poder de Uno 
11.06 CINE. (C) 

Muían 
12.30 DOCUMENTAL NATURALEZA. 

(C). Clima salvaje. Viento. 

13.30 LOS 40 PRINCIPALES. 
14.00 MÁS DEPORTE. 
14.50 C N N . . NOTICIAS. 
15.00 OH, BABY! Teleserie. 
15.30 LO . PLUS. 
16.30 CINE. (C) 

Juana La Loca 
18.25 CINE. (C) 

The Invisible Circus 
20.00 + TE VALE. 
20.15 EL DÍA DESPUÉS. 
21.30 C N N . . NOTICIAS. 
22.00 ESTRENO C A N A L . . (C). 

Mystery, Alaska 
23.58 CINE. (C) 

Lucia y el sexo 
02.02 CINE. (C) 

Snatch, cerdos y diamantes 
03.41 CINE. (C) 

La isla del holandés 
05.27 CINE. (C) 

Cómo casarse con una billonarid 
06.57 DOCUMENTAL NATURALEZA. 

Naturale/o inteligente. Supervi­

vencia extrema. 
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NO SE LO 
PIERDA 

• Generación OT 
Beth no faltará a la cita con 
sus fans en este programa. 
presentado por Carlos 
Lozano. 
TVE 1,22.00 horas 

•Asesinos de Rol 
Profundiza en algunos de 
los crímenes motivados por 
los trastornos promovidos 
por los juegos de rol. 
Telednco, 22.00 horas 

06.00 CANAL 24 HORAS. 
07.30 TELEDIARIO MATINAL. 
10.25 SABER VIVIR. 
11 .00 POR LA MAÑANA. Magazine. 

Inés Ballester es la presentadora 
de este espacio, que incluye Así 
son las cosas, con Manuel Gimé­
nez, y La cocina de Karlos Argui-

ñaño (13.25 h.). 
14.00 INFORMATIVO TERRITORIAL. 
14.30 CORAZÓN DE PRIMAVERA. Ma­

gazine piesentado por Anne Igar­
tiburu, que incluye secciones de 
belleza y moda. 

15.00 TELEDIARIO-1 . Presentado por 
Ana Blanco. En los Deportes 
cuenta con Jesús Álvarez. 

15.55 EL TIEMPO. 
16.00 GÉMINIS. 
17.00 GATA SALVAJE. Protagonizada 

por Marlene Favela, Mario Cimarra 
y Carolina Tejera. 

17.55 CERCA DE TI. Con Óscar Martí­
nez. 

18.55 EL RIVAL MÁS DÉBIL. Con liár­
mele Aramburu. 

20.00 GENTE. 
21.00 TELEDIARIO-2. 
21.55 EL TIEMPO. 
22.35 GENERACIÓN OT. DESTINO A 

EUROV1SIÓN. 
01.30 TELEDIARIO-3. 
02.00 PERDIDOS EN EL AMAZONAS. 
03.00 CANAL 24 HORAS. 

07.30 TPH CLUB. 
09.30 LA NUEVA FAMIUA ADDAMS. 
10.05 UNA CHICA EXPLOSIVA. 
10.35 CARIÑO, HE ENCOGIDO A LOS 

NIÑOS. 
11.25 DAWSON CRECE. 
12.15 XENA. 
13.00 TPH CLUB. Programa infantil. 
14.15 ESTE CHICO ES UN GENIO. 
14.50 LA BOTICA DE LA ABUELA. 
15.15 SABER Y GANAR. 
15.45 GRANDES DOCUMENTALES. 

Hoy: Kazajstan, viaje al corazón 

de [urasia. 

16.55 LOS ÚLTIMOS PARAÍSOS. Do-
cu mentaL 

17.40 A SU SALUD. 
18.10 ALF. 
18.45 TRILOCOS. 
19.15 LOS ROMPECORAZONES. 
20.00 INFORMATIVO TERRITORIAL. 
20.35 UN CHAPUZAS EN CASA. 
21.05 MATRIMONIO CON HIJOS. 
21.35 WILL Y GRACE. 
22.00 LA 2. NOTICIAS. Espacio infor­

mativo presentado por Lorenzo 
Mili. 

22.35 CINE. La edad de la inocencia 
01.15 LA MANDRAGORA. 
01.45 CONCIERTOS DE RADIO 3. Mu­

sical. 
02.15 EUROPA 2003. 
02.45 CINE. Los libros de Próspero 
04.45 EURONEWS. 

A N T E N A 3 

06.00 BUENOS DÍAS, ESPAÑA. Maga­
zine presentado por Roberto Arce, 
Soledad Arroyo y Marta Cáceres. 

09.00 CLUB MEGATRIX. 
09.05 INFORMATIVO TERRITORIAL. 
12.00 MARTI AL LAW. 
13.00 SABRINA. 
13.25 INFORMATIVOS TERRITORIA­

LES. 
13.30 CANGUROS. 
14.00 LOS SIMPSONS. 
15.00 ANTENA 3 NOTICIAS 1. Espa­

cio informativo. 
16.00 AHORA. 
17.00 CINE. Promesas rotas 
19.00 EL DIARIO DE PATRICIA. 
20.00 PASAPALABRA. 
21.00 ANTENA 3 NOTICIAS 2. Espa­

cio informativo, con las noticias 
más interesantes del día. 

22.00 ESPECIAL UN PASO A D E L A N ­
TE. Después del verano, nuevos 
capítulos. 

00.00 POLICÍAS. TV MOVIE. Telefilm 
basado en el desarrollo completo 
de una de las tramas de la serie 
protagonizada por José Maria 
Pou. 

01.30 NOTICIAS. 
02.00 PRETENDER. 
02.45 REPETICIÓN DE PROGRAMAS. 
04.15 TELEVENTA. Espacios promoci-

nales. 
05.15 REPETICIÓN DE PROGRAMAS. 

C A N A L S U R 

07.00 ANDALUCÍA DIRECTO. (Repeti­
ción). 

08.30 LA BANDA. Incluye concursos, 
pruebas de habilidad y conoci­
mientos, actuaciones musicales y 
series de animación. 

11.30 MIRA LA VIDA. Magazine que 
se acerca a la vida diaria de Anda­
lucía. Está presentado por Rafael 
Cremades e Inmaculada Villaespe­
sa. 

13.55 CANAL SUR NOTICIAS. Espacio 
informativo. 

15.15 SEMANA SANTA 2003. Resu­
men de los actos religiosos cele­
brados en Andalucía. 

16.00 BRAVO POR LA TARDE. Espacio 
magazine presentado por Agustín 
Bravo. 

18.20 ANDALUCÍA DIRECTO. 
20.30 CANAL SUR NOTICIAS. Infor­

mativo presentado por Carlos Ma­
ria Ruiz y Keka Conesa. La infor­
mación deportiva, con Blanca Ro­
dríguez. 

21.30 ARRAYÁN. Hoy: Perla va a de­
nunciar a Tony pero él la amenaza 
y chantajea. El perito nc cree a 
Perla, e investiga en el hotel. 

22.10 SIETE LUNAS. Con Paco Loba-
tón. 

00.30 CINE. (Titulo sin determinar). 
02.00 PAN DEL CIELO. 
02.45 SEMANA SANTA 2003. 

N A L 2 A N D A L U C Í A S T E L E C I N C O 

07.00 CANAL ANDALUCÍA TURISMO. 
Espacio documental. 

07.30 LA BANDA. 
09.35 EL CLUB DE LAS IDEAS. Espa­

cio divulgativo. 
10.00 PLANTA BAJA. 
10.15 LUCES Y SOMBRAS. 
10.50 D-ARTE. 
1 1 . 1 5 DONDE EL VIENTO DA LA 

VUELTA. 
11.45 CINE.DOS. 
13.00 LA BANDA. Programa infantil, 

con secciones de concursos, prue­
bas de habilidad y conocimientos, 
actuaciones musicales, etc. Inclu­
ye capitulos de las series de dibu­
jos animados: Los Hoobs. La fami­

lia crece, Silver Brumby, Cuentos 

del castillo y Vidrie el Vikingo. 

18.30 MI TIERRA. 
19.00 EL VIRGINIANO. Cuenta las 

aventuras de un vaquero. 
20.15 PLANTA BAJA. 
20.30 COSAS DE CASA. 
21.00 SHIN-CHAN. Serie. 
21.30 TELENOTICIAS. 
21.45 TODODEPORTE. Espacio depor­

tivo. 
22.00 CINE. 

Excalibur 
00.15 1001 NOCHES. 
01.15 ANDALUCÍA, UN PUEBLO CON 

LEGADO. 
02.30 CANAL ANDALUCÍA TURISMO. 

06.30 INFORMATIVOS TELECINCO 
MATINAL. Presentan: Ana Rodrí­
guez y Rafael Fernández. 

09.25 LA MIRADA CRÍTICA. Con 
Montserrat Domínguez. 

1 1 . 1 5 DÍA A DÍA. 
14.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 

Con Hilario Pino y Carme Chapa­
rro. 

15.15 INFORMATIVOS TERRITORIA­
LES. 

15.30 AQUÍ HAY TOMATE. Magazine. 
Jorge Javier Vázquez y Carmen Al­
cayde presentan reportajes sobre 
el mundo del corazón. 

16.30 EMBRUJADAS. 
17.30 HOTEL GLAMOUR. 
18.00 A TU LADO. Magazine presen­

tado por Emma Garcia. 
20.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 
21.30 PECADO ORIGINAL 
22.00 ASESINOS DE ROL. Especial 

que incluye reportajes y la pelícu­
la: Jugar a matar (22.00 h.). 

00.30 UNA NUEVA VIDA. 
02.00 INFORMATIVOS TELECINCO. 

Espacio informativo. 
02.30 NIKITA. Hoy: í"rr eí espejo. 

03.30 INFOCOMERCIALES. Espacios 
promocionales. 

05.00 LA LÍNEA DE LA VIDA. 
05.30 INFOCOMERCIALES. 
06.00 JUEGA 5. 
06.20 NOCTURNOS. 

C A N A L + 

06.57 SUPERVIVENCIA EXTREMA. 
(C). (Repetición). 

07.55 C N N . . NOTICIAS. 
08.20 PIM, PAM, PLUS. 
09.30 CINE. (C). Las aventuras de 

Rocky Bullwinkle 
10.58 CINE. (C) 

Un perdedor con suerte 
12.30 DOCUMENTAL NATURALEZA 

(C). Clima salvaje: Agua. 

13.30 LOS 40 PRINCIPALES. 
14.00 MÁS DEPORTE. 
14.50 C N N . . NOTICIAS. 
15.00 SERIE. Oh. Baby! 

15.30 LO + PLUS. 
16.30 CINE. (C) . Family Man 
18.31 CINE. (C) 

Dama de Porto Pim 
19.57 PIEZAS, 'i). Lenguas y Iaxis. 

20.05 BUFFY. CAZAVAMPIROS. Som­

bras. Mientras Buffy espera en el 
hospital los resultados de las 
pruebas de su madre, Gil vende 
sin querer el artefacto de Trans­
formación Universal de Gloria. 

21.00 TELESERIE. Semfeld. 

21.30 C N N . . NOTICIAS. 
22.40 CINE. (C) . Pinocho y Geppeto 
23.28 LOS SOPRANO. (C) 
00.25 CINE. (C) . Poseídos 
02.00 CINE. (C) 

El viaje de los Dodson 
03.25 NBA EN ACCIÓN. (C) . Deporte. 
03.55 N B A . . (C) . 

30 I N F O R M A C I Ó N 
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• C a n g u r o s 
Alicia sospecha que Micky se 
la está pegando con Sandra. 
Sin embargo, Rita y Sara, 
creen que Micky es gay. 
Antena 3,13.30 horas 

• In fanc ia olv idada 
Programa solidario 
destinado al apadrinamiento 
de niños. Incluye varios 
testimonios. 
Telecinco, 22.00 horas 

06.00 CANAL 24 HORAS. 
07.30 TELEDIARIO MATINAL. 
10.25 SABER VIVIR. Manuel Torrei-

glesias es el presentador de este 
espacio sobre salud, en el que va­
rios especialistas resuelven las 
dudas que los espectadores plan­
tean. 

11.00 POR LA MAÑANA. 
14.00 INFORMATIVO TERRITORIAL. 
14.30 CORAZÓN DE PRIMAVERA. Con 

Anne Igartiburu. 
15.00 T E L E D I A R I O - 1 . Informativo. 

Resumen de las noticias más im­
portantes hasta esta hora. 

15.55 EL TIEMPO. Información mete­
orológica. 

16.00 GÉMINIS. 
17.00 GATA SALVAJE. 
17.55 CERCA DE TI. 
18.55 EL RIVAL MÁS DÉBIL. 
20.00 GENTE. Pepa Bueno y Sonia Fe-

rrer son las dos presentadoras de 
este programa. 

21.00 TELEDIARIO-2. 
21.55 EL TIEMPO. 
22.00 EL SHOW DE FLO. 
00.30 REDIFUSIÓN. 
01.30 TELEDIARI0-3. Espacio infor­

mativo, que nos ofrece un resu­
men de las noticias más intere­
santes de la jornada. 

02.00 PERDIDOS EN EL AMAZONAS. 
03.00 CANAL 24 HORAS. 

07.00 THArs ENGL1SH. 
09.30 LA NUEVA FAMILIA ADDAMS. 
10.05 UNA CHICA EXPLOSIVA. 
10.35 CARIÑO, HE ENCOGIDO A LOS 

NIÑOS. 
11.25 DAWSON CRECE. 
12.15 XENA. 
13.00 TPH CLUB. Programa infantil. 
14.15 ESTE CHICO ES UN GENIO. 
14.50 LA BOTICA DE LA ABUELA. 
15.15 SABER Y GANAR. 
15.45 GRANDES DOCUMENTALES. 
16.45 VUELTA CICLISTA A ARAGÓN. 

1" etapa: Huesca-Cerler. 
17.55 ALF. 
18.40 TRILOCOS. 
19.15 LOS ROMPECORAZONES. 
20.00 INFORMATIVO TERRITORIAL. 
20.35 UN CHAPUZAS EN CASA. 
21.05 MATRIMONIO CON HIJOS. 
21.35 W I L L Y GRACE. 
22.00 LA 2. NOTICIAS. 
22.30 EL TIEMPO. 
22.35 EL TERCER GRADO. 
23.15 DOCUMENTOS TV. Hoy: HERMA­

NA EIENA. 

00.30 CONCIERTOS DE RADIO 3. 
01.15 PROCESIÓN DEL SANTO CRIS­

TO DEL AMPARO (DE LAS CAPAS 
PARDAS). Transmisión en directo 
desde Zamora. 

02.00 CINE. 
Un tipo raro 

04.00 EURONEWS. 

A N T E N A 3 

06.00 BUENOS DÍAS, ESPAÑA. Maga-
zine presentado por Roberto Arce 
y Marta Cáceres. Soledad Arroyo 
repasa las noticias del día. 

09.00 CLUB MEGATRIX. 
09.05 INFORMATIVO TERRITORIAL. 
12.00 MARTIAL LAW. 
13.00 SABRINA. 
13.25 INFORMATIVOS TERRITORIA­

LES. 
13.30 CANGUROS. 
14.00 LOS SIMPSONS. 
15.00 ANTENA 3 NOTICIAS 1. 
16.00 AHORA. 
17.00 CINE. El engaño 
19.00 EL DIARIO DE PATRICIA. Patri­

cia Gaztañaga propone un tema 
para debatir e invita a personas 
con experiencias que reLVar. 

20.00 PASAPALABRA. Silvia Jato pre­
senta este concurso que pone en 
juego cada tarde un premio de 
seis mil euros, más el bote. 

21.00 ANTENA 3 NOTICIAS 2. Al tér­
mino del informativo se emite el 
sorteo del cupón de la ONCE. 

22.00 CINE. 
ET, el extraterrestre 

00.30 SIN NOTICIAS DE. . . 
01.30 ANTENA 3 NOTICIAS 3. 
02.00 PRETENDER. 
02.45 REPETICIÓN DE PROGRAMAS. 
04.15 TELEVENTA. 
05.15 REPETICIÓN DE PROGRAMAS. 

C A N A L S U R B C A N A L 2 A N D A L U C Í A 

07.00 ANDALUCÍA DIRECTO. (Repeti­
ción). 

08.30 LA BANDA. 
11.30 MIRA LA VIDA. Este magazine 

está presentado por Rafael Cre-
mades e Inmaculada Villaespesa. 

13.55 CANAL SUR NOTICIAS. Infor­
mativo. 

15.15 SEMANA SANTA 2003. Religio­
so. 

16.00 BRAVO POR LA TARDE. Con 
Agustín Bravo. 

18.20 ANDALUCÍA DIRECTO. Magazi­
ne informativo presentado por 
Blanca Rodríguez que dedica su 
tiempo a la Semana Santa. Ofrece 
reportajes y conexiones en direc­
to con distintos puntos de ta geo­
grafía andaluza. 

20.30 CANAL SUR NOTICIAS. Presen­
tan: Carlos María Ruiz y Keka Co-
nesa. 

21.30 ARRAYÁN. Serie. 
22.10 RATONES COLORAOS. Progra­

ma de entrevistas presentado por 
Jesús Quintero. 

00.00 SEMANA SANTA 2003. Trans­
misión en directo de alguna de la 
procesiones que se celebran en 
Andalucía. 

02.30 SEMANA SANTA 2003. Resu­
men. 

06.00 ALBOREA. Espacio dedicado a 
la música. 

07.00 CANAL ANDALUCÍA TURISMO. 
Reportajes. 

07.30 LA BANDA. Espacio dedicado a 
los peques. 

09.35 EL CLUB DE LAS IDEAS. Espa­
cio de carácter divulgativo. 

10.00 PLANTA BAJA. 
10.45 ESPACIO PROTEGIDO. Progra­

ma dedicado a la naturaleza. 
1 1 . 1 5 LANCES. 
11.45 EL PÚBLICO LEE. (Repetición). 
13.00 LA BANDA. Espacio dedicado a 

ios más pequeños de la casa, que 
incluye nuevos capítulos de va­
rias series de dibujos animados. 

17.50 SHIN-CHAN. Serie de anima­
ción japonesa, cuyo protagonista 
es un niño de 5 años. 

18.00 CAMINOS DE ANDALUCÍA. 
18.30 MI TIERRA. 
19.00 EL VIRGINIANO. 
20.15 PLANTA BAJA. 
20.30 COSAS DE CASA. 
21.30 TELENOTICIAS. Informativo 

presentado por Rosa Pilar Abelló. 
21.45 TOOODEPORTE. Espacio dedi­

cado al mundo del deporte. 
22.00 CINE. 

El hidalgo de los mares 
23.45 1001 NOCHES. Espacio presen­

tado por Joaquín Petit. 
01.15 ANDALUCÍA, UN PUEBLO CON 

LEGADO. 
01.45 CANAL ANDALUCÍA TURISMO. 

T E L E C I N C O 

06.30 INFORMATIVOS TELECINCO 
MATINAL. Presentan: Ana Rodri­
guez y Rafael Fernández. 

09.25 LA MIRADA CRÍTICA. Con 
Montserrat Domínguez. 

11 .15 DÍA A DÍA. 
14.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 

Con Hilario Pino y Carme Chapa­
rro. 

15.15 INFORMATIVOS TERRITORIA­
LES. 

15.30 AQUÍ HAY TOMATE. 
16.30 EMBRUJADAS. 
17.30 HOTEL GLAMOUR. 
18.00 A TU LADO. Magazine presen­

tado por Emma Garcia. Espacio 
que comenta tas noticias del roro-
LÓN. 

20.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 
21.30 PECADO ORIGINAL. Magazine. 

Reportajes sobre la actualidad del 
mundo de la prensa rosa. 

22.00 INFANCIA OLVIDADA. 
00.30 UNA NUEVA VIDA. 
02.00 INFORMATIVOS TELECINCO. 

Maxim Huerta resume tas últimas 
noticias de la jornada. 

02.30 NIKITA. 
03.30 INFOCOMERCIALES. 
05.00 LA LÍNEA DE LA VIDA. Horós­

copo. 
05.30 INFOCOMERCIALES. , 
06.00 CHAT 5. 
06.20 NOCTURNOS. 

C A N A L + 

07.00 DOCUMENTAL NATURALEZA. 
(C) . COCODRILOS AL ATAQUE. (Repeti­
ción). 

07.55 NOTICIAS CNN». 
08.20 PIM, PAM, PLUS. 
09.30 CINE. (C) 

102 dálmatas 
11.06 CINE. (C) 

Una banda de cuidado 
12.30 DOCUMENTAL NATURALEZA. 

( C ) . CLIMO SALVAJE: FRÍO. 

13.30 LOS 40 PRINCIPALES. 
14.00 MÁS DEPORTE. 
14.50 CNN+. NOTICIAS. Espacio in­

formativo. 
15.00 SERIE. Oh, Baby! 
15.30 LO • PLUS. 
16.30 CINE. (C) 

El Dr. T y las mujeres 
18.30 CINE. (C) 

George de la jungla 
20.00 BUFFY, CAZAVAMPIROS. 
21.00 TELESERIE. SEMFELD. 

21.30 NOTICIAS C N N * . 
22.00 ARGENTINA, LA SOMBRA DEL 

HAMBRE. (C) . 
22.55 CINE. (C) 

El protegido 
00.38 FÚTBOL. COPA DE ITALIA. (C) . 

Roma-La zio. 
02.28 CINE. (C) . 

Pretty Woman 
04.24 CINE. (C) 

Head on (de cabeza) 

J U E V E S 1 7 

NO SE LO 
PIERDA 

• F u e g o salvaje 
Wilder y Wallace comparten 
un talento: son capaces de 
provocar un fuego sólo con 
el poder de su mente. 
La 2,23.35 horas 

• D e p r e d a d o r 
Un grupo de operaciones 
especiales bajo el mundo del 
mayor Dutch, realiza una 
misión en la selva. 
Antena 3,22.00 horas 

06.00 CANAL 24 HORAS. 
10.25 SABER VIVIR. 
11.00 POR LA MAÑANA. 
14.00 INFORMATIVO TERRITORIAL. 
14.30 CORAZÓN DE PRIMAVERA. Las 

últimas noticias relacionadas con 
los famosos se dan cita en este 
espacio, presentado por Anne 
Igartiburu. 

15.00 TELEDIARIO-1 . Espacio infor­
mativo. 

15.55 EL TIEMPO. Información mete­
orológica. 

16.00 VACACIONES DE CINE. 
La historia más grande jamás 
contada 
Durante el reinado de Herodes. 
nace en Belén un niño que es 
adorado por Tres Magos venidos 
de Oriente, y al que las profecías 
señalan como el Mesías del pue­
blo judío. A la muerte de Herodes 
su hijo hereda el trono, pero no 
puede con los desórdenes en su 
pueblo y tiene que llamar a las le­
giones romanas. 

20.00 GENTE. 
21.00 TELEDIARIO-2. Espacio infor­

mativo. 
21.55 EL TIEMPO. Información mete­

orológica. 
22.00 CINE. Teresa de Jesús 
02.30 TELEDIARIO-3. 
03.00 CANAL 24 HORAS. 

07.00 THAfS ENGLISH. 
09.30 LA NUEVA FAMILIA ADDAMS. 
10.05 UNA CHICA EXPLOSIVA. 
10.35 CARIÑO, HE ENCOGIDO A LOS 

NIÑOS. 
11.25 DAWSON CRECE. 
12.15 XENA. 
13.00 TPH CLUB. Programa infantil. 
14.15 ESTE CHICO ES UN GENIO. 
U . 5 0 LA BOTICA DE LA ABUELA. 
15.15 SABER Y GANAR. 
15.45 GRANDES DOCUMENTALES. 
16.45 VUELTA CICLISA A ARAGÓN. 
17.55 ESCARABAJO VERDE. 
18.40 TRIDUO PASCUAL. Oficiado por 

monseñor Juan Piris Frigola, obis­
po de Menorca. 

18.45 SANTOS OFICIOS. 
20.30 UN CHAPUZAS EN CASA. 
21.05 MATRMINIO CON HIJOS. 
21.35 WILL Y GRACE. 
22.00 LA 2. NOTICIAS. 
22.30 El TIEMPO. 
22.35 EL CINE DE LA 2. 

Fuego salvaje 
00.45 DÍAS DE CINE. Espacio presen­

tado por Antonio Gasset. 
01.45 METRÓPOLIS. 
02.15 CONCIERTOS DE RADIO 3. 
02.45 CULTURA CON Ñ. Programa 

cultural. 
03.15 CINE. 

Detrás de la puerta roja 
05.00 EURONEWS. 

A N T E N A 3 

07.00 GRAN MAZINGER. 
07.30 CINE. 

Fievel y el Nuevo Mundo 
09.00 CLUB MEGATRIX. 
09.05 INFORMATIVO TERRITORIAL. 
12.00 MARTIAL LAW. Hoy: Terrel se 

encuentra con una antigua novia, 
que le confiesa haber sufrido unas 
extrañas pesadillas. 

13.00 SABRINA. 
13.25 INFORMATIVOS TERRITORIA­

LES. 
13.30 CANGUROS. Hoy: el casero se 

presenta reclamando varios meses 
de atraso. Las chicas piden expli­
caciones a Alicia, la tesorera. 

14.00 LOS SIMPSONS. 
15.00 ANTENA 3 NOTICIAS 1. 
16.00 CINE. Tres deseos 
18.30 CINE. 

Los indestructibles 
21.00 ANTENA 3 NOTICIAS 2. Al tér­

mino del informativo se emite el 
sorteo del cupón de la ONCE. 

22.00 CINE. 
Depredador 

00.30 NOCHE DE IMPACTO. 
01.30 ANTENA 3 NOTICIAS 3. Espa­

cio informativo presentado por 
Rosa Maria Mateo y Javier Alba. 

02.00 PRETENDER. Serie. 
02.45 REPETICIÓN DE PROGRAMAS. 
04.15 TELEVENTA. 
05.15 REPETICIÓN DE PROGRAMAS. 
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07.00 ANDALUCÍA DIRECTO. (Repeti­
ción). 

08.30 LA BANDA. Programa dedicado 
a los más pequeños de la casa en 
el que se ofrecen concursos, prue­
bas de habilidad y conocimientos, 
actuaciones musicales y varias se­
ries de dibujos animados. 

12.30 CINE. (Título sin determinar). 
14.30 CANAL SUR NOTICIAS. Espacio 

informativo. Presentado por Mar 
Arteaga, Marta Paneque y Paco 
Gamero. La información deportiva 
corre a cargo de Ángel Acién. 

15.15 SEMANA SANTA 2003. Religio­
so. 

16.00 CINE. (Título sin determinar). 
18.20 ANDALUCÍA DIRECTO. Magazi­

ne informativo que dedica su 
tiempo a la Semana Santa. Ofrece 
reportajes y conexiones en direc­
to con distintos puntos de Anda­
lucía. 

20.30 CANAL SUR NOTICIAS. Infor­
mativo que hace un resumen de 
las noticias más destacadas acon­
tecidas en lo que va de jornada. 

21.30 ARRAYÁN. Pedro acusa a Yeray 
de violación y es detenido. Vanes-
sa se desquita de Solé y le asegu­
ra que volverá a su vida de antes. 

22.10 CINE. (Titulo sin determinar). 
00.30 SEMANA SANTA 2003. Se ofre­

cen varias procesiones en directo. 

07.00 CANAL ANDALUCÍA TURISMO. 
07.30 LA BANDA. Programa de ani­

mación dirigido a los más peque­
ños de la casa. 

09.35 EL CLUB DE LAS IDEAS. Espa­
cio de carácter divulgativo. (Re­
petición). 

10.00 PLANTA BAJA. 
10.45 SOLIDARIOS. 
1 1 . 1 5 DONDE EL VIENTO DA LA 

VUELTA. 
11.45 LA ESTACIÓN. 
13.00 LA BANDA. Programa infantil, 

con secciones de concursos, prue­
bas de habilidad y conocimientos, 
actuaciones musicales, etc. Inclu­
ye capítulos de las seríes de dibu­
jos animados: LOS HOOBS, LA FAMI­

LIA CRECE, SILVER BRUMBY, CUENTOS 

DEL CASTILLO Y VICKIE EL VIKINGO. 

18.00 PROGRAMA SIN DETERMINAR. 
18.30 MI TIERRA. 
19.00 EL VIRGINIANO. 
20.15 PLANTA BAJA. 
20.30 COSAS DE CASA. 
21.00 SHINCHAN. 
21.30 TELENOTICIAS. 
22.00 EMPRENDEDORAS. 
23.15 CINE. 

El principe francés 
01.00 LA NOCHE SE MUEVE. Hoy: 

[MI.IEM EN CONCIERTO. 

01.20 CANAL ANDALUCÍA TURISMO. 
Reportajes. 

06.30 UNA VEZ MAS. 
07.15 FELKITY. 
08.00 RAYMOND. 
08.20 POKÉMON. 
08.40 SABRINA. 
09.15 ESPECIAL DISNEY. Dibujos 

animados. Incluye: MICKEY Y SUS 

AMIGOS. 

09.45 Z 0 N @ DISNEY. Espacio infan­
til. Incluye: Wouse OF MOUSE. TI­

MÓN Y PUMBO, JARÍAN y ¿o BANDO 

DEL PATIO. 

12.00 ART ATTACK. 
12.30 SIETE EN EL PARAÍSO. Hoy: Alo 

ME OLVIDES. 

13.30 WALKER. 
14.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 

Con Hilario Pino y Carme Chapa­
rro. 

15.30 CINE. El arca de Noé 
19.15 ESPECIAL 'AQUÍ HAY TOMATE' 
20.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 

Espacio informativo con Angels 
Barceló y Agustín Hernández. 

21.30 PECADO ORIGINAL. 
22.00 CINE. Juan XXIII 
02.00 INFORMATIVOS TELECINCO. 
02.30 NIKITA. Serie. Hoy: AMAR, RES­

PETAR Y CUIDAR. 

03.30 INFOCOMERCIALES. 
05.00 LA LÍNEA DE LA VIDA. 
05.30 INFOCOMERCIALES. 
06.00 JUEGA 5. 
06.20 NOCTURNOS. 

C A N A L + 

06.05 CINE. (C) 
Ni uno menos 

07.55 C N N . . NOTICIAS. Espacio in­
formativo. 

08.20 PIM, PAM, PLUS. 
09.30 CINE. (C) 

Como perros y gatos 
10.45 CINE. (C) 

Mentes peligrosas 
12.30 DOCUMENTAL NATURALEZA. 

( C ) . CLIMA SALVAJE: CALOR. 

13.30 LOS 40 PRINCIPALES. 
14.00 MÁS DEPORTE. 
14.50 C N N . . NOTICIAS. Informativo. 
15.00 SERIE. OH, BABY! 

15.30 SUERVIVENCIA DE LA NATU­
RALEZA. (C) . FRÍO EXTREMO. 

16.30 CINE. (C) . 
Al diablo con el diablo 

17.30 CINE. (C) . Pokémon3 
19.00 DOCUMENTAL CIENTÍFICO. ( C ) . 

MOSCAS, MADRES DE LO GENÉTICA. 

(Repetición). 
20.05 BUFFY CAZAVAMPIROS. 
21.00 SERIE. SEINFELD. 

21.30 C N N * . NOTICIAS. 
22.00 CINE. (C) 

Ingenuas y peligrosas 
23.22 CINE. (C). Peart Harbor 
02.14 CINE. (C) . 

Reventado 
03.18 EL CLUB DE LA COMEDIA. (C) . 
03.94 CINE. (C) . 

Gandhi 
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• V i a Crucis 
Desde el Coliseo de Roma, 
presidido por el Papa Juan 
Pablo II. Comentarios: P. 
Ignacio Arregui. 
La 2,21.10 horas 

• L a n o c h e dé los 
t ramposos 
En este concurso participan 
de manera sorpresiva 
espectadores del plato. 
Antena 3,22.00 horas 

A N T E N A 3 

06.00 CANAL 24 HORAS. 
10,00 CINE. Colegas a la fuerza 
12.00 CINE. 

Horizontes de grandeza 
James McKay, un caballero de 
Baltimore, se traslada a Texas pa­
ra casarse con Pat Terrill, hija de 
rico y orgulloso ranchero. Cuando 
llega, se da cuenta de que su fu­
turo suegro mantiene una rivali­
dad a muerte con sus vecinos, los 
Hannassey. 

15.00 TELEDIARIO-1 . Espacio infor­
mativo. 

15.55 EL TIEMPO. 
16.00 VACACIONES DE CINE. 

El hada novata 
17.50 VACACIONES DE CINE. 

Quo Vadis 
21.00 TELEDIARIO-2. Espacio infor­

mativo. 
21.5» EL TIEMPO. 
22.00 EL RETORNO DE OMAÍTA. Nue­

vas parodias de ia popular pareja 
humorística, que tienen como ne­
xo común las peripecias vividas 
por la familia andaluza formada 
por Omafta, Paco, Jeny y Joshua. 

23.00 ÉSTA ES MI HISTORIA. Debate 
moderado por Ana García Lozano. 

02.00 TELEDIARIO-3. 
02.30 CINE DE MADRUGADA. 

La tutora 
04.30 CANAL 24 HORAS. 

07.00 THATS ENGLISH. 
09.30 LA NUEVA FAMILIA ADDAMS. 
10.05 UNA CHICA EXPLOSIVA. 
10.35 CARIÑO, HE ENCOGIDO A LOS 

NIÑOS. 
11.25 DAWSON CRECE. 
12.15 XENA. 
13.00 TPH CLUB. Programa infantil. 
14.15 ESTE CHICO ES UN GENIO. 
14.50 LA BOTICA DE LA ABUELA. 

Presentado por Pedro lukin e Inés 
Almagro. 

15.15 SABER Y GANAR. 
1S.45 GRANDES DOCUMENTALES. 
16.45 VUELTA CICLISTA A 

ARAGÓN. 3' etapa: Illueca-lllue-
ca. 

17.55 JARA Y SEDAL. 
18.45 TRIDUO SACRO. Oficiado por 

monseñor Joan Enric Vives, obis­
po coadjutor de la Seo de Urgell. 

18.50 SANTOS OFICIOS. Religioso. 
Desde Ávila. 

20.00 PROCESIÓN DEL SANTO ENTIE­
RRO. 

21.10 VÍA CRUCIS. 
22.40 PROCESIÓN DEL SANTO ENTIE­

RRO. (Continuación). 
23.30 DOCUMENTAL. 
01.00 CINE CLUB. 

My Fair Lady 
03.45 CINE. 

Perro de presa 
05.30 EURONEWS. 

07.00 GRAN MAZINGER. 
07.30 CLUB MEGATRIX. 
09.05 INFORMATIVO TERRITORIAL. 
12.00 MARTIAL LAW. 
13.00 MALCOLM. 
13.25 INFORMATIVOS TERRITORIA­

LES. 
14.00 LOS SIMPSONS. Especial Hallo-

ween XI, con tres nuevas histo­
rias de misterio. En la primera de 
ellas, Homer lee un horóscopo 
que predice su muerte. 

15.00 ANTENA 3 NOTICIAS 1. 
16.00 CINE. Sinuhé, el egipcio 
18.00 CINE. 

Loca academia de policía 5: 
operación Miami 
El comandante Lassard, a punto 
de jubilarse, va a ser nombrado 
Policía de la Década por la Con­
vención Anual de Jefes de Policía, 
que se va a celebrar en Miami. 

21.00 ANTENA 3 NOTICIAS 2. Al tér­
mino del informativo se emite el 
sorteo del cupón de la ONCE. 

22.00 LA NOCHE DE LOS TRAMPO­
SOS. 

23.30 CINE. Maltratada 
01.30 ANTENA 3 NOTICIAS 3. Espa­

cio informativo. 
02.00 PRETENDER. 
02.45 REPETICIÓN DE PROGRAMAS. 
04.45 TELEVENTA. 
05.30 REPETICIÓN DE PROGRAMAS. 

C A N A L S U R 

| 07.00 ANDALUCÍA DIRECTO. (Repeti­
ción). 

08.30 LA BANDA. Programa dedicado 
a los más pequeños de la casa en 
el que se ofrecen concursos, prue­
bas de habilidad y conocimientos, 
actuaciones musicales y varias se­
ries de dibujos animados. 

11.30 SEMANA SANTA 2003. 
14.30 CANAL SUR NOTICIAS. Espacio 

informativo. Presentado por Mar 
Arteaga, Marta Paneque y Paco 
Gamero. La información deportiva 
corre a cargo de Ángel Acién. 

15.15 SEMANA SANTA 2003. Religio­
so. 

16.00 CINE. (Título sin determinar). 
18.20 ANDALUCÍA DIRECTO. Magazi­

ne informativo que dedica su 
tiempo a la Semana Santa. Ofrece 
reportajes y conexiones en direc­
to con distintos puntos de Anda-
lucia. 

20.30 CANAL SUR NOTICIAS. Espacio 
informativo que hace un resumen 
de las noticias más destacadas 
acontecidas en lo que va de jor­
nada. 

21.30 CINE. (Titulo sin determinar). 
02.30 SEMANA SANTA 2003. Irr.áge 

nes de las principales procesiones 
que se han celebrado en las loca­
lidades de Andalucía durante este 
Viernes Santo. 
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07.30 CYBERCLUB. Incluye las series 
de dibujos animados: £1 MUNDO DE 

TOSH, LA BRIADO DE LOS SEPUÍTERE-

TOS, DORAEMON, ROCKET POWER, y 

las películas: 
El patito feo 
La princesa Cisne II 

12.15 PACIFIC BLUE. Serie protago­
nizada por Jim Davidson y Paula 
Trickley. 

09.35 EL CLUB DE LAS IDEAS. (Repe­
tición). Espacio de carácter divul­
gativo. 

13.05 SHIN-CHAN. 
13.55 TELENOTICIAS. 
15.30 CINE. 

Historia de una monja 
18.30 MR. BEAN. Espacio humorísti­

co. 
19.00 MADRID DIRECTO. 
20.25 TELENOTICIAS. 
22.00 CINE. 

María, Madre de Jesús 
INTÉRPRETES: YAÈL ABEÍASSIS, MAN­

CHO NOVO, NICHOLAS ROGERS, ANA 

FERNÁNDEZ, ÁNGELA MOLINA. 

00.50 TELENOTICIAS. 
01.00 CINE. 

Los jóvenes años de una reina 
INTÉRPRETES: ROMY SCHNEIDER, 

ADRÍAN HOVEN, MAGDA SCHNEIDER. 

ALEMANIA, 19S4. 

02.45 SERIE. 
04.15 PROGRAMA SIN DETERMINAR. 

06.30 INFORMATIVOS TELECINCO 
MATINAL. Presentan: Ana Rodrí­
guez y Rafael Fernández. 

07.15 CINE. 
El retorno de Zenon, la chica del 
milenio 

09.00 SABRINA. 
09.20 ESPECIAL DISNEY. 
09.45 Z0N@ DISNEY. 
12.00 ART ATTACK. 
12.30 SIETE EN EL PARAÍSO. 
13.30 WALKER. 
14.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 

Con Hilario Pino y Carme Chapa­
rro. 

15.30 CINE. Lourdes 
19.30 VISTO Y N0 VISTO. 
20.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 
21.30 PECADO ORIGINAL. 
22.00 CINE 5 ESTRELLAS. 

Juana de Arco, de Luc 
00.00 CINE DE MADRUGADA. 

Último testigo 
02.15 MÁS QUE COCHES. Espacio 

que, además de información, hace 
un seguimiento de los campeona­
tos celebrados durante los últi-

- mos dias. 
02.45 EN CONCIERTO. 
03.15 INFOCOMERCIALES. 
05.30 LA LÍNEA DE LA VIDA. 
05.45 INFOCOMERCIALES. 
06.00 JUEGA 5. 
06.15 NOCTURNOS. 

06.05 CINE. (C) 
El sueño de Joseph Lees 

07.34 HALLE BARRY, SUEÑO OE CO­
LOR PÚRPURA. ( C ) . (Repetición). 

07.55 C N N . . NOTICIAS. Programa in­
formativo. 

08.20 PIM, PAM, PLUS. 
09.30 CINE. (C). Pinocho y Geppetto 
10.55 CINE. (C) 

Velocidad terminal 
12.34 GUEPARDOS, LA CARRERA DE 

LA MUERTE. ( C ) . (Repetición). 
13.30 LOS 40 PRINCIPALES. 
14.00 MÁS DEPORTE. Espacio dedica­

do al mundo del deporte. 
14.50 C N N . . NOTICIAS. Espacio in­

formativo. 
15.00 OH, BABY! Serie. 

I 15.30 SUPERVIVIENTES DE LA NATU­
RALEZA. (C). FUEGO EN EL CUERPO. 

(Repetición). 
16.00 CINE. (C). Hombres de honor 
18.05 CINE. (C). Mystery, Alaska 
20.05 BUFFY CAZAVAMPIROS. 
21.00 SEINFELD. Sene. 
21.30 C N N . . NOTICIAS. 
22.00 CINE. (C) 

Colega, ¿dónde está mi coche? 
23.24 CINE. (C) 

El regreso de la momia 
01.28 CINE. (C). Hannibal 
03.34 CINE. (C). 

La escuela de la carne 
05.12 CINE. ( O . La fuga 
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Fotógrafos enamorados 
iTodos los integrantes de esta experiencia educativa han sido 
accitanos o de su comarca. Un ejemplo de solidaridad profesional 

PICARO 

a realización por par te de 
Torcuato Fandila del que ha 
sido el primer seminario pro­
fesional sobre acontecimien­
tos sociales, en este caso bo­

das, ha tenido una importante repercu­
sión mediática sobre todo pa ra nuestra 
comarca. Han sido eminentemente acci­
tanos y de la comarca sus planteamien­
tos y los profesionales que le han acom­
pañado en esta exitosa experiencia di­
dáctica. Se ha tratado de una acción edu­
cativa que ha sido coordinada y dirigida 
especialmente al aula de fotografía del 
colegio Salesiano de Granada y través de 
la cual un numerosos grupo de jóvenes 
fotógrafos han salido del aula del centro 

para instalarse en un recinto magnífico: 
el Palacio de los Córdova en Granada y 
en el cual han podido conocer y compar­
tir de pr imera mano, sin cortarse como 
dirían los jóvenes, un pelo con el trabajo 
que actualmente se realiza en el merca­
do profesional fotográfico. Así Torcuato 
Fandila ha recuperado una tradición tan 
digna como es la enseñanza a los jóvenes 
que se quieren abrir paso en esta profe­
sión y de paso ha permitido que otros 
profesionales puedan mostrar sus virtu­
des. Es lo que ha ocurrido con Medialdea 
y Onieva Novias o Juan Miguel Medialdea 
en su faceta de peluquero de novias. Otro 
tanto ha pasado con la Empresa Arcovía 
y la Escuela Municipal de Flamenco de 
Guadix quien también ha mostrado su 
valía artística y se ha sabido dejar dirigir 
para la realización de un sesión fotográ-

L a p r o f e s i ó n a l i d a d 
y s o l i d a r i d a d d e l a 
g e n t e d e la 
c o m a r c a s e d e j ó 
s e n t i r e n la 
p r i m e r a e d i c i ó n 
d e l s e m i n a r i o d e 
a c t o s s o c i a l e s 
r e a l i z a d o p o r 
T o r c u a t o F a n d i l a 
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fico en la que los modelos también eran de la 
comarca como ha sido el caso de los novios 
supuestos utilizados para la ocasión, a saber: 
el concejal de cultura del ayuntamiento de 
Granada Jesús Valenzuela y el actual Delega­
do de Justicia Jose L. Hernández quienes da­
ban la réplica y no en belleza desde luego, a 
las modelos Laura y . La experiencia por di­
dáctica y novedosa en la edición ha supuesto 
desde luego un avance en el tratamiento pro­
fesional de este tipo de eventos que no siem­
pre han de estar dirigidos al marketing sino 
que como en esta ocasión han sabido disfru­
tar de la sensibilidad de Torcuato Fandila ha­
cia la educación y dejar sus conocimientos 
pa ra que sean compartidos con otros alum­
nos de los que Torcuato era el primero en es­
timar que seguramente aprendería él mas de 
los alumnos que estos de él. Todo un ejemplo 
del espíritu de este seininario profesional. 
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El vino del 
país 

por 

TATI 

a La semana pasada se 
celebró en La Peza la 
séptima edición de la 
Feria del Vino del valle 
de los ríos Alhama y 

Fardes. 
La extensión de terreno dedi­

cado al cultivo de la vid va en au­
mento en la zona y lo he podido 
comprobar cuando me desplazo 
al pueblo de mi madre que no es 
otro que Polícar. 

Allí la elaboración del vino se 
sigue haciendo de forma artesa-
nal, cada agricultor en su propia 
casa. Las tinajas son una autenti­
ca reliquia histórica. Algunas es­
tán fechadas y firmadas por los 
alfareros allá por los años de 
1700, en una palabra, autenticas 
joyas. Lástima que la "bodega del 
señorico" desapareciera. Fue un 
error construir ahí la casa con­
sistorial. 

Si la elaboración pasa a reali­
zarse en una bodega industrial 
es cierto que podría beneficiar la 
comercialización del vino, pero, 
probablemente, perdería uno de 
sus mayores atractivos: su pure­
za y la no adición de conservan­
tes, colorantes y algunas cosas 
más. 

Hoy, cuando vas a cualquier 
bodega de la zona, tienes la com­
pleta seguridad de que estás pro­
bando auténtico zumo de uva 
fermentado. Siempre habrá al­
guno que le añada algo, pero eso 
es detectado por los que llevan 
muchos años deleitándose con 
los caldos de la zona, si no al l in i ­
mento, algún rato después cuan­
do la cabeza empieza a doler. 

El atractivo de ir directamente 
al cosechero y, mientras llenas tu 
garrafa de arroba, echar un rato 
de "chachara" con un vaso de 
mosto en la mano y una lapa de 
panza de tocino se perderá. Pero 
a mí me queda la seguridad que 
siempre habrá alguno que haga 
vino pa ra su propio consumo a 
no ser que por ley se les prohiba, 
pero entonces el atractivo del vi­
no del país será mayor por eso do 
hacer lo no permitido. 
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